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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1184/97 

São Paulo, 02 de setembro de 1997, 

Prezado Senhor 

Mabe, atraves FDA Sólicitar a esse Instituto a 

abertura de processo de tombamento do. Edifício da “Estação Júlio Prestes”, 
situado nesta Capital à Praça Júlio Prestes nº 148. Este pleito decorre de 
mamifestação e do interesse do Senhor Secretário Estadual de 
Cultura, Dr. Marcos Mendonça, o qual considera este Monumento com 
qualidades históricas e de memória que justificam o seu tombamento em nível 
federal. 

Destacamos que este pedido de tombamento tem o 
apoio e o acordo desta Presidência, pois entendemos que este Edificio é o mais 
significativo da listagem dos bens a serem preservados no Bairro de Campos 
Eliseos. 

Informamos, ainda, que para a instrução e a análise 
têcnica a ser realizada por esse Instituto, está à disposição o nosso acervo, bem 
como a colaboração do nosso STCR - Serviço Técnico de Conservação e 
Restauro. 

Certos de contarmos com a colaboração desse 
Instituto, que tradicionalmente desenvolve estudos que visa a preservação do 
Patrimônio Cultural em nível nacional, agradecemos antecipadamente a vossa 
atenção. 

     

  

Atenciosamente, 

[4 
t OS H. HECK 

Presidente 

Senhor 

DR. GLAUCO CAMPELLO 

Presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e À 

Ministério da Cultura/Brasilia
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MINISTÉRIO DA CULTURA — 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional/São Paulo 

Of. nºf6) /97 - 9º CR/IPHAN/SP 

São Paulo, 16 de outubro de 1997 

Da: Coordenadoria Regional do IPHAN em São Paulo 

Ao: Presidente do CONDEPHAAT 
arq. Carlos Heck 

Senhor Presidente 

Em atenção ao ofício GP-1183/97, datado de 10 de julho de 1997 e 
entregue em mãos à “CR no dia 15 de outubro próximo passado (protocolo nº 
570/PCR/IPHAN/SP), que solicita o tombamento federal da Estação Júlio Prestes, 

localizada no bairro dos Campos Eliseos, nesta Capital, cumpre-nos informar que 
estamos encaminhando o pedido em tela ao Departamento de Proteção do IPHAN, 
responsável pela instrução dos processos de tombamento da Instituição. 

Com o intuito de colaborar com o estudo, sempre minucioso e bastante 

criterioso, a ser iniciado com vistas à instrução do processo, e para que o mesmo possa 

ser agilizado, adiantamos a seguir a solicitação de documentação de praxe, consultando 

V.Sa. sobre a possibilidade de colocá-la à disposição deste Instituto: 

- projeto de transformação do edifício da estação Júlio Prestes, amplamente divulgado 

pela imprensa e de iniciativa do Governo do Estado de São Paulo e cópia do relatório 
técnico sobre o mesmo elaborado pelo CONDEPHAAT e da aprovação do mesmo por 

esse Egrégio Conselho 
- diagnóstico do estado de conservação geral do edifico 
- cópia do projeto original da estação 

- levantamento métrico arquitetônico do edifício no seu estado atual 
- levantamento fotográfico do edificio, em preto e branco no seu estado atual, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP-1183/97 

São Paulo, 10 de julho de 1997. 

Prezada Senhora 

Vimos, através deste, solicitar a esse Instituto a 
abertura de processo de tombamento do Edifício da “Estação Júlio Prestes”, 
situado nesta Capital à Praça Júlio Prestes nº 148. Este pleito decorre de 
manifestação e do interesse do Senhor Secretário Estadual de Cultura, Dr. 
Marcos Mendonça, o qual considera este Monumento com qualidades 
históricas e de memória que justificam o seu tombamento em nível federal. 

Destacamos que este pedido de tombamento tem o 
apoio e o acordo desta Presidência, pois entendemos que este Edifício é o mais 
significativo da listagem dos bens a serem preservados no Bairro de Campos 
Elíseos. 

Segue documentos anexos que confirmam a decisão 

deste Orgão, do tombamento em nível estadual. 

Informamos, ainda, que para a instrução e a análise 
técnica a ser realizada por essa Coordenadoria, está à disposição o nosso 
acervo, bem como a colaboração do nosso STCR - Serviço Técnico de 
Conservação e Restauro. 

Certos de contarmos com a colaboração desse 
Instituto, que tradicionalmente desenvolve estudos que visa a preservação do 

Patrimônio Cultural em nível nacional, agradecemos antecipadamente a vossa 
atenção. 

At. 

f. S 14. HECK 

Presidente 

Senhora 

CECÍLIA RODRIGUES DOS SANTOS 
Coordenadora da 9º Coordenadoria Regional do IPHAN 

  12.00.00 .3.0.00!



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

- histórico completo da estação e documentação iconográfica 
- cópia da resolução individual de tombamento da estação por parte do CONDEPHAAT 

e da homologação pelo S$r.Secretário da Cultura 

- relação de bens móveis integrados 
- poligonal de entorno adotada pelo CONDEPHAAT 

Certos de contar com a colaboração de V.Sa. , aproveitamos o ensejo 
para renovar protestos de apreço e consideração, 

Atenciosamente 

TIINDEPHAAT - Presidência 

= in 9)/12 /At FÉ 
| > "e sbido por Toy EL Eyy— 

Horas Ae 

      
s dos Santos 

Regional 
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O Egrégio Colegiado deliberou destacar o edifício da Estação Júlio Preste da 
listagem dos bens a serem preservados no Bairro de Campos Elíseos e pela 
abertura de processo específico para ultimar as providências necessárias 
para homologação do tombamento do referido edifício. 

/emws.- 

1.À SA para abertura do respectivo processo, 
xerocopiando documentos constantes — do 

processo 24.506/86, que façam referência à 
Estação Júlio Prestes; 

2. Ao STCR para providenciar: 
a) documentação solicitada pelo IPHAN, através do 

Ofício 661/97- 9º CR/IPHAN/SP, em 02 vias 
b) complementação da instrução dos autos, com 

elaboração da respectiva minuta de Resolução 
para homologação pelo Senhor Secretário. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de novembro de 1997. 

(ANEEL CA H. HECK 

Presidente 
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INSTITUTO DO DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO 

EAIMORIO SBN Quadra 02 - Ed. Central Brasília - 70.040-904 - Brasília - DF 
ISTORI E 

A RIIESICO Tel: (061) 414.6204 e Fax: (061) 414.6205 
NACIONAL homepage: www.iphan,.gov.br 

Of. GAB/DEPROT/Nº 004/98 Em 19.01.98 . 

o 
Ao: Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Hist., Artist., Arqueol. e Turístico de SP - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente: 

Informamos ter sido acolhida, pelo IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artistico Nacional, a solicitação de avaliação de tombamento do “ Edifício da Estação Júlio Prestes, 

em São Paulo/SP”, formulada por V.Sa. 

Foi instaurado o processo 1.407-T-97, através do qual o assunto será estudado em 

conformidade com legislação especifica. 

Acrescentamos, ainda, ter sido o processo encaminhado à 9º Coordenação Regional 

do IPHAN, para ser iniciada sua instrução, local onde poderão ser obtidas informações 

complementares. 

  

  

9º COORDENAÇÃO REGIONAL - IPHAN 
COORDENADORA: ARQTA CECILIA HELENA GODOY RODRIGUES DOS SANTOS 
TEL: (011) 826-0744 e 825-4285 
FAX: (011) 826-0547 
ENDEREÇO: RUA BARONESA DE ITÚ, 639 - SÃO PAULO/SP 

CEP 01.231-00]   
  

Na oportunidade, agradecemos o apoio oferecido para a instrução do processo, 

principalmente no que tange à delimitação do bem , documentação, fotografias, obtenção de plantas 

dos edifícios e inventário de bens moveis e integrados relativos ao mesmo, nome do proprietário, além 

do que mais for possivel para auxiliar a 9º Coordenação Regional 

Atenciosamente, 

A - 

2 CAN 

Sabino Barroso 
Diretor do Departamento de Proteção 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

Eme EST) TS 

Recebido 1: SEIS D PILL 

Hasse: ADO: SO 

IImº Sr. 
Dr CARLOS H. HECK 
D.D. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Hist., Artist., Arqueol. e Turístico de SP - CONDEPHAAT 
Av. Paulista, 2644 - 2º andar - Centro 

SÃO PAULO - SP 
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Folha de Informação É 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

Do se : : Número ; = Ano « =sRubrica 

— Of.GAB/DEPROT/nº9004/98 

INT.: INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

ASS.: Referente ao tombamento do Edificio da Estação Julio Pres- 

tes 

1. À SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para ciência e atendimento. 

GP/Condephaat, 29 de janeiro de 1998. 

nl eos 

Presidente 

/emws.- 

De EA = z 

FL NSIA º 
"” 8 

nt — TA | 

é 

Feu : 
    

    

   

   

A
T
E
 

a
 

Noc
a 

RO



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ca E: ão E CA A o o a, O 2 Todo ca mm 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 1º 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 oe 

— 

- 

  

Considerando que o tracado urbano do bairro dos Campos. 

Elíseos, reticulado e regular, surgido de núcleo arruado e lotea- 

do velo suico Frederico Glette e velo alemão Victor Nothmann, foi 

uma das orimeiras implantações organizadas na expansão da cidade   
de São Paulo; 

Í ; Considerando que sua ocupação Original, a vartir do fi-. 

nal do século XIX, se deu vredominantemente vela elite enriqueci-' 

. ' - da com a cafeicultura, através da construção de residências - de 

grande vorte e luxo, inseridas dentro dos vadrões estéticos e tec 

nicos dominantes na arquitetura eclêtica vaulista desse periodo; 

Considerando que a ocupação original do bairro de Cambõos 

Eliseos, em algumas areas, foi marcada vela construçao, ao lado 

das grandes -mansoes, de edificações resnresentativas de outras ca- 

madas da nopnulação (desde residências de vrofissionais liberais 

atê moradias e estabelecimentos modestos de operários e pequenos 

' comerciantes), e que na construção destas edificações, como na 

das grandes mansoes, foi marcante a presença e influência dos mes 

tres de obra e artesãos euroveus imigrados: italianos, espanhois   e vDOrtugueses; 

Wo a Considerando que, além dos remanescentes da sua OCUDAação 

original, identificam-se nos Camvos Eliseos edificaçoes residoen - i 

ciais e comerciais, construidas ao longo deste sêculo, que expres 

sam a adavtação do bairro às novas condições sociais nrovocadas ve 

lo processo de urbanização da cidade, que determinou desde à »nre- 

sencça de corticos nas antigas mansoes até a construçao de conjun- 

tos de sobrados e edificios de apartamento vara a classe média; e 

Considerando que, anesar do processo de estagnação e mo- 

dificação sofrido velo bàirro anós a dêcada de 30, um significat5. 

vo conjunto de edificações e esvaços urbanos conservam-se como tes 

temunhos inestimáveis do veriodo de formação e desenvolvimento dos 

Campos Eliseos, 

Deliberóou em sua sessao ordinária do dia 17 de março de 1986, ,abrir 

: Processo de Tombamento do traçado urbano e de um conjunto de imôó- 

o veis situados na área do bairro dos Campos Elíseos, no municínio 

Sc a . de São Paulo, abrangida velo »olígono definido vela “intersecção 

    ' SOC000 - 11.984 : : : Impe. Serv. Gráf. SIE TT



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

-
 

' 
: 

à 

—
 

s
—
—
 

"
e
 
e
 

em
 

e
 

e
 
a
m
o
 

a
 

o 
a
 

  
SECRETARIA .DE ESTADO DA CULTURA.. 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

— 

  

dos eixos das seguintes vias: Viaduto General Couto de Magalhães, 

Rua Mauá, Largo General Osório, Rua Mauá, Avenida Duque de Caxias, 

Alameda Barão de Limeira, Alameda Eduardo Prado, Rua Vitorino Car 

milo, Rua Loves de Oliveira, Rua Capistrano de Abreu e a divisa 

da área da FEPASA (via férrea), e envolvendo, inicialmente, os se 

guintes imóveis: 

500.000 - 11.984 

  
l - Alameda Barão de Limeira nº? 1379 (antiga sede da Chã 

cara do Carvalho) o 

2 -— Alameda Ribeiro da Silva nº 180 

3 - Rua Conselheiro Nébias.nºs 1295 e 1355 

4 -— Rua Conselheiro Nébias nº 1283 

5 - Rua Guaianazes nº 1149 

6 - Alameda Cleveland nº 601 
7 - Alameda GYete nº 562 

8 - Alameda Glete nº 444 esquina com rua Guaianazes nº? 

983 % 

9 - Rua Guaianazes nº 1112 esquina com alameda Nothmann, 

495 | 
10 - Avenida Rio Branco nº 1312 

11 - Avenida Rió Branco nos 1278. e 1294 . 

12 - Avenida Rio Branco n2 1210 ] 

13 - Largo Coração de Jesus nes 140 e 154,alameda Nothmann : 

nº 275 e alameda Dino Bueno nos 353 e 383 (Liceu e s : 

Igreja do Sagrado Coração de Jesus) o 

14 - Alameda Cleveland no 374 : 

15 - Praça Júlio Prestes nº 148 (Estação Júlio Prestes) : 

16 - Largo General Osório nºs 86,116 e 120 (antiga Esta- : 

ção da Estrada de Ferro Sorocabana) : 

17 - Alameda Eduardo Prado nºs. 460 e 474 e rua Conselhei 

ro Nébias nes 1615,1649,1661,1683,1699 e 1721 
18 - Alameda Ribeiro da Silva nos 230 e 248, esquina com 

alameda Barão de Piracicaba nºs 769,775,785 e 791 

19 - Alameda Ribeiro .da Silva n9o 120 

20 - Rua Conselheiro Nebias no 1340 

21 - Rua Guaianazes nº 1281 

22 - Rua Guaianazes nº 1267.   

  

ek Cu? Fr 
e o. 

Impr. Serv, Grs siE CO) 
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23 - Rua Guaianazes nº 1239 

24 - Rua Guaianazes nº 1208 

25 - Rua Guaianazes nº 1128 

26 - Avenida Rio Branco nºs 1468,1470 e 1492 

27 - Alameda Dino Bueno nº 475 

| 28 - Alameda Cleveland nº? 617 

29 - Alameda Nothmann nº? 563 

30 - Alameda Nothmann nº 567 
31 - Alameda Glete n9 488 

  
32 - Rua Guaianazes nº 1058 

33 - Rua Guailanazes nO 1950 

34 - Avenida Rio Branco nº 1318 

35 - Avenida Rio Branco n2 1260 

36 - Alameda Barao de Piracicaba no 489   37 - Alameda Barão de Piracicaba no 499 

38 - Alameda Barão de Piracicaba nº 525 

a, 39 - Alameda Barao de Piracicaba n9 535 

| 40 - Rua Conselheiro Nebias nº 970, esquina com Alameda Gle 

te 

41 - Alameda Glete nº 501 

42 - Largo Coração de Jesus nºs 65,67,67A,75,81,83,83A e 

alameda Barão de Piracicaba no 304 

  

  

43 - Largo Coração de Jesus nos 15,21,23,37,39 e alameda 

Dino Bueno n9 135   44 - Alameda Dino Bueno n29 118 

  

45 - Alameda Barão de Limeira nos 532 e 548, esquina com 

rua Helvetia no 591 | 

46 - Alameda Barão de Piracicaba nos 91,105 e 115 

47 - Alameda Barão de Piracicaba nºs 65,69 e 73 

A vuresente deliberação assegura a vre 

servação da área e dos bens definidos acima até final decisão da 

autoridade commetente, sustando, desde logo, qualquer projeto Ou 

obra que importe a mutilacão, modificação ou destruição da  àârea 

e dos bens suvramencionados. A introdução de toda e qualquer alte- 

ração na área e nos bens referidos deverá ter seu vrojeto submeti- 

do à vrêévia anreciaçaão do CONDEPHAAT. O não cumvrimento do acima 

—
a
m
 

n— 
m
m
.
 

.—   500.000 - 11.984 ; . Impr. Sdfv.  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

disposto implica em sançoés venais vrevistas no artigo 166 

digo Penal e na Lei nº 7.347, de 24 de julho de 1985. 

São Paulo, 20 de março de 1986 

/ fl monesTo SOUZA BARROS CARVALHOSA 
DV 

Presidente 
Í 

| 
| 
1 
| 

| 

| 500.009 - 11.984 

do co. 
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PUBLICADO NG nIARIO OFICIAL DE 27/3/1986) 
A o 

eo SEÇÃO 71 - vígina 37 

CULTURA 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, APFQUEOLÓGICO, ARTISTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO 
pot1FICAÇÃO 

Em eua oossão erdiniria às 14/01/2940, uma * forme ha nº 700, e Eqrágio Colegiado do Conselho de Defassa do Pp 
trinbais Eistórico, Ar'jusslágicoo, Artístico e Taríetioo do Esvus- 
GOCTUOTEAAT, da Gacretaria da Cultura, de acordo com as atribul 
ções revistas mo Decreto 1).,4/6, de 16 de Barço és 1179 a no De- 
Erato 30.955, de 19 de Jeaho és 190), à 

Corsidarando que bos processos de desenvolvimento ur- 
baso ds sociedsães como a aoesa, a ereservação deve desaspenhar 
pese] de defesa do cidadão e de resprooriação, melo habitante, da 
quelas bens de que d afastado por mecanisaeos de desequillbrio eos 
aáaico e social, como a lógica impeckvel da meteculação e a racio 
Ralidade pocialasente irressonaável, é 

Considerando que à preservação garante ccndições ja- 
discensiveis sara o esreisamento do habitante em seu esseço da ui 
da « trabalho, é vara à afirmação da idantidade culteral — requi 
alto obrigatório da cidadania, 

Considerando que es edifícios &« espaços que os proces 
sos históricos mos legaram reoresentam, entre outros ascectos,tra 
balho investido, que é preciso, eortanto, resceitar enquanto seu 
potencial fomcional estiver disposível — ou, melhor ainda, poder 
ser maninizado. Sem resDonsabilidade pocial, o covo É Rocas . 
Bemre instrumento de interesses localizados; 

Considerando que a oreservação, que dit resoeito à ve 
loras positivos lcoqnitivos, estiticos & afetivos), drve ocrienctar- 
pe Para aumaertar é Tualidadeo de vida, Menos “sereoectiva, abre Ear 
PO para os inllacensiveis projetos de revitalização urtana, cujos 
primeiros benaficiários le aunca vitimas) deves ser os habitantes 
locais. Todavia, É da naturezas de programas de valorização endlier 
à Barqes de [ruição dos bena culturais, oom O que se podes encam) 
Ahar às questões relativas à Situações negativas Ou erobleaiticas; 

Comlderando a imsortin-ia bistórica « urtarístice de, 
bairro dos Canos El lesos, que se constitui auma das eis siqnitfi 
cativas Áreas Urbanas da Cidaie de São taulo, surgidas com à exm- 
Ppansão erorocads ela cafeicultura; 

Considerando que e traçado erbamo do bairro dos Caupcos 
E! [146a, reticelado e regular, Burgido de aócleo arrusdio e lotesdo 
selo suiça Frederico Slette é eslo alesão Victor Bothaeans, foi em. 
das primeiras imolantações organizadas na excansão da cidade do 
São Paula; 

Considerando que mus ocuoação original, à partir do fi 
nal do sbculo LIZ, se deu predoelnantemente pela elite enriquecida 
com a cafalcultara, através da Construção de residências de grande 
porte « duxo, inseridas entro dos Dadrões estéticos e técnicos eo 
minantaes ma arquitetura eclética esulicta dessa perlodo; 

Considerando que à ocunação original do bairro de Cam 
sos Ellssoa, em algunas áreas, foi marcada cela construção, mo la- 
do das grandes mansões, de edificações resoresentativas de Outras 
casadas da somulação (desde residências de erofissiosais liberais 
atá moradias e estabelecimentos ecsdestos de ooaririos « Pequa nos 
Comerciantes), é que às Construção destas edificações, como ae das 
vrandes Dansões, foi marcante à eresença « inflobncia dos mMSilNDOA 
de obra é artesios euroceas imigrados: italianos, espanhõia é por- 
tequanas) 

. Considarando que, ale dos resanescentes da sua ocues- 
çho original, identificam-se mos Camsos Ellpeos edificações real - 
Genciasle « oomertiais, constroidas ào longo deste século, que eu- 
Fressas à adamtação do bairro de movas condições asciaia orovoca - 
das pelo erocesso de urbanização da cidade, que detarminoa desde à 
pravança de oortiços Aee entigas mansões até à Construção de con - 
juntos de sobrados e edificios de ansrtamento eara à classe média; 

Considerando que, avesar do processo de estagnação e 
modificação softido eelo bairro ande a década de JO, um eignifica- 
tivo conjunto és edificações « CLDaÇOS urbanos Consaervan-es Como 
testemunhos insstisíveis do nseríodo de formação e desenvolvimento 
dos Campos El lssos, 

Deliharos O torbamento do traçado urbano e de um con - 
Junto de imóveis altuados nº Área do bairro dos Camoos 1 do 
wunieloio da São Paulo, ebrangida melo voliígonos dalinido ela ja- 
taernecção dos eixos das seguintes vias: Viaduto Tenaral Couto da 
Magalhães, Rus Meuh, Largo Senaral Osório, Rus Nauh, Averida Duque 
e Tanias, Alameda Barão de Limeira, Alameda Eduardo Prado, Ruas vi 
torino Carmailo, Bus Losee às Oliveira, Rua Canistrano de Abreu = a 
e divisa da Éres da FEPASA (via fórrelk) 

1-0 erassata tosbamento aplica-se nos Bequlntes 
esletantas mo iaterior do Peligoso acima dascrito,s 

el. é atual traçado arbaso) 

db). é sonjunto de Leiveis listados à pRequtr 

1. Alhasds Barão de Limeira no 1373 (antiga moda da 
Caicara do Carvalho) 

3. Mameds Ribeiro da Silva se 190 
“2. Das Conselheiro Bábias nte. 1293 e 135) 

4. bus Conselheiro Ebbias nº 130) 
3. Ras Oualanazes nº 11ds 
6. Alameda Cleveland ne sol —? mudou O PA 
1. Mlaneds Gleta ne ds a Se 
8. Alameda Gleta ne dad Saequins ooe rea Ousissasses nº 

ss. : 

3. Rua Gusilaneses nº 1117 esquinas oom alameda Ac ceuees 
as : 

10: Avenida Rio Branco ne 1313 
11. Avenida Bio Branco nos. 1178 é 1294 
11. Ared!da Rio Brancos av 1220 
1% Esse Pacto à e. o 

0lemas tos 
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' PR SO 
HA. boa Comsslhoiro Bibias no LM 
51. Bes Oeslanacos nO 1OO) 

DI. bas Gealansaco;s VV 1167 

2): Des Oealanasos 50 à3ja 

MH. ma Sasianssos o 1304: É 

HE. bes OeslansDvos no LIDO 
MM. Aveaida Rio Branco nte. 1460 ,1470 e 147 
17. Maseda Dino Dosno ne 414 

7. Maeda Cleveland n6 à)? 

19. Altands Bothaana nO 14) 

MM. Mais Bothaana nº 41 

231. Alaneds Gleta ne 4M 

31. Ema Qualanssos à 1044 

33. ma Qualanasos nº 10540 

3. Avenida Bie Branco nº 1310 

35. Avenida Rio Branco no 1160 

Dé. Alaneda Darko de Piracicaba no ss 

71, Alameda Darko de Piracicaba no à) 
M. Alensda Bario de Piracicaba nO 834 
19. Alaseda Darko de Pirocicaba et EIS 
46. Eua Conselheiro Báblas 5º 9174, ESqULAS Dom Alameda 

GClata " 
01. Massda Gleta 9 SM) 

42. Largo Coração de Jesas mês, 65,67,67A,719,01,03,0MA 
e alareda Barão de Pirecicaba me Dou 

4). Largo Coração da Jesua mos. 13,21,21,17,)3 é alem 
da Dino Duras ne 134 

44. AMlamoda Dino Buemo nº 110 
05. Alameda Barão de Limeira ne. 3326 s ea, 

em me Belvetioa a 50) 
46. Alameda Barkho dae Piroecicaba nºs. 91,103 é 118 
(7. Alazedas Barão da -Pirocicaba n%;. 565,69 é 1) 

SrTuinha 

11 = Fara oe efeitos deste tonbaneato ficas estabelecidos dcla 
Vraos diferenciados de proteção para oe imóveis discrialasdos às 
letra "bh", do item 1, da acordo com os SETULALIAO teores aplicar 
hilidades, 

a). Grau de Proteção 1 (GP-1) =« aoliícivel As. edificações 
de alto interesse histêrico, arquitetônico e aeabies - 
tal, Getarninando que: 

1. A preservação das edificações seja integral. 
3. à atilização das edificações sa di por intarabdio 

de funções eompativala. 

1. Sejam avlicados métodos científicos as nua Gonserva 
ção é Festauração, 

b). Crau de PTrotação 3 (6-3) « aclickhmvel às edificações 
Ras quais oe destacam, erincioalmente, oe valores ans ' 
TAtais, determinado que: 

1. A ereservação das edificações se atarh à conserva 
ção das fachadas, comoonsates arquitetônicos exter- 
Be à Coberturas 

2. As edificações poderão socitrer asteráações  paternas 
desde que respeitado o discosto ao ltes antarior,. 

111 - Ficas enquadrados mo Crau de Proteção 1 (GFP-1) 0a imóveis 
discrisinados éàe | à 16, nº loura "bb", do item 1 desta notificação 

TV - Ficam enqualrados Bo Grao de Proteção 2 (SP-3) os Aamóvelia 
discriminados de 19 é 47, na letra “bº, do itez | deata notifica - 
cão i 

V = Os densio lníveia altuados mo lntaerior do solígons — acim) 
descrito, aão arroladçe velo tcabamento, ficas evjeitos às die--se 
res astabelecidas mo artigo 137, do Decreto 129.424, de 1º =e aut- 
ço de 197) lárea ervoltória)., Estarnamente à) poilgono, aporas oa 
imóveis lindeiros ate aeus limites DEIRAMMÇER SOD 26 restrições pre 
Tistas mo mencionado artigo. 

Os critérios q mornas à serem resDeltados Belas aovas cons 
truções, reformas é deeclições não Êreas e-vnltirias dos bens Loc- 
bados deveras aer matéria de requlamaentação eor decisão do Carágio 
Colegiado do COSNDIPAMAT, 

VI = Titan dispansados de consulta prévia os casos de alienação 
onerosa doe imóveia atingidos velo eresente LOAb4aatntO, rFenanciarn- 
do o CONULDNAAT &o exercicio do direito de ereferércia estabeleci- 
do Bos termos do parágrafo 19, do artigo 114, do Decreto 1).4%6 
de 16 de março de 1979, 

VII = Fica revista à Dossibilidade da celebração de — convênios 
eom é Prefeltura Nunicimal de São Paulo com vistas à questão a o 
trato das quaeatões decorrentes do eresestae tombamento, ber como es 
ra O depeavolvimaDhDtO de BrIOJNamas de ação conjunta visando a recuw- 
meração, revitalização e valoritacão deste patrimônio. 

VIII - fica nrevista à ecoeslbilidade de celebração da — convérios 
oo instituições públicas é erivadas Sara à desenvolvimento da PIz TIA 
Franas de ação conjunta visando à recuperação, revitalização e va- 
lorteaçõão desta estriminio, 

bx oonforaidada ea o artigo 14) do becra 
“to 19.476, Be 16 de março da 1979, combinado eos o artigo MM, jack 
so “a” da Ordem de Werviço 1/83 do CONDEPEANT, motilicamos ee pr>- 
pristâirios * eotros eventuais interessados, cujos imóvelia  terham 
aeido total em mercislaente afetados melo tombamento, que tás quras 
tido O direito dae OoALentar à medida dentro do ersio de 13 musa) 
dias, à partir da eablicação do eresenta edital, áctes que à Bessa 
seja ratificada eslo Secretário de Estado da Caltura, Sr interné- 
dio da publicação da Resolução de Toabinento na Imorensa Oficial, 
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E estação Júlio Prestes 

: será desativada pelo go- 
verno do Estado e transformada 

em monumento histórico depois 
de permanecer 50 anos em ativi- 
dade. Os 130 mil passageiros 
diários que chegam à estação, 
vindos da região Oeste da 
Grande São Paulo, serão trans- 
feridos para o maior terminal 
integrado da região metropoli- 
tana a ser construído na Barra 
Funda pela Prefeitura. A desati- 
vação da estação Júlio Prestes 
(antiga Sorocabana) ocorrerá, 
segundo a Fepasa, em 1982, 
quando o terminal da Barra 
Funda entrará em operação. 

As principais medidas anun- 
ciadas ontem pelo presidente da 
Fepasa, Walter Bodini, antes 
que os serviços de subúrbio da 
ferrovia sejam integrados à 
EMTU - Empresa Metropolita- 
nade Trânsportes Urbanos: 

— Desativação da estação Jú- 
lio Prestes e, sedepender de Wal- 
ter Bodini, transformação do 
antigo prédio em um grande Mu- 
seu Ferroviário que até hojenão 
existe em São Paulo; 

— Transferência do trans- 

porte de cargas que ainda é feito 
na antiga estação da Barra 
Funda, da Fepasa, para termi- 
nais especializados situados ao 
longo da região Oeste da 
Grande São Paulo; 

— Construção de mais uma 
estação de subúrbio na Água 
Branca nara, facilitar Q trans- 
porte dos usuários que passarão 
a utilizar, em 1979, 08 novos 

trens importados pela ferrovia; 

    

— Utilização da estação da 
Luz para transporte exclusivo 
de passageiros de subúrbio, dei- 
rando para o futuro terminal 
Harra Funda o serviço de trens 

. Depois de 50 anos de e 

  
  
  

Trens de subúrbio irão: 
— parar em Barra Funda 

Quando a estação Júlio Prestes for desativada, os trens de 
subúrbio elonga distância irão parar no principal terminalde 
São Paulo: o de Barra Funda. Para Walter Bodini, presi- 
dente da Fepasa, a Barra Funda ficará melhor localizada que 
a antiga Sorocabana, que não está integrada a nenhum meio 
de transporte. As únicas opções existentes atualmente são os 
ônibus que passam pela praça Júlio Prestes e a estação da 
Luz, do Metró, a 600 metros da ferrovia. 

Na Barra Funda, os passageiros que virão da região Oeste 

de São Paulo, como Ourinhos e Araraquara, poderão pegar 
um ônibus, por exemplo, para o Rio de Janeiro. 
Ou, então, ir para Santana ou Jabaquara pela linha Oeste do 

metrô que estará interligada à Norte-Sul, ou pegar o trem de 
subúrbio para o ABC. A estação Sorocabana promoveu a 
colonização e o desenvolvimento de São Paulo e foi pratica- 
mente o único meio de transporte durante muito tempo para 

rato tada Ee o nan Atera do, 

[18-5-78 — O ESIÁUU UE 3. VAULU 

  ão e " á ns 
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Foto Messios Augusto dá &£ 

  

ser transformada em monumento histórico 

Estação Júlio Prestes será desativad: 

ento a e A RONDA a ia te 

  

    

Presidente Altino, “cent 

de operações da Fepasa 
As primeiras medidas de desativação do antigo term 

da Barra Funda já foram tomadas. A maior parte de 
estrutura será transferida para a estação de President 
tino que, segundo Bodini, “será o grande centro de opera 
da ferrovia". Na Barra Funda, continuará apenas o t1 

porte de passageiros que não prejudicará as obras do fu 
terminal integrado. 

Presidente Altino tem uma área de 200 mil metros que 
dos, à mesma da Barra Funda, que começa à recebe 
serviços de carga, manutenção de locomotivas e car 
mento e descarga de vagões da antiga estação. Assim, te 

serviço de subúrbio ou longo percurso, .que não envo! 
transporte de passageiros, será feito, com maior intensic 
em Presidente Altino. O transporte de passageiros será 
centrado na Barra Funda. Até 1981, a Fepasa espera con 

o programa que desvincula o transporte de passagelros|   carga nas grandes cidades. viveue passageiros di 
     

   

ee ciento 
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de longo percurso; 

— Início da construção de um 
terminal de transportes às mar- 
gens da rodovia CastelloBranco 
para evitar que milhares de ca- 
minhões de cargas entrem no 

centro da cidade, prejudicando 
o trânsito. 

O terminal Barra Funda será 
'ntegrado por estações de subúr- 

110 da Fepasa e Rede Ferroviá- 
ia Federal, do metrô, ônibus in- 
ermunicipais e interestaduais, 
servidos pela rodoviária Oeste. 

4 construção desse terminal, 
uma área de 250 mil metros 
1Tuadrados, provocará uma 
ransformação radical em todo 
) sistema ferroviário da região 
netropolitana. A primeira alte- 
ação, já iniciada, é a separação 
lo sistema de transporte ferro- 

vário de carga, de um lado e o 
le passageiros de curta e longa 

tistância, de outro, em São Pau- 

n,. Os governos federal e esta- 

lualestão interessados em sepa- 
ar os dois tipos de transporte 

rue têm características diferen- 
es. Segundo Walter Bodini, 
coexistem hoje nas linhas fer- 
'oviárias, que cortam a metró- 
10le, diversas naturezas de trá- 

. ego, que não têm qualquer rela- 
ão entre si",   

    

   

de ja ce de ao A 

A Agua Branca terá um 
novo terminal ferroviário 

Uma nova estação ferroviária surgirá na Água Branca, 
perto do viaduto Pompéia, para atender o plano de moderni- 
zação dos subúrbios da Fepasa. Ela ficará entre as estações 
da Lapa e Barra Funda, diminuindo a distância entreas duas 
estações, que hoje é superior a três quilômetros. 

Segundo Walter Bodini, a nova estação atenderá melhor 
os usuários da região da Lapa. Os novos trens da Ferrovia 

Paulista S/A transportarão um número maior de passageiros 
do que atualmente em um tempo mais reduzido, o queexige a 
ampliação e melhoria das estações de subúrbio. 

No momento, a Fepasa analisa uma série de terrenos 

existentes na Água Branca para escolher o melhor que abri- 
gará a estação em 1980, Com isso, será possível aumentar os 
investimentos no sistema ferroviário para que atenda à popu- 
lação da região Oeste durante muitos anos, antes que seja 
construída uma linha de metrô paralela aos trilhos da fer- 
rovia. | 

      

Foto Jorveci de Freitas 

  

  

A 

  após a interpenetração 
A estação da Luz continuará a ser o caminho natural c 

trens de subúrbio mesmo depois que a estação integrada 
Barra Funda entrar em operação. Ostrens de longo percur 

que virão do Interior, farão a parada final na Barra Fun: 

enquanto os de subúrbio prosseguirão até a Luz. 
A importância da Luz será ainda ruaior quando for 

concluídas as obras de interpenetração dos trens da Fep 
nos trilhos da Rede Ferroviária Federal. O local esco 
para a interperietração é o pátio da estação Barra Fun 
onde hoje é feita a baldeação dos trens. Deste local, os pa: 
geiros serão levados à Luz em uma quinta linha ferrovi 
que a Rede prepara para entregar à Fepasa. | 

As plataformas da Luz serãoreformadas para que pos 
receber maior número de passageiros. A RFF executará 
bém obras de arte na altura da Lapa para que os trer 
Fepasa e da Rede passem em níveis diferentes. Isso faci! 
O acesso à estação da Luz de trens procedentes de div 
locais: Osasco, Carapicuíba e Amador Bueno. 
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Fepasa vai leiloar peças raras 

As ferrovias e suas relíquias 
Para se entender a importância 

do leilão de peças ferroviárias an- 
tigas que à Fepasa — Ferrovia 
Paulista Sociedade Anônima val 
promover no final! do próximo mês, 
é preciso regredir a mais de um 
século atrás, ano de 1572, com a 
Companhia Paulista Inaugurando a 
lização Jundiaí-Cam; inas, linha 
hoje considerada a pri, cipal marco 
na história ferroviária 1o Estado de 
São Paulo, 

O SONHO E A OBRA 
11 de agosto de 1872. 
A primeira página do jornal "A 

Gazeta de Campinas"registra, em 
artigo assinado por seu diretor: "A 
nossa terra veste-se de galas. À 
chama das grandes emoções pas- 
seia em todos o5 semblantes. Vai 
dar-se neste dia 11 de agosto o acon- 
tecimento que prende à ansiada ex- 
pectativa se todos: inaugura-se o 
trânsito na estrada de ferro cons- 
truída pela Companhia Paulista"", 

Era o resultado de um lonão 
trabalho, desenvolvido pelos ca- 
feicultores. paulistas, e pelo pre- 
sidente da Provincia, Conselheiro 
Joaquim Saldanha Marinho, tendo 
por meta levar os trilhos da Santos- 
Jundiaí — então "São Paulo Rail- 
Way" — até Campinas, Isto porque 
anos antes, em 1862, a Companhia 
Inglesa, responsável pela cons- 
trução da linha, anunciara, que não 
dispunha de condições financeiras 
para estender a obra além de Jun- 
dial, nt 

Dez anos depois, as solenidades 
de inausuração seriam assim des- 
critas pelo único jornal de Cam- 
pinas na época: “A noite haverá 
iluminações públicas. As das casas 
da estação e do teatro-São Carlos 
serão feitas por meio de gás, cujos 
arranjos se acham dispostos... 
Tabém devemos ter luz elétrica em 
uma das ruas, e consta-nos ser na 
Direita, executada por um frade do 
seminário Episcopal”. 

Alguns desses lampiões da época, 
lanternas de estação e de vigia, 
relógios, telefones manuais, si- 
netas, placas de locomotivas e al- 
gumas pequenas peças que simbo- 
lizam parte da história económica 
da então Provincia de São Paulo, 
são parte do material a ser posto 
em leilão. Nele, à memória da 
primeira Companhia ferroviária 
particular do Estado, 

Para realizar o leilão, à Fepasa 
reuniu material em desuso das cin- 
co ferrovias que se uniram para for- 
mar à empreêsa: Companhia Paulis- 
ta de Estradas de Ferro, Compa- 

nhia Mogiana de Estrada de Ferro, 
Estrada de Ferro Sorocabana S.A., 
Estráda de Ferro São Paulo — 
Minas S.A., é Estrada de Ferro 
Araraquara S.A. À empresa garan- 
te, entretanto, que o leilão será 
realizado com peças repetidas, 

duplicatas colhidas no patrimônio 
da Fepasa, guardadas no Museu 
das oficinas de Jundiai, que está 
sendo reativado, 

NOSTALGIA TÉCNICA 
Preocupada em garantir sua in--- 

tenção de preservar a memória his- 
tórica do trabalho ferroviário em 

São Paulo, à diretoria da Fepasa, 
que está reestruturando o Museu da 
VYelha Companhia Paulista, em 
Jundial, vem realizando também 
uma exposição de pecas antigas n1a 
Galeria Prestés Mata. À mostra 
teve s nico em janeiro é deverá ser 
encerrada no próximo dia 31, com- 
pletando uma exibição de três 
meses. 

AS duzentas peças ali expostas 
serão depois enviadas ao Museu de 
Ferrovias, em Jundiai, pára com- 
pletar as mais de 80) peças do 
Datrimônio histórico existente, E 
para provar que às peças leiloadas 
não irão dilapidar 0 acérvo, à em- 
presa promete reunir no Museu os 
mesmos objetos históricos que à 
população pode ver, durante quatro 
meses, na famosa Galeria do vale 
do Anhangabaú, 

A recriação e montagem de uma 
sala de estação ferroviária da Com- 
panhia Mogiana, típica de 1876, 
será repetida no Museu, Ali tam- 
bém deverão ficar expostas al 

gumas das peças raras da expo- 
gição, como uma máquina de es 
crever “Mignon”, relíquia do sé- 
culo passado, velocimetros e apitos 
de locomotiva a vapor, aparelhos 
de telégrafo “Morse”, utilizados 
nas estações, até uma raridade que 
pode lembrar os sofisiticados 
aparelhos eletrônicos dos dias de 
hoje: uma máquina automática de 
venda de ingresso à Estação, 
utilizada na década de 30. 

- O VELHO ABRIGO 

Dutras peças que atrairam à 
curiosidade do público, durante a 
exposição, também poderão sêr vis- 
tas no Museu, seja um porta-papel 
higiênico feito de cobre, um ma- 
nômetro de pressão de freio a vá- 
cuo, ou uma placa talhada em 
ferro, com esta inscrição: 
“Shouthern São Paulo Railway. É 
probibido o trânsito pela linha. 

Pena 5%000 de multa”. 
Por enquanto, porém, não há 

previsão alguma para que o Museu 
em Jundiai seja aberto ao público. 
Desde 1971 — quando da criação da 
Fepasa — e mais intensivamente 
nos dois últimos anos, a empresa 
está procurando recuperar o an- 
tiquissimo prédio de tijolos aparen- 
tes, que servia de escritórios da 
Companhia Paulista de Estradas de 
FERRO 
Durante esse tempo, os consertos 

mais urgentes foram providen- 
ciados. As paredes, por exemplo, 
foram limpas, e a maior parte das 
goteiras eliminadas. Ali, numa cons- 
trução que remonta ao século pas- 
sado, mas que ainda é sólida e resis- 
tente, vários salões do velho museu 
da Paulista estão sendo redistri- 
buídos preparados para abrigar 
todo o acervo de peças ferroviárias 
que, agora, constitui o patrimônio 
da Fepasa. 

A construção tem importância 
histórica. Foi neste prédio que, 
reunidos os trabalhadores reivin- 
dicaram a criação da primeira 
caixa de aposentadorias e pensões 
dos ferroviários. Seus escritórios 
deverão se transformar no local es- 
colhido para se guardar às peças 
históricas. Uma equipe de fun- 
cionários, todos com cursos de 
Museologia e Restauração, está en- 
carregada da recuperação das 
peças e da organização do MUSEU. 

EM NOME DO CAFÉ 

A maior parte do material ali 
existente são peçãás inglesas ou 
americanas, resultado da intensa 
importação que a ausência de uma 
indústria nacional exigia. A perícia 
com que os funcionários de hoje 
conseguem fabricar, ali mesmo, 
parte das peças que faltam repor 
em alguns dos objetos históricos, 
não é casual. Já no início do trans- 
porte . ferroviário paulista os tra- 
bhalhadores conseguiam reproduzir, 
com esta mesma perfeição, às 
peças que se quebravam ou que 
demoravam para chegar de Lon- 
dres, deNova Iorque. : 

Nas mesmas oficinas de Jundiai 
foram fabricados os materiais 
bélicos destinados à Revolução de 
30; 

Por esse motivo, a conservação 
das peças da primeira Companhia 
ferroviária particular do Estado 

ganha importância. Nelas, tem-se o 
vestigio do que significou a ini- 
ciativa dos cafeicultores paulistas 
em promover o desenvolvimento da 
"rota do café", através das 
ferrovias, Ainda que importando 

peças estrangeiras, o presidente da 
Província de São Paulo, Saldanha 
Marinho, com indisfarçável or- 
gulho, diria, em relatório dirigido à 
Assembléia, sobre a formação da 

empresa: 

JOHN TOWER, O LUXO 
“Está, polis, formada uma Com- 

panhia Paulista É 0 primeiro 
exemplo desta ordem no País. É a 
primeira Companhia Brasileira 
que, em ponto tão elevado, abstral 
de capitais estranhos e se liberta do 
jogo comercial estrangeiro. E fato 
de um alcance enorme para o fu- 
turo”. 

Mas nem por isso as peças impor- 
tadas deixam de ter um indiscutível 
valor histórico. Elas constituem um 
marco no desenvolvimento da 
ferrovia brasileira e paulista. 

Prova disto é a Locomotiva n.º 1, a 
“John Tower", construida na In- 
glaterra em 1871 e conservada até 
hoje no pátio das oficinas de Jun- 
diaí, esta máquina é uma peça 
rara. 

Construido em madeira enver- 
nizada, o primeiro carro — então 
destinado às altas autoridades 
oficiais — a “John Tower" já pos- 
suia instalação sanitária, circulou 
de abril de 1871 até dezembro de 
1951, percorrendo nesses quase 60 
anos, cerça de 300.000 quilômetros. 

O carro tem capacidade para 9 
pessoas que se acomodam em 
cadeiras de ferro com estofamento 
de palhinha, iluminado a lampião e 
querosene. Dá-se ao luxo de ter 
uma pia movida a bomba e um fil- 
tro de porcelana decorada, tudo im- 
portado da Alemanha. 

Ketratos pintadosãa óleo das fi- 
Euras mais expressivas da história 
das ferrovias paulistas, entre eles 
um do presidente da Provincia, Sal- 
danha Marinho, e outras raridades 
continuarão integrando o patri- 
mãônio da Fepasa, 

Petas não tão raras, mas leual- 
mente históricas, estarão no leilão 
público da Eepasa. Aos interes- 
sados em antiguidades, o prazer de 
adquirir porta-copos de ferro 
usados nos vagões, parafusados em 
superfície vertical, cofres, arar- 
delas, luminárias de carros de pas- 
sageiros datadas do inlcio deste 
seculo, telefones manuais, sinos... 
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Uma pica dá épora, talhada em ferro 

paço curiosa: o carimbador de bilhetes. 
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MOGIANA 

EELÓCIMETTO USADO EM 
LOCOMOTIVAS A VAPOR 

alhos relógios e velocimetros da antiga Mogiana serão leiloados   
  Co NEED Ca E CORA Proa DIR Sr ca, RM ET PAO! Apa Ra 
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; Sen MOGIANA f ; S : . 

“VELOCIMETRO USADO EM 
LOCOMOTIVAS A VAPOR 

: : Sinos, relógios é lantetnas que irêo à leilão. ) Lado ec ic as dia) velho dia AC ia: -- 2 
gios e valocimetros da antiga Mogiana serão CALL C5 EL EA ASAS da 
     

     
bia Rain Sida cito; é ira aa Ne Lia açao = ' ária! j j kel- 
"3  bê gum ão são vistos com tanta facilidade, como os porta- ram transformados no Museu Ferroviário. Pelos amplos estações, modelos reduzidos das locomotivas, telefones 

à Eat SS oiórico QUE El Esaa ce irei E (ECA SS PENDENAS cestinhas de ferro, que eram presas — salões, os equipamentos das ferrovias estão dispersos. São — log das primeiras décadas deste século, telégraios, lustres a 
a, out um obie Eco : Alias SS ANeAES do 6 ), porta-staf (para controlar o movi- poucos os identificados (data defabricação) earestauração gás e plaquetas das cabinas, estão colocadas ao lado de 

É RD patimbpio: fvel AE TS certa “mento dos trens e indicar se a linha está, ou não, livre), de muitas peças é feita, sem orientação de conhecedores, retratos pintados a óleo dos fundadores das companhias de 
$ SO ERA ERES ES velha lanterna / antigos extintores de incêndio. logotipos, números e placas — pelos próprios funcionários que fizeram rápidos cursos de — de outras figuras importantes de UE histórias, fotos de 

tacão, lampiões, faróis das tradicionalsloco- — das locomotivas, sinos e sinetas, relógios de parede e de — recuperação. É MAS Sdlo 6 de fe ode a O caixa d Companhi 
o fre; dos nara guardar os valores — ponto e balanças. Enfim, um vasto material que deixaria Expostas às goteiras, podem ser vistas desdemáquinas No prédio onde Iuncionava o caixa da Companhia 

RS, Cores USADOS pasa EM á Se ilhado qualquer antiquário S : — de escrever e de somar, dos escritórios da extinta Compa- — Paulista, agora ficam os escritórios da administração do 
assageiros e das companhias, telefones ma-- oo EE ES * q + e a A uALSS fetos passárão dor = nhia Mogiana de Estradas de Ferro (do seu museu vieram. . museu. Na ausência. do chefe, a preocupação do encarre-, 

EINS raTo RlftóRa Ferr viária serão ven: um SS AMSNNEEANÃO Dara que uma comissão, a ser formãda — grande parte das peçás), até um lavatório para carro de ** gado, responsável pelo levantâmento das peças, e à ordena- 
de nossa história ferroviária serão v pela diretoria da Fepasa, possa estipular o lance mínimode — passageiros, com pia de inox e torneira com bomba manual. ção dela nos salões e a orientação dos trabalhos de restaura- 

  
   

pet ades mie & Fepasa (Ferrovias ; é Apoie and dis Nilo -— eo 19 se cão, Nas prateleiras, mesas, cadeiras e armários, pilhas de io 1 UNO: : unidades), Pelos dois andares do Museu — que começou a ser . ção, : y ; de 

Ade diversos pontos — facilitando assim o trabalho do leiloeiro oficial que deverá — montado em 1975 e ainda não está aberto ao público (por — livros cobertos pela poeira, ocupam todos os espaços. São | 
“rrovias serãoleiloadasno serIrineu Angulo, isso mesmo é desconhecido da população de Jundiaí) — . relatórios das companhias (desde 1874), livros de córrespon- 

vestígios de um passado de mais de um século, das cinco — dência e álbuns, com fotos amareladas, de locomotivas, 

ferrovias que agora formam a Fepasa (Companhia Mogiana — linhas, estações e pontes do Estado, que esperam um ser- 

de Estradas de Ferro, Compantia Paulista de Estradas de — viço de catalogação, antes de serem colocados à disposição 

Ferro, Estrada de Ferro Araraquara, Estrada de Ferro São — do público (e por que não transferi-los para a biblioteca da 

ção da estação Julio Pres- A vêénda visa — de acordo com a empresa —atender “ao 
de mármore e gradis de — grande número de pedidos de colecionadores, à procura de 

| í ““!/- umpouco de história, e de decoradores, sempre em busca de 
sito — amontóadas, semM motivos diferentes para interiores e jardins”. Mas, apesar 

  
  

; ; ; ” ã Paulo-Minas e Estrada de FerroSorocabarna), estação Júlio Prestes, onde há pessoal mais especializado?) 

Rene Doi D iapena & — AS arcar Sem TRoSOS, A TRAGA Efran te dus Ae jeças — a Umextintor delncêndio lntricadoemAS01, pombas de... Mas as coisas também não estão melnores para o voo 
Ende ste intudas) para  sãoréplicasdas tantos o. M eu Fenvídrio em in água a vapor, velhas poltronas das salas de espera das —,carrode passageiros, construído em madeira envernizada,e. 
ed EA Ao SEIO! Oie Pp o Mau ' fr Perro 1 que se encontra no pátio de oficinas de Jundiaí, entre trucks: 

de aço, rodas e muita graxa, que espera a construção de um 
m torno do leilão, e não Se por um lado as peças para o leilão estão sendo ralpão onde será instalado. 
ros objetos, quenormal- cuidadas, cadastradas, o mesmo quase que não ocorre com Destinado “às altas autoridades oficiais” — como diz 

os objetos que se encontram nos velhos prédios de Jundiaí, uma pequena plaqueta junto à porta de entrada — o carro 
de tijolinhos vermelhos e que serviam de escritórios para a ] b E | foi o primeiro a possuir instalações sanitárias em seu inte- 

| antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro, que fo- | rior. Construído pela firma inglesa The Ashbury Railway" 
Carriage, de Manchester, trafegou de abril de 1872 até de-' 
zembro de 1931, j 

Suas instalações, consideradas pouco confortáveis nas 
época, poderiam hoje causar inveja a qualquer passageiro" 

| dos trens de subúrbio. Com capacidade para nove pessoas, . 
que se acomodavam em poltronas individuais de palhinha, 
O Carro possui pia de mármore com bomba de água manual, 
espelho de cristal e um filtro de água de porcelana alemã, 
além de iluminação a lampião e querosene. ' 

Pode-se dizer que a memória histórica de nossas ferro-' 
vias está melhor preservada, no minimuseu que à Fepasa, 
montou na Galeria Prestes Maia, junto à maquete mecani-: 
zada dos subúrbios, onde estão expostas 200 das 800 peças” 
do patrimônio do Museu de Jundiaí. Lá o público poderá 
ver, mas somente até quarta-feira, quando se encerrá à. 
mostra (aberta em janeiro), uma reconstituição de uma sala 
de estação ferroviária, da Companhia Mogiana, típica de 
1876, um lavatório cromado embutido de carro 
ros, lampiões usados pelos manobristas ou de s 

; | longo das linhas, picotadores e datadores de 

FIRUToO 

  

    

  

   
    

   
   

  
cimetros e sinos de locomotivas a vapor, 

i Não serão peças tão valiosas as que irão p ) 

Fepasa, mas, réplicas ou não, essas 200 peças à 
a) 5 É : | das certamente contribuirão para relorçar o nos 

v | nio ferroviário. que já teve seus dias de glória e hoje está  
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UE EEN 

TOSA: Sorocaban é rn 

+ SA SROSCODONA é todo. 
mundo. Se assim consi-- 

derarmtos a região servida : 
pela ferrovia desse nome, 

remos que ela inflete pa 
.rma. o centro do Estãdo, até” 
Bauru,;já na zona da Pau-: 
lista-Noroeste; deriva de; 
Botucatu DAráa' as barran-, - 
cas do Paraná, em .Presi-. 
dente Epitácio: acompa-., 

hando o8& velhos caminhos 
de tropas para o Sul; gera- | 
dos ao redor-de Sorocaba e 
de- sua, Feira, chegou às 
barrancas do Paranapanê- 
ma é do Itararé. Deriva en- 
fim, para''o litoral, pela 

« Mairinque-Santos, que se 
une. com>a Mogiana em, 
Campinas e chega assim a 
Brasília, e do porto busca o 
Vdle do” Ribeira, pela | 

Santos-Juquiá. 
«' E úma cinta de aço, enº- 

trecortàãda . hoje de moder- 
nas rodovias, que abrange 
'praticamente. a metade do 
Estado, com centeras de 
municípios. Dat haver uma . 
Baixa, Média e Alta Soro-. 
cabana, ' onde : velhas re-- 
giões caipiras precedem 
outras de povoamento rela- 
tivamente recente. Mas, * 
também, uma área de con-. 
trastes agudos, mais do que 
qualquer outra, pela sua . 
ettensão. 

' Assim temos industria- 
lizhação sofisticada ao redor" 
de: Sorocaba, pioneira da 
industrialização do Inte- 
rior (“a Manchester paulis- . 
to"): e temos o- Pontal do 
Paranapanema, onde” está 
Teodoro Sampaio, o maior | 
município do Estado, e on- : 
de.vigém condições de vida | 
as mais precárias. Só ago- 
ra; depois de'um clamor 
que durou anos, se visluúm- . 
bram possibilidades desta i" 
integração econômica. ., 

“De permeio está o “ra- 
mal da fome”, como era co- 

— nheéido O ramal de Itararé, 
simplesmente porque.as 
oomposições que a ele se 

“todo um ido . SS 2 ã& 
es So 

“destinavam tinham o carro-. 
- restaurante desligado na'li-- 
-« nha tronco, à altura de Ipe- 
*TÓ. Mas o designativo ane- 

: dótico pegou no seu sentido : 
literal, devido a uma série: 
de fatores que têm criado o 
esvaziamento demográfico 
"e-econômico de: muitos de 
“seus municípios. Faso 

“Região imensa e fértil, 
“abrangendo: um quarto,da 
. superfície do Estado, entre 
a vertente ocidental da Ser-, 
Tado Mare o Vale do Pata- 
napanema, o Sul. páulista. 

“contém: as riquezas: mine-s 
“rais de Apiaí, a maior área 

de [do Pata eu tos artifi-. 
. cial do e as terras fér- 
teis que se estendem ao re-. 

. dor. de Itapetininga;de Ou-. 

.Tinhos, de Itararé 5de: Ca 
<5pão: Bonito; onde. so trigo. 

CTesce e se criam carneiros, . 
dadas as IRGIICGÇEs do 
clima. ES ANNE STA 

C “Como se se Sia da 
ma reportagem: “O Novo nº 
“terior”, publicada em.nossa 

3 

—
 

  

  + edição de domingo; a aber-. 
tura da Rodovia Castello 

. Branco 'troure, novas pers-; 
“pectivas ao cerne n:csmoda' | 

; Sorocabana propriamente 
—. dita, como o reforço da in- | 
- dustrialização:de Sórocaba 

e a nova industrialização, 
.de cidades como Tatuí, por : 
fexemplo. Mas lá embaixo, . 
“nos confins da'linha, a pe-.. 
cuária toma o lugar das flo- 
rescentes culturas do pas-. 
«sado. Do café, do algodão, 
"que gerou o trem chamado 
“Ouro Branco”, é depois do" 
amendoim e. da: $0ja,;en-. 
quanto dezenas;de munict- 
 pios se vêem a bráços coma". 
erosão, a retratar-o empo-. 
brecimento do solo, e.o de- 

“semprego, provocando" o. 
 êrodo «das populações. E. 
: preciso-que a região reen-: 
contre 0 seu destino agroin- 

. dustrial, como" fautor.. de 
equilíbrio entre as partes 
desse imênso todo. 

| 
Í 
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7. A Estação Júlio Prestes, inau- comonova'até o o 
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V "1 >» gurada em 1938 e:cujo projeto. início do ano; quando a Fepasa- 

“velhos tempos: &i premiado no “Congresso | esperá termi
nar a sua restau- 
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à RESTAURADA DOCUMENTO 

RATA 27/08/1982.     
  

  

    

  

       

  . 1982: A poluição causada pelos milhares d 

  

e ônibus 

  
t 47 o *. à “NE Were ho Cy q ã i : : ã É EE o Ae. oia e * : Fotos 

. a . ç Y . . E = hd “ Ff + ão '. 4 ã ET Ff ' [ue circulam a sua volta e as marcas do tempo escondem a beleza da velha estação, que agora será restaurada-e 1 Pr EX i SC É Ate à ' quo “ , "E ; É veio í j é no 3 22 é TE , 
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WEcáed vo Rabi Rodeo oc “” ACARI MO REA EA age A * ta ais e Nun inde ocaso CORRA NA 

EA AE EA NVITO OO, | gue ?ao público em  reb co ap : ; "FSILVIO. S ; | gue ao público em reboco, aparente, 
[ Ea o ae ix O é o. :lrvobedecendo a um projeto que recebeu o 

teripole pela Doltição dos milhares de :| namericano: de Arquitetóssdo. Buenos 
ônibus. que circulavam pela velha Ro- Caires, em, 192 CNS esa AEE FAAO doviária-vão desaparecer.da Estação:|-.)- "Com q timpssa etestauração: mun: 
Júlio Prestes (er-Sorocabana), que: no|*,., Com a limpeza e'restauração, man: 

'do próximo ano estará mostran* |-2enido o estilo original com que, foi 
07 original de suas paredes. Este, pro) etado por Samuel e Christiano das o de. restauração: do prédio e. “Neves em 1926 e inaugurado em 1938, 0 

   
    
   

  

   
   

   

   

    

S 
limpeza das: paredes; já está em con 

   

      

como se estivesse novo, integrando-o à. 
raça Júlio Prestes; que provavelmen-. 

corrência pública; .e quando terminados] oramentê nova, iniciando aTecupera- 
deixará. o: velho edifício de 44 anos 

prédio irá integrar-se à praça que será 

ição do bairro, que se detêriorou, Fica- 
rá faltando apenas a iluminação impe- 
dindo:' que' os .desocupadostransfor- 

   

  

   
    

te já estará.rêurbanizáda pela Prefei- ERA A prédio PO albergue noturno. Ch 
iura e, «devolvida: aos ' moradores de |.” ““Nairealidade, o prédio da estação. 
Campos" Elíseos e Santa. Cecília. As | Júlio, Prestes não foi terminado, pois 

redes mostrarão então que nunca.|.nunca foi construído,o quarto e último 
oram pintadas é que o prédio foi entréz| andar, nem as cúpulas que. ficariam   
  

E = * 
Tent 
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nesse nível. Mas a torre e seu relógio, | com 48 metros de: comprimento,-20 de 
com” ponteiros que pesam mais de 50 | largura e 26 de altura, formado por'32 
quilos; são bem visíveis é indicam a | colunas,;de dez metros de altura. Pelo 
hora: certa .em "São Paulo. 'Até hoje | projeto, este ““grande hall; .e. outros 
estão conservados os vitrais e a ferra- |-menores:que.:o circundam, teriam ca- 
gem da cobertura das plataformas, tu- | 'pacidade para receber,10 mil pessoas, 
do de origem francesa. o: | o que era considêrado:um exagero pa- 

ico Piana E) ão EO OT MENS o a cc Fo o. : ra a, época. 
— "Segundo a revista “Architectura | .. E : ERA NPR EA 
Construções”, da época, foi adotado. o |. O arquiteto já havia feito projetos 

estilo Luiz XVI modernizado, que sur- || para duas outras estações, e naglúlio 
giu como reação ao Luiz XV (barroco), | Prestes também não. esqueceu os seto- 
considerado estravagante. O edifício | Tes de serviço, colocando depósito de 
foi projetado na alameda Cleveland, “objetos, sala de espera, centro telefôni- 
esquina da rua Mauá, com uma frente | CO barbeiro, banheiro público, engra- 

de 342 metros na primeira e 50 metros rate, restaurante, bar, salão para auto- 

na. segunda, e largura de 57 metros. A | .Tidades e pequenos vertdedores nas ga- 
torre tem 75 metros de altura, enquanto | !ertas que circundam .o “hall” :* o, 
o “grande hall” de entrada foi projeta-:|' “As: plataformas foram. projetadas 

É do para ser “o maior salão do Brasil”, |! com 206 metros de com nto e 

o ce e E du a ET 
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de:largura,. com um. anexo pera um. hoje o prédio poderia ser um museu 

pequeno hospital; banheiros, sala de | as plataformas.um grande estaciona-t 

espera, bar'e até um velório, pois na mento... Esse era o plano, sugerido à 

época era comum o transporte de cadá-;| Fepasa em 1978, quando as rodovias 

veres por trem. Na parte externa, tinham grande apoio. Por esse plano, a 

“Christiano das Neves projetou a praça | carga ficaria 30 quilômetros distan 

“Júlio Prestes, que não existia e cuja | da cidade, o subúrbio desceria na Bár 

área foi desapropriada em. 1930. : | ra Funda e os trens, de longo curso n 
SEE, LL EINE A cias S umçtaos, [Too Estação da Luz. O aumento do custo dc 

1 / 'Hoje;apesar de ter apenas 44 anos, | petróleo e a ausência+do metrô n 

à prédio' da Estação Júlio Prestes não | Barra Funda, revalorizaram'o velh 

deixa de ser um marco da cidade, com | prédio da. Estação Júlio Prestes e o 

seu: estilo diferente e até um jardim |. 

interno, que o.público não vê. Nesse | creche. para as funcionárias .e.u 

jardim,, podem ser vistas 32 colunas |' 

redondas.e 32 quadradas; duas a duas, ' $ 

dando impressão de antigos palácios | ferrovias brasileiras. Inclusive da Es 

imperiais, já aproveitadas por muito | trada de Ferro Sorocabana, que fo 

filmes promocionais e novelas. Entre- “inaugurada "há. 107 anos e há 44 us     
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A Prefeitura e a Júlio Prestes” 
A reurbanização da praça Júlio 

Prestes, onde funcionou até pouco 
mais de um ano a estação rodoviá- 
ria do Município de São Paulo, de- 
pois transferida para o terminal ro- 
doviário Tietê, do. metrô, não foi 
sequer iniciada, apesar das muitas 
promessas do ex-prefeito Antônio: 
Salim Curiati. 

Diz-se que há uma dificuldade 
jurídica a ser vencida antes de que 
se inicie qualquer trabalho de reur- 
banização daquela área do bairro 
dos Campos Elíseos. Seria um impe- 
dimento para a derrubada das mar- 
quises de acrílico e concreto, eris- 

'Ttentes.no local. Ora, é evidente que 
'|se o impasse jurídico eriste é porque 

órgão do Poder Judiciário que 
everá dirimi-lo não foi, certamente, 

bem esclarecido quanto ao aspecto 
conômico e social da reurbaniza- 
ão daquela praça. 

Evidentemente, restituindo-se à 
praça Júlio Prestes tódas as carac- 
gerísticas próprias de um verdadei- 
ro logradouro público, destinado a 

simplesmente, a dar lucro a um em- 
reendimento particular, em boa ho- 
a desativado, a repercussão econó- 
ica desse fato será imediata, uma 

ez que os imóveis da redondeza se 
alorizarão, o bairro inteiro poderá 
eadquirir, a médio prazo, sua anti- 
a importância e certos grupos so- 
iais que lá vivem serão forçados a 

mudar, contribuindo para melhorar 
O seu aspecto social. 

Então, se alguma dificuldade ju- 

  
servir à população do bairro e não, 

“Vendo pod? 
vYI5/R3 

  

rídica existe, precisa logo ser supe- 
rada e, para tanto, deverá haver um 
maior esforço da Secretaria dos Ne- 
gócios Jurídicos da Prefeitura. En- | 
quanto tal não ocorre, as obras deve- 
riam ter prosseguimento, suceden- 
do-se por etapas. 

E o prefeito Altino Lima, que ao 
assumir a Prefeitura de São Paulo 
encontrou um orçamento. pratica- 
mente comprometido em sua totali- 
dade, poderia ter remanejado algu- 
mas verbas e dado, início ao traba- 
lho de reurbanização da praça Júlio 
Prestes, deixando as obras 
ponto de irreversibilidade, que ao 
seu sucessor seria bem mais difícil 
pará-las do que determinar o seu 
prosseguimento. 

— A recuperação da praça Júlio 
Prestes não é importante apenas, 
para a área por ela representada. A 
sua reurbanização significa, tam- 
bém, a revalorização de um bairro 
inteiro e, o que é fundamental, não 
de um bairro qualquer, mas do bair- 
ro dos Campos Elíseos, onde se de- 
senvolveu cerca ou mais de meio 
século de história política de São 
Paulo. 

Lá está, ainda aguardando sua 
inscrição no livro do Tombo, o anti- 
go Palúcio do Governo. e ao seu 
lado e à sua frente, devidamente 
preservados, antigos e lindos sola- 
res representativos de uma época 
áurea da economia.paulista. Que se 
não descuide, pois, o Município da 
praça Júlio Prestes e do bairro dos 
Campos Elíseos. 
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Estação Júlio Prestes viv 
A estação Júlio Prestes da Fepasa 

foi cenário de 90 minutos de terror no 
final da tarde. Enfurecidos com o 
atraso provocado pela queda de 
energia que atingiu toda a cidade, 
cerca de três mil usuários atiraram 
pedras, invadiram a estação, saque-. 
aram estabelecimentos comerciais e 
atearam fogo em diversos locais. 
Tudo começou às 17h40, quando caiu 

a eletricidade. A partir deste horário, 
em condições normais, embarcam na 
estação Júlio Prestes de 30 a 35 mil 
passageiros, a maioria dos quais 
utilizando o serviço de subúrbio que 
atende os moradores da Barra Fun- 
da, Lapa, Osasco, Carapicuíba, Ba- 
rueri, Jandira e Itapevi. 
Como não havia previsão do horário 

de retorno às condições normais de 
operação, a direção da Fepasa resol- 
vyeu evacuar a estação às 18 horas e 
suspender o transporte por trem. À 
evacuação foi realizada pelo próprio 
serviço de segurança da empresa, 
auxiliado por alguns policiais da PM. 
Havia sérios problemas de comuni- 

cação com a multidão que se aglome- 
rava em frente à estação. Nenhum 
megafone ou alto-falante foi aciona- 
do, o que ajudou a criar um clima de 
insegurança entre as pessoas, que 
não conseguiam informações seguras 
sobre como poderiam chegar às suas 
casas. SEN 
Os ônibus não chegavam e a impa- 

ciência crescia. Ulisses Franzel, che- 
fe da estação, já previa incidentes e 
solicitou a presença de um pelotão de 
choque da PM. 
Às 18h40 chegou o único ônibus da 
CMTC que apareceu para atender à 
multidão. Momentos antes, as pri- 
meiras pedras haviam sido atiradas 
contra os escritórios da chefia da 
estação. O coletivo da CMTC foi 
tomado por dezenas de pessoas, que 
arrancaram suas esquadrias, e par- 
tiu em alta velocidade. . 
A partir daí, a destruição começou. 

As primeiras pedradas mais fortes 
foram saudadas com gritos de entu- 

"siasmo e aplausos. A multidão se 
dividiu: metade afastou-se para den- 
tro da antiga rodoviária da praça 
Júlio Prestes. À outra metade per- 
maneceu na frente da estação, que- 
brando vidros e luminárias e gritan- 
do “queremos condução, queremos 
condução”. Algumas centenas de 
usuários invadiram a estação e 
saquearam os estabelecimentos 
comerciais ali existentes. 
O apedrejamento prosseguiu das 

18h45 às 19 horas. O policiamento era 
insuficiente: três viaturas de rádio 
patrulha e cerca de doze homens a 
pé. Pouco depois, chegavam outras 
viaturas e alguns homens armados 
de escudos e cassetetes longos. Às 
19h05 chegaram dois caminhões da 
tropa de choque e os soldados 

de 

conseguiram dispersar as pessoas, 
que correram em direção da avenida 
Duque de Caxias. Momentos depois, 
a multidão voltou. A tropa de choque, 
aglutinada no interior da estação, 
não conseguiu detê-la. Punhos levan- 
tados, sem nada nas mãos, as 
pessoas gritavam “queremos condu- 
ção” e desafiavam os policiais. 
Entraram mais uma vez na estação e 
voltaram a sair, perseguidos pela 
tropa de choque. ' 
Do lado de fora, os manifestantes 
viraram e incendiaram bancas de 
jornais e frutas e uma barraquinha 
da CMTC, e o fogo acabou atingindo 
um abrigo de acrílico defronte à 
estação. Cinco carros dos bombeiros 
entraram em ação, apagando o fogo e 
atirando água sobre os manifestan- o 

Várias viaturas da Garra também 
compareceram ao local. Uma delas 
atropelou um dos manifestantes, que 
sofreu fratura exposta na perna 
direita. Com exceção desta pessoa, 
todos os demais feridos sofreram 
apenas contusões leves, provocadas 
por pedradas, tombos ou cacetadas 
dos policias. 
Enquanto as coisas se acalmavam, 

os comentários eram os mais desen-. 
contrados. Muitos culpavam o gover- 
no federal: “o Figueiredo quer levar 
o País ao abismo”. Outros responsa- 
bilizavam o governo do Estado, como 
Agnaldo Guerreiro Pinheiro, dono de 
uma lanchonete saqgr2ada. 
Entre os policiais da Garra, que 

foram saudados com vaias e xinga- 
mentos quando chegaram, havia 
calma e até um espírito de compre- 
ensão. 
Às 20 horas, quando a situação 

parecia controlada, novo momento de 
tensão. Algumas viaturas chegaram 
à estação e os passageiros que 
desembarcavam eram pegos de sur- 
presa pelo estado de destruição da 
Júlio Prestes que, a essa altura, 
estava sitiada pela tropa de choque. 
Levou alguns minutos até que um 
corredor fosse formado para permitir 
a saída dos passageiros. 
Dez minutos depois, o fogo já estava 

controlado em todos os focos. Na 
Duque de Caxias, algumas escara- 
muças ainda ocorriam entre policiais 
e manifestantes. Mas às 20h20, o alto 
falante da Júlio Prestes voltava a 
funcionar normalmente, anunciando 
a saída das composições. Os usuários 
entraram, como se nada houvesse 
acontecido. = ! ' 

relógio interno já não 
servia “para nada, totalmente 
quebrado. Os antigos vitrais do topo 
da porta da entrada mostravam 
vários buracos provocados pelas pe- 
dras. As viaturas da Garra atendiam 
a um novo chamado: havia quebra 
quebra na Santa Ifigênia. 

Saqueadores aproveitam a 
confusão e quebram lojas 

Ás 20h15, na esquina da rua dos 

sob clima de extrema confusão devi- 
do aos tumuitos na estação Júlio 
Prestes, grupos de saqueadores 
começaram a gritar e bater contra 
bancas de jornais, até alguém alertar 
para um quiosque de venda de 
relógios colocado na parede de um 
restaurante. Imediatamente cerca de 

Depois de destruir o quiosque de 
Andradas com a praça Júlio Prestes, Pedro Rui, os Pauesdsro avançam 

pela rua dos Andradas em uureçaão ao 
largo Santa Ifigênia. Antes, tentam 
saquear outros quiosques. Só aí a 
tropa de choque resolve agir pra 
valer. Consegue alcançar alguns sa- 
queadores, que recebem pancadas 
com cassetetes. Mas ninguém é 
preso, Até então a Polícia Civil não 
up A r CA anneana àeo hai a 
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A estação Júlio Prestes da Fepasa 
foi cenário de 90 minutos de terror no 
final da tarde. Enfurecidos com o 
atraso provocado pela queda de 
energia que atingiu toda a cidade, 
cerca de três mil usuários atiraram 

— Estação Júlio Prestes vive 90 minutos de te 

pedras, invadiram a estação, saque-. 
aram estabelecimentos comerciais e 
atearam fogo em diversos locais. 
Tudo começou às 17h40, quando caiu 

a eletricidade. A partir deste horário, 
em condições normais, embarcam na 
estação Júlio Prestes de 30 a 35 mil 
passageiros, a maioria dos quais 
utilizando o serviço de subúrbio que 
atende os moradores da Barra Fun- 
da, Lapa, Osasco, Carapicuíba, Ba- 
rueri, Jandira e Itapevi. 
Como não havia previsão do horário 

de retorno às condições normais de 
operação, a direção da Fepasa resol- 
veu evacuar a estação às 18 horas e 
suspender o transporte por trem. À 
evacuação foi realizada pelo próprio 
serviço de segurança da empresa, 
auxiliado por alguns policiais da PM. 
Havia sérios problemas de comuni- 

cação com a multidão que se aglome- 
rava em frente à estação. Nenhum 
megafone ou alto-falante foi aciona- 
do, o que ajudou a criar um clima de 
insegurança entre as pessoas, que 
não conseguiam informações seguras 
sobre como poderiam chegar às suas 
Casas, o 
Os ônibus não chegavam e a impa- 

ciência crescia. Ulisses Franzel, che- 
fe da estação, já previa incidentes e 
solicitou a presença de um pelotão de 
choque da PM. 
Às 18h40 chegou o único ônibus da 
CMTC que apareceu para atender à 
multidão. Momentos antes, as pri- 
meiras pedras haviam sido atiradas 
contra os escritórios da chefia da 
estação. O coletivo da CMTC foi 
tomado por dezenas de pessoas, que 
arrancaram suas esquadrias, e par- 
tiu em alta velocidade. 
A partir daí, a destruição começou. 

As primeiras pedradas mais fortes 
foram saudadas com gritos de entu- 

 siasmo e aplausos. À multidão se 
dividiu: metade afastou-se para den- 
tro da antiga rodoviária da praça 
Júlio Prestes. À outra metade per- 
maneceu na frente da estação, que- 
brando vidros e luminárias e gritan- 
do “queremos condução, queremos 
condução”. Algumas centenas de 
usuários invadiram a estação e 
saquearam os estabelecimentos 
comerciais ali existentes. 
O apedrejamento prosseguiu das 

18h45 às 19 horas. O policiamento era 
insuficiente: três viaturas de rádio 
patrulha e cerca de doze homens a 
pé. Pouco depois, chegavam outras 
viaturas e alguns homens armados 
de escudos e cassetetes longos. Às 
19h05 chegaram dois caminhões da 
tropa de choque e os soldados 

conseguiram dispersar as pessoas, 
que correram em direção da avenida 
Duque de Caxias. Momentos depois, 
a multidão voltou. A tropa de choque, 
aglutinada no interior da estação, 
não conseguiu detê-la. Punhos levan- 
tados, sem nada nas mãos, as 
pessoas gritavam “queremos condu- 
ção” e desafiavam os policiais. 
Entraram mais uma vez na estação e 
voltaram a sair, perseguidos pela 
tropa de choque. 
Do lado de fora, os manifestantes 
viraram e incendiaram bancas de 
jornais e frutas e uma barraquinha 
da CMTC, e o fogo acabou atingindo 
um abrigo de acrílico defronte à 
estação. Cinco carros dos bombeiros 
entraram em ação, apagando o fogo e 
atirando água sobre os manifestan- 
tes. 
Várias viaturas da Garra também 
compareceram ao local. Uma delas 
atropelou um dos manifestantes, que 
sofreu fratura exposta na perna 
direita. Com exceção desta pessoa, 
todos os demais feridos sofreram 
apenas contusões leves, provocadas 
por pedradas, tombos ou cacetadas 
dos polícias. 
Enquanto as coisas se acalmavam, 

os comentários eram os mais desen- 
contrados. Muitos culpavam o gover- 
no federal: “o Figueiredo quer levar 
o País ao abismo”. Outros responsa- 
bilizavam o governo do Estado, como 
Agnaldo Guerreiro Pinheiro, dono de 
uma lanchonete saqi.2ada. * 
Entre os policiais da Garra, que 
foram saudados com vaias e xinga- 
mentos quando chegaram, havia 
calma e até um espírito de compre- 
ensão. 
Às 20 horas, quando a situação 

parecia controlada, novo momento de 
tensão. Algumas viaturas chegaram 
à estação e os passageiros que 
desembarcavam eram pegos de sur- 
presa pelo estado de destruição da 
Júlio Prestes que, a essa altura, 
estava sitiada pela tropa de choque. 
Levou alguns minutos até que um 
corredor fosse formado para permitir 
a saída dos passageiros. 
Dez minutos depois, o fogo já estava 

controlado em todos os focos. Na 
Duque de Caxias, algumas escara- 
muças ainda ocorriam entre policiáis 
e manifestantes. Mas às 20h20, o alto 
falante da Júlio Prestes voltava a 
funcionar normalmente, anunciando 
a saída das composições. Os usuários 
entraram, como se nada houvesse 
acontecido. ã 

O relógio interno já não 
servia .“para nada, totalmente 
uebrado. Os antigos vitrais do topo 

da porta da entrada mostravam 
vários buracos provocados pelas pe- 
dras. As viaturas da Garra atendiam 
a um novo chamado: havia quebra 
quebra na Santa Ifigênia. 

Saqueadores aproveitam a 
confusão e quebram lojas 

Às 20h15, na esquina da rua dos 
Andradas com a praça Júlio Prestes, 

sob clima de extrema confusão devi- 
do aos tumultos na estação Júlio 
Prestes, grupos de saqueadores 
começaram a gritar e bater contra 
bancas de jornais, até alguém alertar 
para um quiosque de venda de 
relógios colocado na parede de um 
restaurante. Imediatamente cerca de 
50 pessoas, jovens na maioria, 
começaram a arrancar as placas de 
latão que protegiam as vitrinas. À 
tropa de choque da Polícia Militar, 
postada na frente da estação Júlio 
Prestes, olha o saque à distância, 
sem interferir. 
Pedro Rui Ferreira Lobo, proprietá- 

rio do quiosque, faz um apelo dramá- 
tico a um soldado: “Por favor, vão 
lá. Eles estão levando tudo”. A 
resposta do policial: “Vai você", 
Pedro Rui responde que tem gente 
armada. Só aí a tropa de choque faz 
sua primeira investida. Atira bombas 

“de gás lacrimogêneo. Mas o saque 
continua. A tropa de choque não 
chega até os saqueadores. Pedro Rui, 
distante cerca de 50 metros do que 
fora sua loja, ainda grita: “São 
ladrões; são bandidos; não são pes- 
soas necessitadas.” Seus gritos se 
perdem na confusão geral. 

Depois de destruir o quiosque de 
Pedro Rui, os SSgqueadores avançam 

la rua dos Andradas em 0ureçao ao 
argo Santa Ifigênia. Antes, tentam 
saquear outros quiosques, Só aí a 
tropa dé choque resolve agir pra 
valer. Consegue alcançar alguns sa- 
queadores, que recebem pancadas 
com cassetetes. Mas ninguém é 
preso. Até então a Polícia Civil não 
tinha chegado. Só aparece às 20h40, 
quando as pessoas recebem a infor- 
mação de que os trens da Júlio 
Prestes começaram a circular. Duas 
viaturas da Polícia Civil, com o 
delegado-chefe da Seccional Centro, 
Mário Prudente Cruz, fica na esquina 
da rua dos Andradas com Júlio 
Prestes. Os policiais estão fortemen- 
te armados: revólveres e carabinas. 
Mas ninguém é preso. Uma equipe da 
TV Globo é hostilizada pelos grupos 
de pessoas que gritam: “Rede Globo 
f... d... p.../. Outros gritam: “Cadê 
Figueiredo", 

As 21h15 já há calma na praça. Na 
esquina com a Andradas há sinais de 
sangue no chão, dos saqueadores que 
cortaram mãos e braços nas vitrinas 
do que fora um quiosque de venda de 
relógios baratos. 
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Falta de energia coincide com 

Emergência e gera pânico 
CLÓVIS ROSSI 

Do nosso equipe de reportogem 

Quase nenhum dos doze milhões de 
brasileiros afetados pelo súbito ble- 
caute da tarde/noite de ontem acei- 
tou 6 fato como um mero acidente na 
fFIimebiea] Ha GFCiaresansnce rua A ss oavnlias. 

momentos de hipersensibilidade so- 
cial elas são recebidas com desconfi- 
ança, para dizer o mínimo. Na 
cabeça de boa parte das vitimas do 
blecaute, ele está associado inexora- 
velmente ao quadro político geral do 
País. 
6 cintamálias Ana 3 PAnnfircão ca 
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escapou dos depredadores 

Tiros e sete feridos 

na estação Roosevelt 
Foram quase duas horas de terror. 
Houve até tiros, não se sabe dispara- 
dos por quem, sete pessoas baleadas, 
três atingidas por socos ou coronha- 
das e uma gestante que, devido ao 
empurra-empurra, sofreu um aborto, 
no tumulto que explodiu ontem, às 
17h45, na Estação Roosevelt; da Rede 
Ferroviária Federal, no Brás, quan- 
do hávia cerca de 30 mil pessoas na 
plataforma, segundo o gerente espe- 
cial da estação Silvano Soares da 
Silva Neto. 
Inconformados com a demora dos 

trens em partir da estação — pois as 
composições estavam paradas desde 
16h30, devido à falta de energia 
elétrica na cidade — alguns usuários 
começaram a apedrejar os vagões e 
a, estação, aos gritos de “quebra, 
quebra”, sendo seguidos por grupos 
cada vez maiores. À violenta mani- 
festação prosseguiu até 19h30, com a 
plataforma mergulhada em completa 
nemimdãaos Die intariuvalhe Ade palnarias 

Guardas acusados 

de fazer disparos 
Os disparos que atingiram sele 

pessoas durante a depredação na 
Estação Roosevelt foram feitos pelos 
guardas ferroviários da Rede Ferro- 
viária Federal. Além disto, eles 
teriam roubado dinheiro e um relógio 
enquanto espancavam as pessoas. As 
acusações foram feitas por oito 
vítimas em depoimento no 8º Distrito 
Policial, logo após serem medicadas 
no Hospital Nossa Senhora da Con- 
ceição. 
O escrivão João Carlos, do 8º DP, 

afirmou que José Orlando Herculano 
acusa, no depoimento, um arda 
ferroviário de lhe ter desferido um 
tiro na perna e, em seguida, roubado 
os Cr$ 5 mil que trazia no bolso. 
Eduardo Alves dos Santos responsa- 
ETR ano nao A a era a 
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VSUgQuUCUuaores UupIOUEetnurne u 
confusão e quebram lojas 

Ás 20h15, na esquina da rua dos 
Andradas com a praça Júlio Prestes, 

sob clima de extrema confusão devi- 
do aos tumultos na estação Júlio 
Prestes, grupos de saqueadores 
começaram a gritar e bater contra 
bancas de jornais, até alguém alertar 
para um quiosque de venda de 
relógios colocado na parede de um 
restaurante. Imediatamente cerca de 
50 pessoas, jovens na maioria, 
começaram a arrancar as placas de 
latão que protegiam as vitrinas. À 
tropa de choque da Polícia Militar, 
postada na frente da estação Júlio 
Prestes, olha o saque à distância, 
sem interferir. 
Pedro Rui Ferreira Lobo, proprietá- 

rio do quiosque, faz um apelo dramá- 
tico a um soldado: “Por favor, vão 
lá. Eles estão levando tudo”. A 
resposta do policial: “Vai você”. 
Pedro Rui responde que tem gente 
armada. Só aí a tropa de choque faz 
sua primeira investida. Atira bombas 

“de gás lacrimogêneo. Mas o saque 
continua. A tropa de choque não 
chega até os saqueadores. Pedro Rui, 
distante cerca de 50 metros do que 
fora sua loja, ainda grita: “São 
ladrões: são bandidos: não são pes- 
soas necessitadas.” Seus gritos se 
perdem na confusão geral. 

Depois de destruir o quiosque de 
Pedro Rui, os uuescores avançam 

pela rua dos Andradas em úireçaão ao 
largo Santa 1figênia. Antes, tentam 
saquear outros quiosques. Só aí a 
tropa de choque resolve agir pra 
valer. Consegue alcançar alguns sa- 
queadores, que recebem pancadas 
com cassetetes. Mas ninguém é 
preso. Até então a Polícia Civil não 
tinha chegado. Só aparece às 20h40, 
quando as pessoas recebem a infor- 
mação de que os trens da Júlio 
Prestes começaram a circular. Duas 
viaturas da Polícia Civil, com o 
delegado-chefe da Seccional Centro, 
Mário Prudente Cruz, fica na esquina 
da rua dos Andradas com Júlio 
Prestes. Os policiais estão fortemen- 
te armados: revólveres e carabinas, 
Mas ninguém é preso. Uma equipe da 
TV Globo é hostilizada pelos grupos 
-de pessoas que gritam: “Rede Globo 
f... d... p..... Outros gritam: “Cadê 
Figueiredo”. ' 

Ás 21h15 já há calma na praça. Na 
esquina com a Andradas hã sinais de 
sangue no chão, dos saqueadores que 
cortaram mãos e braços nas vitrinas 
do que fora um quiosque de venda de 
relógios baratos. 

  

Falta de energia coincide com 
“Emergência e gera pânico 

CLÓVIS ROSSI 
Do nossa equipe de reportagem 

Quase nenhum dos doze milhões de 
brasileiros afetados pelo súbito ble- 
caute da tarde/noite de ontem acei- 
tou o fato como um mero acidente na 
Central de Furnas, que é à explica- 
ção oficial. Imediatamente, nas ca- 
beças cada vez mais confusas dos 
brasilgiros, associou-se o blecaute às 
medidas de emergência que, viva à 
coincidência, foram decretadas no 
exato momento em que à boa parte 
do País estava às escuras. 
Houve quem falasse em golpe; 
houve quem temesse uma revolução. 
E não foi apenas em imeio às 
camadas populares que se fizeram 
tais associações: nos corredores da 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo, tomou-se o blecaute 
como elemento associado às medidas 
de emergência, raciocínio que se 
estendeu aos amplos espaços do 
Anhembi, em São Paulo, onde se 
realiza a UD. 
Os telefonemas da Redação não 

pararam de tocar, acionados pelos 
que não foram afetados por interrup- 
ções também do serviço telefônico, o 
que aconteceu em vários pontos da 
cidade. “O que está acontecendo?” 
foi a pergunta mais ouvida ontem na 
“Folha” — reflexo fiel da um clima 
te tensão que se apossa “do País à 
1edida em que se constata o fosso 
npre apontado por Ulisses Guima- 

s entre o povo e o Poder. 
explicações técnicas, nessas oca- 

são quase supérfíluas, pois em 

momentos de hipersensibilidade so- 
cial elas são recebidas com desconfi- 
ança, para dizer o minimo. Na 
cabra de boa parte das vítimas do 
blecaute, ele está associado inexora- 
velmente ao quadro político geral do 
País. 
É sintomático que a confusão se 

imponha apesar dos limítes geográfi- 
cos que estabelecem as medidas de 
emergência, restritas a Brasília e 
adjacências. Não importa: à percep- 
ção popular é a de que o País está 
mergulhado numa crise institucional 
tão profunda que todos os rumores, 
por mais fantásticos que sejam, são 
recebidos com alguma dose de credi- 
bilidade. 
O mesmo fenômeno ocorre com à 

censura às emissoras de rádio e 
televisão: embora ela não se aplique 
universalmente, muitos dos que tele- 
fonaram para a Redação da “Folha” 
já enxergavam o dedo da censura nas 
notícias (ou falta delas) que parece- 
ram nos vídeos a partir do instante 
em que cessou o blecaute. 
Pior ainda: mesmo técnicos de alta 
responsabilidade e confiabilidade, 
preservados pelo anonimato, levan- 
taram a hipótese de uma sabotagem 
no sistema de Furnas. Se isso 
acontece na área técnica, é fácil 
imaginar o que não terá pensado o 
cidadão comum em meio à escuridã- 
o. E o mais grave é que às medidas 
do governo vão acabar por gerar esse 
mesmo clima de incerteza — terreno 
fértil para a boataria — durante os 
próximos e decisivos 'dias. Parece 
que o blecaute apenas começou. 
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Tiros e sete feridos 

na estação Roosevelt 
Foram quase duas horas de terror, 
Houve até tiros, não se sabe dispara- 
dos por quem, sete pessoas baleadas, 
três atingidas por socos ou coronha- 
das e uma gestante que, devido ao 
empurra-empurra, sofreu um aborto, 
no tumulto que explodiu ontem, às 
17h45, na Estação Roosevelt, da Rede 
Ferroviária Federal, no Brás, quan- 
do havia cerca de 30 mil pessoas na 
plataforma, segundo o gerente espe- 
cial da estação Silvano Soares da 
Silva Neto. 
Inconformados com a demora dos 

trens em partir da estação — pois as 
composições estavam paradas desde 
16h30, devido à falta de energia 
elétrica na cidade — alguns usuários 
começaram a apedrejar os vagões e 
a estação, aos gritos de “quebra, 
quebra”, sendo seguidos por grupos 
cada vez maiores. À violenta mani- 
festação prosseguiu até 19h30, com a 
plataforma mergulhada em completa 
escuridão. Os intervalos de calmaria 
eram logo interrompidos por súbitas 
gritarias e novos pera queres: 
que deixaram aturdidos e com medo 
até mesmo os experientes integran- 
tes do posto da Polícia Ferroviária 
Federal da estação. 
“Você precisava estar aqui para ver 

como foi feio”, disse um dos policiais. 
“Chovia . pedras para todo lado, no 
escuro, imagine! Foi um corre-corre 
geral na estação. Muita gente fugiu 
para o nosso posto, tentando se 
proteger. Então abrimos os portões 
laterais para evacuar aquelas pesso- 
as.” 
Segundo o mesmo policial, “as 

pessoas catavam pedras do leito da 
ferrovia para jogar. A Polícia não 
disparou um só tiro e nem apanhou o 
autor ou autores dos disparos”. 
Segundo ele, “com lanternas, a gente 

se aproximava das aglomerações e 

sempre encontrava um ferido, a bala 
ou a pedrada, conduzindo todos em 
nossas viaturas para o Hospital 
Nossa Senhora da Conceição, aqui no 
Brás". 

“PM não veio” 

De acordo com o gerente especial da 
estação, Silvano Soares, “a situação 
só voltou ao normal quando a energia 
elétrica voltou e pudemos mandar 
avisos à população pelo sistema de 

  

Guardas acusados 

de fazer disparos 
Os disparos que atingiram sete 

oas durante a depredação na 
Estação Roosevelt foram feitos pelos 
guardas ferroviários da Rede Ferro- 
viária Federal. Além disto, eles 
teriam roubado dinheiro e um relógio 
enquanto espancavam as pessoas. As 
acusações foram feitas por oito 
vítimas em depoimento no 8º Distrito 
Policial, logo após serem medicadas 
no Hospital Nossa Senhora da Con- 
ceição. 
O escrivão João Carlos, do 8º DP, 

afirmou que José Orlando Herculano 
acusa, no depoimento, um guarda 
ferroviário de lhe ter desferido um 
tiro na perna e, em seguida, roubado 
os Cr$ 5 mil que trazia no bolso. 

Ao Alves dos Santos Susa 
ilizou um guarda por uma coronha- 

da na cabeça e pelo roubo de seu 
relógio de puiso. Os dois, e as demais 
6 vítimas que depuseram no 8º DP, 
foram unânimes em res bilizar 
a guarda ferroviária pelo disparo dos 
tiros. 

som, explicando o que tinha aconte- 
cido.” Silvano disse que, felizmente, 
nenhum funcionário ficou ferido, 
“mas várias composições foram de- 
predadas e muitas luminárias foram 
apedrejadas". Ele só tem uma re- 
clamação: contra a Polícia Militar 
que “infelizmente não veio. Quem 
teve de aguentar o repuxo foram os 
agentes da Polícia Ferroviária Fede- 
ral”, 
Esta deteve cinco pessoas — O 

gráfico Gilberto Lopes da Silva, 19 
anos, os menores JMS, LMS e AAL, 
todos com 17 anos, e o operário 
Lindoardo Gomes, que se queixou de 
ter levado três coronhadas na cabe- 
ça. Chorando e dizendo ser inocente, 
ele pediu para passar por um hospi- 
tal, para examinar a cabeça que doia 
muito. Quando a Polícia se ofereceu 
para levá-lo de ambulância, não quis, 
preferindo ir embora com os demais 

detidos, todos liberados quando a 
situação voltou a normal na Estação 
Roosevelt. 
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de choque não con 

Duas das vítimas ainda estão 

hospitalizadas, em observação 
Policial, Brás. Eduardo Alves dos Dez oas feridas, sendo sete a 

tiros. Este é o saldo da depredação 
na estação Roosevelt, da Rede Fer- 
roviária Federal. Até às 22 horas, 
apenas duas vítimas permaneciam 
em observação no Hospital Nossa 
Senhora da Conceição: Edmiílson 
Alexandre Silva, ferido à bala na 
barriga, e Mauro Francisco da Silva, 
16 anos, vítima de pancada na 
cabeça. Ele sentia tonturas. Nenhum 
dos dois estava em: estado grave. 
José Arimatéia Lima de Oliveira foi 
transferido para o Hospital Tatuapé, 
onde os médicos ainda não haviam 
decidido se ele seria, submetido à 
cirurgia para extração de uma bala 
da perna. 

As sete vítimas restantes foram 
medicadas no Hospital Nossa Senho- 
ra da Conceição e liberadas para 
prestar depoimento no 8º Distrito 

tou DE S PAULU 
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Como sempre, os vidros foram os alvos principais na hora do quebra-quebra 
Renata Falzoni 

"A e 

art REI = = 

. 

  

o   guiu evitar saques nos bares e outros estabeicimentos 

Santos levou uma coronhada na 
cabeça, Domingos Tobias foi empur- 
rado e sofreu várias contusões; os 

eo “ Ar 

demais foram feridos à bala: Cicero , 
Bezerra da Rocha (no tornozelo, de 
raspão), Cláudio da Silva e Souza (na 
perna), Gelson Fontes de Oliveira 
(no braço), José Orlando Herculano e 
Antônio Pereira dos Santos (o hospi-,, 
tal não informou em que parte do 
corpo foram atingidos). 

A depredação na estação Júlio 
Prestes, da Fepasa, provocou feri- 
mentos em seis pessoas. Foram 
atendidas na Santa Casa e liberadas 
por ter sofrido escoriações leves, com 
exceção de Cláudio dos Santos Ma- 
chado. Ele sofreu fratura exposta na 
tíbia e foi operado no PS da Santa 
Casa. 

19/08 8 4    
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Arquivo 

Na lanchonete “Plataforma 6” da Estação Júlio Prestes, o... 

Depredada, Júlio Prestes 

ainda não foi recuperada 
A estação Júlio Prestes funcio- 

nou normalmente durante o dia de 
ontem, apesar dos danos sofridos du- 
rante o tumulto. Bastava olhar ao 
redor para avaliar o tumulto ocasio- 
nado pela falta de energia elétrica, 
que escureceu toda cidade no fim da 
tarde de quarta-feira. 

As pessoas paravam ao deparar 
com os estragos, como se não acredi- 
tassem no que viam. No hall de en- 
trada de serviço da estação, na Ala- 
meda Cleveland, estavam amontoa- 
dos os restos das duas bancas de 
frutas e uma de jornal que foram 
incendiadas. Seus proprietários esti- 
veram lá pela manhã, mas logo fo- 
ram embora “desolados com o pre- 
juízo”, que foi total. 

Na praça Júlio Prestes, entre a 
antiga estação rodoviária e a estação 
da Fepasa, um abrigo de ônibus foi 
completamente destruído e os mar- 
reteiros vendiam suas mercadorias 
no meio dos destroços ainda não 
retirados. 

Dentro da estação, o rescaldo do 
tumulto também foi grande: cerca de 
300 vidros quebrados, inclusive um 
vitral colorido, de grande valor histó- 
rico; os acrílicos utilizados para co- 
municação visual dos bloqueios e um 
relógio muito antigo foram destruí- 
dos; a lanchonete “Plataforma 6” 
praticamente desapareceu, e a banca 
de jornal foi saqueada. Trinta obje- 
tos de uma exposição indígena, da 
Secretaria Municipal de Cultura, fo- 
ram roubados. 

  

  

Segundo o dono da lanchonete 
“Plataforma 6", Aguinaldo Guerrei- 
ro Pinheiro, seu prejuízo está avalia- 
do em mais de Cr$ 70 milhões entre 
mercadorias, maquinário e o lucro do 
dia. Disse que ainda está assustado, 
porque cerca de 600 pessoas começa- 
ram a quebrar e levar tudo na sua 
frente, “sem que pudesse fazer na- 
da”. Aguinaldo garante que, só all, 
seis pessoas foram feridas e socorri- 
das pela segurança da estação. 

A diretoria da Fepasa ainda não 
tem idéia do valor GOA prejuízos edo 
número de feridos, más garante que 
mais de 20 pessoas foram socorridas 
dentro da estação e levadas para os 
hospitais da área. 

Devido ao feriado, a Fepasa colo- 
cou 33 carros extras para servir os 
que iriam para o interior de São 
Paulo e Sul de Minas. Mas, com o 
tumulto, esse esquema foi reforçado 
para que os passageiros com bilhetes 
comprados no dia anterior pudessem 
viajar. 

ESTAÇÃO ROOSEVELT 

Pelos menos dez pessoas ficaram 
feridas durante o tumulto ocorrido 
na estação Roosevelt , onde se en- 
contravam cerca de 30 mil passagei- 
ros. Entre eles, uma senhora que foi 
espremida pela população, abortou. 
Todos foram encaminhados ao Pron- 
to Socorro Nossa Senhora da Con- 
ceição. 
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O bairro dos contrastes. De 
um lado, a presença física dos 
tempos passados, com seus pré- 
dios antigos; de outro, um mun- 
do a:todo vapor, movimentado, 
poluído e com problemas co- 
muns a outros bairros que vão 
desde a má conservação à falta 
de segurança. De ponto turis- 
tico transformado em “boca do 

Tuxo". 

Possui o mais antigo jardim 
paulistano — o Parque da Luz 
— inaugurado e entregue à visi- 
tação pública em 1825. O “Jar- 

dim Público” como era deno- 
minado, ganhou notória popula- 
ridade, transformando-se logo 
no ponto de encontro da aristo- 
cracia paulistana, e servindo de 
local de meditação aos grandes 
rvoetas como Álvares de Azeve- 
do é Raul Pompéia. O Jardim 
era do povo, Ali se realizou a 
primeira quermesse havida em 

São Paulo, entre 1882 e 1884, 
patrocinada pela colônia françe- 
sa aqui residente, 

O Parque porém, passou por 
três fases distintas, Da aristo- 
cracia do século ALA, à margi- 
nalização do século XX e final- 
mente de volta ao povo há qua- 
tro meses, quando foi cercado 
por grades de ferro e passou a 
ter policiamento ostensivo. Pa- 
ra os atuais frequentadores à 
segurança - não é mais proble- 
ma no interior do Parque. Tan- 
to é que Terezinha Barbosa de 
Souza se desloca de Carapicui- 
ba todos os fins-de-semana para 
levar seus filhos para brincar e 
se sente segura, 

“PONTO CHIC” 

Parece que desta vez será 
mesmo devolvido ao povo. Es- 
tá previsto para este mês a 
inauguração de um atelier de 
pintura, onde o artista será o 
povo. Um restaurante desativa- 
do — o “Ponto Chic" — está 
sendo restaurado e segundo 
Luis Carlos Rosa, da adminis- 

Diário Popular 
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O bairro tem História 

e monumentos. 
Mas é só. 

resto é sujeira, 

destruição e violência | 
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A Igreja Nossa 
Sanhora da '—Uz 
que ceu 
origem ao 
bairro abriga 
hoje um dos 
mais valiosos 
monumentos 
históricos 
ca Estado, 

   
Com relação à estacão da 

Luz que aparentemente conser- 
vada, depende de verba do Mi- 
nistério dos Transportes para 
lavagem geral, pintura externa 
de esquadrias e restauração em 
alguns pontos, apesar da sua 
grande importância na história 
do Estado. - 

Lá as estações Júlio Prestes 
e da Luz, que abrizam uma po- 
npulação flutuante em torno de 
1,5 milhão de pessoas, enfren- 
tam o. problema do vendedor 
ambulante, combatido  ferre- 
nhamente pelo administrador da 
AR-Sé, além da falta der: se- 
gurança. 

Segundo ele, para o próximo 
ano a meta da AR-Sé será eva- 
cuar o grande número de ven- 
dedores ambulantes e dar uma 
solução para os indigentes. tam- 
bém em número considerado na 
Tesião. “A falta de creches 
também me preocupa muito 
pois, um bairro antigo como à 
Luz não poderia ter . esse “tipo 
de problema”. : 

PROBLEMAS 

Mas apesar de bem provid: 
de infra-estrutura, a Luz sofr: 
m alguns pontos com proble 

mas até comuns à periferia 
Nas ruas Polidônio Inácio e ru: 
Don Lino, localizadas próxima. 
à movimentada rua São Caeta 
no, há ausência de galerias plu 
viais é capeamento do asfaltc 
“Quando chove fica impossíve 
passar no local. pois às. água 
invadem os estabelecimentos cc 
merciais e residências, Já fize 
mos abaixó-assinados pedind 
providências enão obtivemo 
nenhuma resposta até o momer 
to”, reclamou o comer 
Joaquim Monteiro, 
anos enfrenta o prá. 

í 

O bairro da Lu 

Fenresenta o passado 
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O pouco que ainda resta do antigo Campo do Guaré 
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Isolado e solitário, descam- 
pado e temido, assim era, à 
princípio, o bairro da Luz co- 
nhecido, então, como Campo 
do Guaré ou Guarope. 

Bairro dos mais antigos de 
São Paulo, à história da Luz, 
5º desenvolve em torno da er- 
mida construída em 1599, onde 
se cultuava a Virgem de Olhos 
Baixos, posteriormente chama- 
da Capela de Nossa Senhora da 
itiz. Foi ali que tudo começou. 
A capela abrigou no ano de 
1583, início da colonização pau- 
lista, 95 primeiros padres fran- 

  

mento de Mulheres na cidade de 
São Paulo". 

Às suas expensas, o Morga- 
do autoriza a construção de pe- 
quenos cômodos junto à cape- 
la para abrigar as futuras reco- 
lhidas. A obra é concluída nove 
anos depois e veio à se tornar o 
“Convento da Luz" que até ho- 
je abriga religiosas no resime 
de total isolamento, 

GOVERNO HOSTIL 

O convento e suas recolhi- 
das, entretanto, foram —hostili- 

T & 
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poluído e com problemas co- 

muns a outros bairros que vão 

desde a má conservação à falta 

de segurança. De ponto turis- 

tico transformado em “boca do 

luxo”. 

Possui o mais antigo jardim 

paulistano — o Parque da Luz 

— inaugurado e entregue à visi- 

tacão pública em 1825. O “Tar- 

dim Público” como era deno- 

minado, ganhou notória popula- 

ridade, transformando-se logo 

no ponto de encontro da aristo- 

cracia paulistana, e servindo de 

local de meditação aos grandes 

poetas como Alvares de Azeve- 

do e Raul Pompéia. O Jardim 

era do povo. Alise realizou à 

primeira quermesse havida em 

São Paulo, entre 1882 e 1884, 

patrocinada pela colônia france- 

sa aqui residente. 

O Parque porém, passou por 

três fases distintas, Da ariísto- 

cracia do século ALA, à margt- 

nalização do século XX e final- 

mente de volta ao povo há qua- 

tro meses, quando foi cercado 

por grades de ferro e passou & 

ter policiamento ostensivo. Pa- 

ra os atuais frequentadores à 

segurança -não é mais proble- 

ma no interior do Parque. Tan- 

to é que Terezinha Barbosa de 

Souza se desloca de Carapicui- 

ba todos os fins-de-semana para 

levar seus filhos para brincar e 

se sente segura. | 

“PONTO CHIC” 

Parece que desta vez sera 

mesmo devolvido ao povo. Es- 

tá previsto para este mês a 

inauguração de um atelier de 

pintura, onde o artista será o 

povo. Um restaurante desativa- 

do — o “Ponto Chic" — está 

sendo restaurado e segundo 

Luís Carlos Rosa, da adminis- 

tracão do Parque, a princípio o 

atelier ficará aberto ao público 

nos sábados, mas poderá fun- 

cionar diariamente. “Teremos 

todo o material necessário à 

disposição de quem queira pin- 

tar e pretendemos muito em 
breve fazer exposições desses 
trabalhos populares”. 

Senhora da Luz, têm a frente 

voltada para a avenida Tiraden- 

tes, enquanto que as velhas edi- 

ficações eram voltadas para a 

rua Rodrigo de Barros. Nessa 

época, o local já era chamado 

de bairro da Luz pelo povo. 

MONUMENTO 

O edifício, em seu conjunto, 
é considerado um dos mais va- 

liosos 
do Estado mas, com o passar do 
tempo, foi cercado de distinta 
vizinhança: o LLiceu de Artes 
e Ofícios, a Escola Politécnica 

Io o se EA 

monumentos históricos 

  

  

  

e monumentos. 

Mas é só. 

O resto é sujeira, 

destruição e violência 
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Apesar das reformas a Est 

ão o 
àacão da Luz ainda conserva 
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a imponente cons- 

trução que revolucionou à época 

Sabe-se que pertence à | zona 
norte, que se distingue em dois 
grupos de bairros: “aquém Tie- 
tê”. como Santa Ifigênia, Cam- 
pos Elísios, Bom Retiro e Luz 
e “além Tietê” como Santana, 
Tucuruvi, Casa Verde e Fresue- 
cia do Ó. 

Nos dias de hoje, o bairro 
extrapolou os “Campos do Gua- 
ré” (que se resume à avenida 
Tiradentes) e tornou-se o 5,0 sub- 
distrito de Santa Ifigênia, para 
fins de registro de imóveis. 
Quanto ào bairro propriamente 
está sob a jurisdição da Admi- 
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conhecidas ruas 25 de Marco e 
São Caetano, liderando a para- 

da e até residencial embora 
grande parte das moradias atu- 

almente estejam locadas para 
hotéis e escritórios, 

PROGRESSO 

O progresso chegou à Luz 
con os trilhos da ferrovia São 
Paulo Railway, hoje subsidiária 
da Rede Ferroviária Federal, 

Através de decreto imperial, 

promulgado em 26 de abril de 
foi dado 2 Irineu Evange- 

EAR a dao SARA ITA TER 
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alguns pontos, apesar da sua 

grande importância na história 

do Estado. - 

Lá as estações Júlio Prestes 

e da Luz, que abrigam uma po- 

ulacão flutuante em torno de 

1.5 milhão de pessoas, enfren- 

tam o problema do vendedor 

ambulante, combatido . ferre- 

nhamente pelo administrador da 

ABR-Sé, além da falta der se- 

gSurança. 

Segundo ele, para o próximo 

ano a meta da AR-Sé será eva- 

cuar o grande número de ven- 

dedores ambulantes e dar uma 

solução para os indigentes. tam- 

bém em número considerado na 

região. “A falta” de creçhes 

também me preocupa muito 

pois, um bairro antigo como à 

Luz não poderia ter . esse “tipo 

de problema”. 
! 

PROBLEMAS 

Mas apesar de bem provid; 

de infra-estrutura, a Luz sofr: 

em alguns pontos com proble 

mas até conuns à periferia 

Nas ruas Polidônio Inácio e ru: 

Don Lino, localizadas próxima. 

à movimentada rua São Caeta 

no, há ausência de galerias plu 

viais e capeamento do asfaltc 

“Quando chove fica impossíve 

| passar no lecal,, pois as. água 

invadem os estabelecimentos cc 

merciais e residências. Já fize 

mos abaixo-assinados pedind 

providências e não oblivemo 

nenhuma resposta até o momer 

to”, reclamou o comerciant 

Joaquim Monteiro, que há 1 

anos enfrenta o problema. 

O bairro da Luz tem tud 

Representa o passado e o pr 

sente de São Paulo. Infelizme: 

te apresenta elevado grau c 

deterioração, apagando todo ui 

passado que poderia ser valor 

zado e protegido. O que se * 

hoje no bairro é violência. 

má conservação dos prédios à 

tigos, que aos poucos foram 
transformando em cortiços, 

— 

cente. “Em 1900 foi demolir 

para construção de uma no 

estação, adornada por um gra 

de relógio que por um bc 

tempo marcou a hora oficial 

cidade. À estação ocupa Ur 

área de 7,520 metros quadrad 

e com ela o bairro da Luz « 

trou em ritmo acelerado de « 

senvolvimento. 

Sobre suas plataformas € 

hbarcam e desembarcam mil! 

res de pessoas — 2 

mil pessoas hoje 
dos mais variadBs:; 
dos mais variado 

á 
ás a 
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A Prefeitura tem planos de recuperação do triângulo Bom Retiro, Campos Elíseos e Luz 

      
Luz Cultural para minorar a 
degradação de São Paulo 
  

Fernando Pessoa Ferreira 
Agência Folhas 
  

“Entre 1920 e 1980, a cidade de São 
Paulo se autodestruiu numa proporção 
equivalente a duas bombas de Hiroxima” 
— esta comparação, aparentemente exa- 
gerada, reflete a empolgação com que o 
secretário de Cultura do Estado, Jorge . 
Cunha Lima, 51, vive o início da 
implantação do seu projeto para tornar 
atraente uma das áreas mais deteriora- 
das do centro da cidade, a que abrange o 
bairro do Bom Retiro e as regiões de 
Campos Elíseos e Luz. Aliás, o projeto 
recebeu o nome de “Luz Cultural”. A 
aparência de exagero nas palavras de 
Cunha Lima se reduz quando se sabe 
que, em 1920, São Paulo tinha apenas 580 
mil habitantes. Era menor, portanto, do 
que hoje é — por exemplo — Campinas ( 
que em 1980 já tinha 665 mil habitantes). 
Assim, duas bombas de Hiroxima seriam 
mais do que suficientes para acabar, em 
poucos instantes, com tudo aquilo que o 
descaso, a ignorância e o abandono 
conseguiram destruir ao longo de 60 
anos. S 

“Infelizmente, a cultura só tem conse- 
guido intervir no que sobra dessa des- 
truição” — comenta o urbanista Ruy 
Ohtake. Mas ele admite que intervenção 
“é importante, porque é feita nas áreas 
mais antigas, aquelas que guardam a 
História da cidade”. Ohtake, 46, é autor 
de um projeto para recuperar a varzea 
do rio Tietê. Denominado “Parque Eco- 
lógico do Tietê”, ele se encontra há nove 
anos nas gavetas do Departamento de 
Águas e Energia Elétrica, “Seus objeti- 
vos, além de ecológicos, eram sociais”, 
diz o autor, “pois visava favorecer as 
populações mais carentes da zona leste 
de São Paulo, e conter a especulação 
imobiliária”. Ruy Ohtake tem portanto 
motivos para ser pessimista: “Numa 
cidade tão grande, não acredito muito 
em projetos isolados de recuperação. Os 
problemas envolvidos são muito intrin- 
cados. Acho fundamental ama mest----- 

o risco de implantar um projeto de cima 
para baixo". 

A VOLTA DO VERDE 

Uma parte dessa conjugação de forças 
recomendada por Ohtake parece estar 
sendo obtida pelo secretário Jorge Cunha 
Lima: o prefeito Mario Covas se mostra 
interessado em integrar a administração 
municipal a um plano mais amplo de 
recuperação do triângulo Bom Retiro — 
Campos Elíseos — Luz, no qual o projeto 
“Luz Cultural” seria um dos ilens. “O 
prefeito pensa até em criar uma forma 
qualquer de incentivo fiscal, para 
estimular a população da região a 
mantê-la limpa", informa Cunha Lima. 
Segunda-feira, ele terá uma reunião com 
os secretários municipais do Planeja- 
mento, Jorge Wilhelm; e da Cultura, 
Gianfrancesco Guarnieri, para discuti- 
rem uma ação conjunta. 

Nessa reunião, Cunha Lima inormará 
que convidará o paisagista Roberto Burle 
Marx para projetar os jardins ne Centro 
Cultural Três Rios, na rua do mesmo 
nome, cujas obras já foram inicadas. E 
sugerirá o possivel aproveitamento do 
paisagista em outras iniciativas para 
recuperar aquela velha região paulista- 
na. O novo Centro Cultural será instalado 
no antigo prédio da Faculdade de 
Odontologia, em frente ao Colégio de 
Santa Inês, fundado em 1907, quando 
aquela área ainda era uma chácara. 

Jorge Wilhelm, 57, considera demasia- 
do dramática a analogia entre a deterio- 
ração de São Paulo e a destruição 
atômica em Hiroxima. Mas adnite que 
houve excessos: “São Paulo é uma 
cidade que constrói sobre o que acabou 
de destruir. O que é, em parte, inevitá- 
vel, em. consequência do seu rápido 
crescimento. Mas esse não é o mal 
maior. O mais grave é a falta de critério 
sobre o que merece ser preservado”. Ele 
lembra que o projeto “Luz Cultural” 
coincide com algumas das propatas do 
novo Plano Diretor da cidadk, que 
Planeja o desenvolvimento de Sãa Paunln 

pos Elíseos, Bom Retiro, Liberdade, Bela 
Vista e trechos das avenidas Consolação 
e Brigadeiro Luiz Antônio. A preocupa- 
ção do prefeito é eliminar a ociosidade 
dessas áreas, aproveitar melhor o equi- 
pamento urbano instalado e dar-lhe 
melhor qualidade de vida”. 
O projeto da Secretaria Estadual de 

Cultura inclui, além da instalação do 
Centro Cultural Três Rios, que formará 
técnicos e monitores em diversos setores 
culturais, a recuperação e conservação 
da Pinatoceca do Estado, do Museu de 
Arte Sacra e do Liceu de Artes e Ofícios. 

AUXÍLIO DO EXTERIOR 

Para torná-lo realidade, Jorge Cunha 
Lima vem procurando obter ajuda até no 
estrangeiro. Já conseguiu, por exemplo, 
que a Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de Florença, 
na Itália, adotasse como tema de seu 
curso de pós-graduação o projeto “Luz 
Cultural". E, na França, os ministérios 
da Cultura e das Relações Exteriores 
prometeram a instalação de um centro 

. audio-visual no “Três Rios". 
Há cerca de dois anos, a Assessoria de 

Comunicações do Departamento de 
guas e Energia Elétrica elaborou um 

projeto para tornar mais atraente o 
visual do Vale do Anhangabau, através 
do plantio de árvores, arbusto e hera, em 
canteiros e jardineiras nos seus edifícios 
e viadutos. Um dos autores da idéia, o 
jornalista Enio Squeff, 37, acha perfei- 

ente possível aproveitá-la em outras 
áreas da cidade, como a Luz e o Bom 
Retiro. A maior dificuldade para viabili- 
zar tal projeto seria, como observa o 
urbanista Ruy Ohtake, a manutenção 
desses novos jardins. Mas ele ; 
sugere uma solução: recorre 
ração da iniciativa privada. “JA 
ra poderia fazer uma campanha; 
ele, “para induzir firmas comerei 
“adotarem” determinadas ruaboi 
cios, responsabilizando-se pela mânuten- 
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Até novembro, novo 

espaço cultural em 

SP: bairro da Luz 
  
CÉLIA ROMANO 
  

Após vários planos e tentativas 
de recuperação do deteriorado bairro 
da Luz, a Secretaria de Estado da 

Cultura acredita ter encontrado um 
meio de salvar uma das regiões histo- 
ricamente mais ricas da cidade: atra- 
vés de sua revitalização cultural, va- 
lorizando, dinamizando e ordenando 
o uso de 20 imóveis relativos à forma- 
ção da Luz e da própria cidade. Com 
o “Projeto Luz Cultural”, o secretá- 
rio Jorge da Cunha Lima tem certeza 
de que haverá uma “natural reabili- 
tação” urbana do bairro. 

Não é apenas o secretário que 
acredita e está investindo nessa pos- 
sibilidade. Mas também secretários e 
técnicos do Estado e do município 
que ontem participaram da primeira 
grande reunião de apresentação do 
projeto. Até novembro, haverá um 
esforço conjunto para entregar a São 
Paulo não só um novo e amplo espa- 
ço cultural, mas, também, devolver- 
lhe um pouco de sua história. Na Luz, 
numa primeira etapa, e, depois, nos 
bairros do Bom Retiro, Campos Elí- 
seos, Barra Funda e Santa Cecilia, 
espera-se ainda que seja recuperada 
sua função residencial. “Sem que se 
expulse a população que ali vive”, 
alerta Cunha Lima. 

A nova Luz deverá ser muito di- 
ferente da atual, se o “Projeto Luz 
Cultural” realmente atingir seus ob- 
jetivos. Hoje, o número de morado- 
Tes do bairro é pequeno e, predomi- 
nantemente, de baixa renda. Onde 
no .nassado viveram a elite paulista- 
natos 1651Np) |BJE e 
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pria. Alguns serão abertos ao públi- 
co, como o quartel da Polícia Militar 
“Tobias Aguiar”, na avenida Tira- 
dentes. Nele, há inclusive um auditó- 
rio para cerca de 600 pessoas. 

A idéia é promover apresenta- 
ções musicais no próprio espaço do 
quartel contando com a participação 
da corporação: banda, maestros e 
compositores. Ao lado do prédio — 
uma construção em estilo colonial, 
do início deste século —, encontra-se 
a chaminé da primeira usina gerado- 
ra de luz de São Paulo. Poucos sa- 
bem disto e mesmo a conhecem. 
Com o projeto, ela receberá um lugar 
de destaque no quarteirão da rua 
João Theodoro, através de uma pe- 
quena mudança viária. 

“Queremos dar a esses prédios 
um sentido de conjunto, com uma 
programação cultural conjugada, 
potencializando esses espaços”, ex- 
plica a arquiteta Regina Meyer, coor- 
denadora do “Luz Cultural”. A re- 
gião ganhará novos locais para estu- 
do e visita, também. Um deles faz 
parte do “Projeto Três Rios" e já se 
encontra em obras de restauração: a 
antiga Faculdade de Farmácia e 
Odontologia que, no final do ano, es- 
tará funcionando como centro de for- 
mação de profissionais da área de 
cultura. O outro será o Museu da 
Saúde, no antigo desinfectório da ci- 
dade. De lá, rua Tenente Pena nº 100, 
saíam as ambulâncias para comba- 
ter as endemias. 

. Com acesso fácil e uma ampla 
rede de transportes — trem, metrô e 
ônibus —, a região da Luz tem todas 
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Jorge Cunha Lima está IRSInEnDo 

“O bairro o. E . o córação da” 
cidade”... Éste antigo sonho do frei 
Antônio Santana Galvão, autor do projeto 
do Convento da.Luz, construído no 

« começo do século passado, no bairro do 
mesmo nome, 

Cultura do Estado, Jorge: Cunha Lima, 
é. está desenvolvendo o, projeto. “Luz 

tural”. O objetivo é a recuperação do . 
bairro, hoje decadente, mas desenvolvido - 
graças à aristocracia. 'rural do. PER o 

t ha Lima pretendo TeabiiNnstãosd 
: Lima protenvadh reabilitação da 

E rá-eniaten Io Sega e is ele 

“Tpeleadv volvimento urbe: quê pélas obras ativação ue ras 
5, deinfra-estrutura” Fe MNENSTA je Ficha 

pode, agora, tornar-se 
realidade. Assim acredita o secretário da instituições 

: Entre os. equipamentos SN CEtetedo, 
; tes no. bairro, adequados “para essa 

recuperação, Cunha Lima cita: a Pinaco- 
teca do Estado; o Museu de Arte Sacra; 

. o Liceu de Artes e Ofícios; os quartéis da" : 
Polícia Militar; o prédio da Faculdade de. 
;: Farmácia e Odontologia (que será trans- 
“formado em oficinas culturais); o Desa" 

t às 

  

“4 A Secretaria de. Vias. Públicas do 
Município enviou ontem ao Conselho de 

do (Condephaat) o pedido de autoriza- 

: prédio, no bairro da Luz, construído na 

embargada pelo Condephaat. Embora 
não fosse tombado, o prédio incluía-se 

— sofrer qualquer alteração. O presidente 
do Condephaat,; Modesto Carvalhosa,   

E 

Defesa do Patrimônio Histórico, Artís-* 
tico, Arquitetônico e Turístico do Esta: 

|! ção para efetuar a demolição de um. 

década de 30. A demolição, executada” 
por funcionários da Prefeitura; come-; 
çou há cerca de. vinte, dias e .foi 

- na área que envolve o quartel: do. 
1. Batalhão de Choque Tobias de Aguiar. 

— este sim, tombado — e não. podia. . 

| quer ' agora que. a:/Secretaria de Vias 

4 No Jardim da Luz, dos Stade 
” bandas 

08-10 -ÉS 

oO 

 fectório útiro Museu ua | Saúde); o 
prédio da Politécnica; o. Jardim da Luz; 
as Vilas Economizadora e dos Ingleses. 

O projeto “Luz Cultural”. surgiu. “no- ticas 
passado, mas só agora, depuis de. 

reuniões: com 'os : organismos públicos, * 
culturais e a sociodade civil -- 

.. da própria região (incluindo associações 
OTereias: dos e e. outras 
entidades Ea abra Im 

  
Fésasndo Prestes, foi iniciada a coristra 
ção de um calçadão em estilo renascen- 
tista, onde acontecerão atividades artís- 

ticas. “O povo é OEA Der A sobre as 
'atividades”, O prédio da 

: Faculdade de 1 Farmácia e. Qiouininçta. | 
. em -estilo: “Belle . Époque”, 

— entrou em reforma. 

Cunha Lima: prefere não falar de 
AVerbás para o pro total, mas só o jalgumas réformas de prédios e algumas .. lcndão . 500 ilhõe: a 

atividades culturais. * e. reforma da Faculdade de Farmácia; cs 

apresentam de todo o Estado, S 
R e, : posteriormente, é exibido: 

elevisão Cultura. Lá funciona, tam 
Foi sábados, um ateliê de pintura livre. - 

oi formado um com as moças das 
tasas que vendem enxoval de noiva da 
Tua São Caetano. E.a PM, segundo o. 

“também já entrou no sam- secretário, 
ba”. Quarenta e dois militares começa- | K 
ram um curso e vai MAI ão co como 

: guias culturais dx 
à “. Outros dois. ea Se projeto luz” 
Cultural” estão em andamento: na praça 

“Públicas apresente o projeto de modifi-'. 
cação da área, que exigiu a demolição. 

* -—**Atendemos a uma consulta do 
: próprio secretário da Cultura, Jorge 
Cunha Lima, que desejava um projeto 
que destacasse os monumentos do 
bairro da Luz", 

melhora para o trânsito”. José Aurélio. 
destaca que a parte mais importante da 
construção — uma chaminé, com cerca 
de trinta metros de altura, erguida em . 
1902 e integrante da primeira usina de 
energia elétrica da cidade — será 
preservada. “O prédio, em si; não tinha * 

Teconhece muito ' interesse histórico”, 

diz o assessor: da - 
“Secretaria, de “Vias Públicas, . José. 
“Aurélio Brentari/“Alargaremos a rua | 
«João Teodoro;/ oi que trará certa * embargar 'apenas “algumas 

parédes laterais do quartel, que podem 

À 56/74: bilhões, :Para à exécução de:todo 05) 
ele conta de - lá bmares privada. Todos. oe grandes | 
da Luz, ra EA A TB 

* Uuminação nova ps. À IBM 
patrocinará a biblioteca de informações 
e o projeto de divulgaçã 

- Culturais do o da 

“ido. ss . af o final inei do 
"Ano, m ati 
“estarão funcionando Sabe 

> -Condephaat pode apro var demolição. do prédio 
it Carvalhosa. O que ele de oenetaanãs É 
é o fato de o secretário da Cultura ter ú 
solicitado o projeto de demolição sem 

: uma consulta prévia ao Condephaat. . 
“Consultei os órgãos competentes e 

recebi aprovação”', disse Jorge Cunha 
Lima. .O: fato: é. que-as,:discussões “- 
começaram quinze dias após o início da . | -. 
demolição é o Condephaat conseguiu, = 

d
o
 

paredes. 
Modesto Carvalhosa, antes de reconhe- 
ee Miciaimente eua n demolicão será 
aprovada, disse que o projeto prevê 
mesmo as obras de restauração das. 

: “ser- vistas: da rua João -Teodoro— "| ** 
. exatamente no. espaço oo ae Í 
“semente pelo pródia demolidos exito,      
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Maioria dos moradores quer que 

o bairro vire espaço cultural 
  

  

  
  : E dear ASAE À de: dd ; RE é > 

Muitos esperam que o projeto traga melhorias para o bairro 

Com exceção dos camelôs, marretei- 
e comerciantes do bairro da Luz, 

, 26, segurança 
da estação ferroviária Júlio Prestes, diz 
que o bairro tem melhorado nos últimos 

marreteiros do pedaço porque eles pre- 
judicam a estética. Por causa deles, dos 
assaltos e das brigas 
tornou-se decadente”, diz Maurício. 

Maria Cecília França Lourenço, 40 
diretora técnica da Pinacoteca do Esta- 

;, na avenida Tiradentes, diz que o 
po Luz Cultural só tem pontos a 

8 

“A cultura, normalmente, se. 
à elite cultural e um projeto . H 

desses, com uma afluência enorme de 
pessoas, é para se admirar”. Muitos dos 
eventos culturais da Pinacoteca, diz 
Maria Cecília, estão dentro do projeto. 

A Faculdade de Belas Artes, ao lado 
do Jardim da Luz, tem cerca de dois mil 

Sente, apenas, que a Secretaria ainda 
não tenha convocado a todos moradores 

NAS ruas, o bairro 

para uma participação maior. “O projeto 
virá iluminar . 
existem aqui”, diz. 

o fepaie coronel Ubiratan Guima-: 
rães, 52, do quartel Tobias de Aguiar, na: 
avenida Tiradentes, que tem ao lado uma: 
chaminé construída em 1892, projeto do: 
então teto Alvares de Azevedo e que; 
servirá de símbolo para o Luz Cultural,: 
“acha ótimo” o Luz Cultural: “É impor-: 
tante que o povo conheça o que temos de 
tradição”. O mesmo diz Esmeraldo. 
Nunes dos Santos, 25, ex-chefe da Esta- 
ção da Luz, há dezesseis anos trabalhan- 
do no bairro “que tem melhorado muito e: 
agora, então, com essas idéias novas, vai: 

or muito mais” 
o projeto trouxesse os bons: 
de antig, mente, seria melhor. 

ee . É o que o escritor e historia-' 
dor, além e morador de'um velho 
casarão entre: os bairros: da Luz e 
Campos Elíseos, Yan de Almeida Prado, 
87." na Luz já está destruído com o 
comércio barato que tomou conta. Nem 
os velhos edifícios têm valor artístico. É 
uma pena, mas o projeto chegou tarde 
demais"', diz. 

Para o arquiteto Maurício Nogueira 
Lima, 55, que vê o bairro decadente 
porque está dominado por um comércio 
de baixo nível, é avaliar o Luz 
Cultural com cuidado: “O sucesso do 
projeto do programa e dos 
eventos culturais que forem programa- 

as atividades que já. 

us 

30 
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O Julina da Eus, nado em 1825 n nos inoldes do Bois de Bodloens, de Farlé, é a principal árés verde do bairro 

Bairro da Luz pode sanhar novo 
perfil com o projeto Luz Cultural” 

Da Reportagem Local 

O velho centro de São Paulo está na 
moda. Depois da anunciada intenção 
do secretário municipal do Planeja- 
mento, Marco Antônio Mastrobuono, 
de verticalizar e adensar o bairro 
central de Santa Ifigênia, com o 
auxílio da iniciativa privada, agora 
chegou a vez do bairro vizinho da 
Luz, que o secretário da Cultura do 
Estado, Jorge da Cunha Lima, 56, 
deseja ver transformado no Green- 
wich Village (bairro nova-iorquino 
onde vivem artistas e boêmios) 
pentstano. Cunha e' equipe traba- 

neste projeto, batizado de “Luz 
Cultural”, desde 1983. “O “Luz Cultu- 
ral' é meu filho dileto. A reforma 
urbana. é hoje o núcleo do grande 
debate cultural brasileiro” 
Cunha Lima. 

A escolha da Luz não foi por acaso: 
além de ser um bairro central, de 
fácil acesso por ônibus, trem e metrô, 
ali estão instalados importantes edi- 
-fícios para a vida cultural da cidade, 
como à Pinacoteca do Estado (num 
prédio neoclássico projetado por 
Ramos de Azevedo em 1895) e oO 
Museu de Arte Sacra, antigo Conven- 
to da Luz, com um dos mais 
completos acervos de arte sacra do 
país, além do próprio Jardim da Luz, 
antigo Jardim Botânico, inaugurado 
em 1825 e inspirado no Bois de 
Boulogne parisiense. Outras sessenta 
construções estão incluídas na lista 
da Secretaria de Cultura para inte- 
grar o projeto. 

Novo uso 

O bairro da Luz nasceu no século 
16, na Ermida do Carvoeiro, modesta 
capela onde os poucos habitantes da 
cidade se reuniam para rezar e que 
mais tarde deu origem ao Convento 
da Luz, construído entre 1774 e 1822, 
único exemplar de arquitetura em 
taipa que restou na cidade. Se tudo 
correr como imagina Cunha Lima, 

— dentro de alguns anos os paulistanos 
poderão tomar um chá ou ver uma 
exposição de artes plásticas numa 
das 28 casas da Vila Inglesa. Constru- 
ída em 1919, numa mistura dos estilos 
vitoriano e colonial brasileiro, a vila 
destinava-se a abrigar os engenhei- 
rose inolaços o alomãoc nentent-1-- 

afirma | 

uma antiga tradição da PM na cidade 
seria exibida ao público: a ginástica 
rítmica aprendida com a missão 
militar francesa no início do século, 
espécie de dança preparatória para a 
'guerra ensinada ainda hoje na Aca- 
demia de Ginástica da PM. 

Sobre como viabilizar este sonho, 
Cunha Lima diz que a novidade do 
Luz Cultural reside no fato de ser um 
estilo novo de revitalização urbana, 
“um projeto indutor e não financei- 
ro”. Ou seja: aproveita-se ao máxi- 
mo os instrumentos culturais já 
instalados no bairro e com verba 
própria e faz-se uma ampla divulga- 
ção, com a sinalização das estações 
do metrô e por intermédio de um 
folheto distribuído há quinze dias 
para os meios de comunicação de 
massa e entidades culturais e institu- 
cionais. Os folhetos e demais materi- 
ais de divulgação custaram Cz$ 55 
mil. Falta agora a Prefeitura res- 
ponder ao pedido da secretaria para 
Wuminar a-fachada dos edifícios de 
valor cultural. 

O “coração do projeto”, segundo 
Cunha Lima, estará nas Oficinas 
Culturais Três Rios, que serão inau- 
guradas em poucos meses no antigo 
prédio da Escola de Farmácia e 
Odontologia, tombado em 1983. As 
oficinas abrigarão ateliês de artes 
plásticas, vídeo, ensaios de bandas, 
Corais e corpos de baile, a um custo 
de Cz$8 2397RNNN NA Al 

"PMs t1 treinam a à elnástica rítmica que onde ser  CSBSERSE no o Cultural”   
cultural”, diz a arquiteta Regina 
Prosperi Meyer, coordenadora do; 
projeto. : 

Museu ao ar livre 1d 

“A pior coisa que pode acontecer a 
uma cidade é a massificação e esse 
projeto resgata a particularidade. 
Com ele teremos pela primeira vez 
em São Paulo um ecomuseu” diz o 
arquiteto Benedito Lima de Toledo; 
45, professor de História da Arquite- 
tura da USP, Toledo participou de 
uma equipe que elaborou em 1974, 
para o escritório Rino Levi, um 
estudo sobre a evolução histórica e o 
uso dos imóveis da Luz. “Num 
espaço de dois quarteirões você tem 
três eras da arquitetura em São 
Paulo.” 

Outro ponto que Toledo considera 
interessante no projeto é o fato de 
preservar os habitantes que vivem na 
área e não expulsá-los para bairros 
distantes. O bairro da Luz é habitado 
e frequentado por vários grupos de 
imigrantes. Misturam-se por Suas 
ruas representantes das comunida- 
des italiana, judaica, grega, coreana 
e nordestina. 

Entre os defensores da revital] 
ção da Luz está o secretário m 
pal do Planejamento, Marco Ant 
Mastrobuono, 50, que vê nele 
complemento NAra nN cam neanista 1 
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De moto, 
pela cidade de 
antigamente. 

Pegue sua moto, reuna 05 amigos 
e conheça a região da Luz, 

onde a cidade parece 

Um ar de comeco de século 

paira sobre a região da Estação 
da Luz, Apesar do progresso e 
do rápido crescimento da cida- 
de, que neste sábado completa 
135 anos, essaá area ainda man 

tem uma cara da São Paulo de 
antigamente. Museus. Ierejas 

leatros, construções históricas, 

areas de lazer, Tudo isso se con 

CONErA Nesse ponto central da ci- 

dade. acessivel atraves de varias 
ruas e avenidas, O bairro da Lux, 
[ão tumultuado durante a séma- 

4a, transforma-se num lugar cal 

Ino e atraente nos finais de se 

Mana, ideal para um passeio de 
moto. E uma forma de prestar 
homenagem à cidade neste ani 
Versao, 

Uma das coisas mais comuns 

14 cidade de São Paulo são os 
[uristas de plantão QqUe ndo co: 

nNhecem à história e às atrações 
Ue sua propria cidade. À região 
da Luz é um exemplo disso. 

Quando à Estação da Luz [oi 
augurada, no dia 1º de maio 
de 1901, parecia encarnar todo 
O PTOBIesso que O cate eu rede 
[erroviaria traziam à São Paulo. 
SUA construção, em estilo vito- 

riano, foi feita com materiais im- 

portados da Inglaterra pela 
companhia “São Paulo Railway 
Co. Sua função em escoar a 
produção de cafe do interior 
para 6 porto de Santos, A partir 
Ud. tóida uma infra-estrutura foi 

criada na região ao redor da es 
lúção. que não parava de cres 
cer. Industrias, escolas, igrejas, 

Cilbsila, estibéleccimentos conmer- 

ciais Pela estação chegavam 
centenas de colonos tLsobretu 
do judeus e trulianos) que se es- 
tibeleciam pelas redondezas, 
cada um deixando 4 sua marea, 

PT 1udo 1sso, vale 4 pena co- 

nhece esta reuvido: da cidade. 
De nor, ca amuda mais Tácil 

Circular nelas ruas é avenítlas do 

ter parado, 

bairro da Luz. À varte mais inte- 
ressante do passeto são as belis- 
simas construções históricas 
que se espalham pela região, à 
começar pela estação. Além de 
la, podem ser vistos prédios co- 
mo o do antigo Hospital Militar, 
com suas torres que lembram 
antigas fortalezas. Isso sem falar 
da Estação Julio Prestes (da Fe- 
pasa), do Colégio santa Inês, do 
Arco doe antieo Presídio Tira- 

da erande chamine dá 
Usina de Eletricidade, das Ofici 
nas Culturais Três Rios, do Tnsti 
tuto de Eletrotêcnica, <lo/Quar 
tel da Luz... Utm prato cheio para 
quem aprecia arquitetura ou pa- 
ra aqueles simplesmente sos. 
tum de contemplar construções 
ANEAS: 

Fora isso, o bairro da Luz tem 
Uma serie de casas, ierejas e si 
DgogasS que presenvaim o estilo 
do início do seculo, O passeio 
tambem tem o seu Fado cultural, 
devido à grande quantidade de 
MUSEUS que se concentram na 
reglão (confira aleniis desta 

ques ao teteto). O Parque da Luz, 
UMa imensa res verde que dá 
de frente para a Estação da Luz, 
e uma oportunidade para o mo 
tociclista fazer uma pausa para 
descanso durante 0 passeio. 

Conhecer a região da 
quase como uma descoberta, 
No final do passeio. a sensação 

que fica e u de que você nao co 
nhecia nada sobre São Paulo. 
Por isso, num fim de semana 
que você não puder viajar, apro- 
Velte para fazer um passeto poi 

esse ponto histórico da cidade 
Além das helas construções € 
das opções culturais e de lazer; 

existe uma grande vantagem pad 
ros moteciclistas e um dos fu 
DIres menos treguentados por 

ladrões de monos Leerg niaterta 

HE GUIDO Paiao 
Glauco Lucena 

        

       

  

  

  

      
      

Quem for de moto à região da Luz não 
deve deixar de visitar a Vila Inglesa, 
localizada numa pequena travessa 
da rua Maua. Trata-se de um 
conjunto de 28 casas construídas no 
começo do século para abrigar 
engenheiros ingleses que trabalhavam 
na estação ferroviária. Combina os 

' estilos vitoriano e colonial. 

  

  

O Museu da Polícia Militar ocupa o 
edificio do antigo Hopiítal da Brígada 
Policial, que lembra uma fortaleza do 
norte da África. O Museu testemunha 

| momentos históricos da corporação, 
como a Campanha de Canudos ed, 
revolução de 1932. Funciona de 3º a 

domingo, das 8 à 17 boras, mas está 
fechado por dois meses para reforma, 
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O edificio que abriga a Pinacoteca do 
Estado desde 1905 é um raro exemplo 
de construção neoclassica na 
avquitetura de São Parto. projetado 

por Rantos de Azevedo em 1895, 
Possui um acervo de 4 mil obras de 
pintores, artistas plásticos, escultores 
e desenhistas nacionais e : 
strangeiros, do século XIX até os dias 
de hoje. Oferece também biblioteca e 
livraria especializadas em arte, além 

de promover cursos e exposições 
temporárias. A Pinacoteca fttnciona 
de terça a domíngo, das 13 as 18 
horas. Possui um estacionamento 
gratuito e com vigia no pátio da 

. frente. para carros e motocicletas. 
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Salão da antiga Sorocabana é recupera, 
MÁRCIA GUERREIRO 

Ós primeiros passos do 
Banco de Boston para fazer 
do 'prédio da Estação Júlio 
Prestes um centro de even- 
tos culturais, e assim cola- 
borar na revitalização do 
Centro, já foram dados. Na 
manhã de ontem, o presiden- 
teido banco, Henrique de 
Campos Meirelles, apresen- 
toú o resultado dos traba- 
lhos de restauração da àrga- 
massa e do revestimento da 
alvenaria do Salão dos Ar- 
cos, a área mais nobre do 
prédio que serviu de sede da 
entipresa ferroviária Soroca- 
baha e hoje é ocupado pela 
administração da Ferrovia 
Paulista S.A. (Fepasa). 

Ele já tem planos de inau- 
gurar o local com um grande 
evento ainda neste ano. “Fa- 
remos a reunião anual dos 
dirigentes do mercado finan- 
ceiro em plena estação.” O 
Banco de Boston investiu 
Crs 600 milhões nessa pri- 
meira fase do projeto de re- 
cuperação da Estação Júlio 
Prestes e vai financiar ainda 
as reformas do pátio central 
que custarão mais de Crs 1 
bilhão e deverão ser entre- 
gues ainda na primeira quin- 
zena do mês. 

Meirelles afirmou que o di- 
nheiro foi destinado a traba- 
lhos de restauração e não de 
renovação. “Respeitamos 
todos os detalhes”, garantiu. 
Tanto que os responsáveis 
pela reforma buscaram na 
cidade mineira de Ouro Pre- 
toa areia utilizada durante 
a construção do prédio na dé- 
cada de 20, Ainda para recu- 
perar a área de 600 metros 
quadrados em estilo Luis 

XVI modernizado, o8 técni- 
cos usaram até equipamento 
odontológico, como espátu- 
las e bisturis, para a raspa- 
gem e preenchimento de fis- 
sSuras com argamassa. 
segundo o arquiteto Cid 

Rodrigues, da Assessoria Es- 
pecial de Recuperação do 
Patrimônio Histórico da Fe- 
pasa, os trabalhos começa- 
ram hà dois meses. Para de- 
volver a cor original das co- 
lunas e arcos, eles fizeram 
uma semana de testes para 
detectar 150 manchas dife- 
rentes na estrutura desde co- 
la e grafite até sujeiras pro- 
vocada pela quebra dos ovos 
das pombas que vivem no lu- 
gar. Tiveram então de en- 
contrar um solvente espe- 
cial em forma de gel para não 
agredir a estrutura original 
das paredes. 

Identidade — O presidente do 
Banco de Boston, Henrique 
de Campos Meirelles, que 
também preside a Associa- 
ção Viva o Centro, considera 
a medida importante para a 
construção da identidade da 
Canital, “Se houver o aban- 
dono do Centro, São Paulo 
deixa de ser uma cidade para 
ser um aglomerado", expli- 
ca. “Paris não seria a mesma 
sem o Champs-Elysées.”" 

O complexo arquitetônico 
Júlio Prestes foi inaugurado 
em outubro de 1938, depois de 
123 anos de construção. O pro- 
jeto é do arquiteto Christia- 
no Stocker das Neves, foi 
premiado no 3º Congresso 
Panamericano de Arquitetu- 
ra, em 1927, emarca o fim das 
grandes obras da República 
Velha, resultado da grande 
crise de 29, 

  

Revitalização 
Salão da Estação Júlio Prestes, no Centro: 
Banco de Boston investiu Cr$ 600 milhões 
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PATRIMÔNIO 

Reforma da Júlio Prestes continuará em 93 
As obras de restauração da Estação Júlio 

Prestes, na região central, não deverão se lt- 
mitar ãào salão nobre da velha instalação fer- 

roviária, concluídas no último dita 1.º de de- 
zembro. Segundo o arquiteto Antonio Sou 
ket Jr., do Setor de Recuperação do Patrimô- 
mo Histórico da Fepasa, à companhia preten- 

de restaurar, no ano que vem, o saguão de 
embarque e desernbarque de passageiros, 
quê está em péssimo estado de conservação. 
Diversos pontos do teto podem perder a co- 
bertura decorativa de gesso devido à infiltra- 
cão da água de chuva. Uma parte do saguão 
foi interditada por causa da ameaca de 
desabamento. 
Como no caso da restauração do salão no- 

bre — cujo nome oficial é “Salão dos Arcos” 
— à Fepasa irá procurar o apoio da iniciativa 
privada antes de iniciar os trabalhos. Soukef 
acredita que não faltarão candidatos. “O in- 
teresse pelo patrimônio histórico da área cen- 

iral vem crescendo à cada dia”, diz o arquite 
to. Ele cita que, além da restauração do salão 

nobre, financiada pelo Banco de Boston, um 
pequeno saguão localizado junto à área de 
embarque também vem sendo reformado 
com verbas da iniciativa privada, no caso a 
General Motors do Brasil. As obras devem 

estar Concluídas até marco. A sala será trans- 

formada numa galeria da arte 
— À Intencão da Fepasa é de, aos poucos, 
+Têstaurar todo o complexo arquitetônico da 
Estação Júlio Prestes. Inaugurada em outu- 
bro de 1938, a estação — projetada pelo ar- 

quiteto Christiano Stockler das Neves — já 

sofre os efeitos do tempo, e ainda tem contra 
si o fato de jamais ter sido restaurada antes 
As paredes perderam a cor original e os apli- 

ques decorativos estão em visivel! mau esta- 
do. Embora arquitetonicamente não tenha 31- 
do destigurada, a estacão tem muitos equipa- 
mentos de serviços, como orelhões e bancas 
de jornais, em desacordo estilíiítico e fora do 
lugar 

Interesse — A restauração do Salão dos 
Arcos fez crescer o interesse dos paulistanos 
pela Júlio Prestes. Soukef conta que o núme 
ro de visitantes aumentou e eles geralmente 
se surpreendem com a beleza da instalação. 

"Os paulistanos, na verdade, sempre tiveram 
mais contato com a Estação da Luz e não têm 
idêia do quanto a Júlio Prestes é bonita 

Construída entre 1996 é 37, à Estação Júlio 
Preses foi concebida como estação inicial da 
Estrada de Ferro Sorocabana, à primeira a 
cruzar o território paulista. A ferrovia, além 

de transportar passageiros, funcionava como 
pólo de escoamento da produção de café, 

O prédio — que teve como modelos as es- 

tacões ferroviárias americanas “Pennsylva- 
nia” e “Grand Central” — sofreu a influência 

da Escola de Belas Artes de Paris, e seu estilo 
é marcadamente francês. Vale a pena com- 

parar seu estilo repleto de pilares torneados 
de aplicações EM gesso e sua alvenaria espe- 
cialissima com o da vizinha Estação da Luz, 
construída em estilo britânico e similar à esta- 
ção de Sidney, Austrália, com sua abundâán- 
cia de tijolos aparentes vermelhos e ferró 
fundido. 

  

    
  

  

Associação pretende 
revalorizar o Centro 
A restauração do salão nobre da Estação 

Júlio Prestes custouaCr$ 200 milhões, verba 

inteiramente cedida pelo Banco de Boston, 
uma das 56 empresas que compõem à asso- 

criacão "Viva o Centro”, cujo objetivo é o 
perar arquitetonicamente o centro da cidad 
A opção do Banco de Boston pelo Salão dos 

Arcos residiu no fato da área ser uma das 

mais nobres da estação e de ter no passado, 
sediado eventos culturais e institucionais. Es- 
ses eventos jà voltaram a acontecer e devem 
despertar maior interesse pela estação, aju- 
dando a Fepasa a atrair investimentos dá int- 
Ciativa privada para as outras fases de 
restauração. 

O trabalho na Júlio Prestes é o primeiro de 

restauração concluido por um associado do 
“Viva o Centro”, À associação tem planos de 
colaborar, à curto prazo, com à reforma da 

Praca do Patriarca e do Viaduto do Chá. 
À restauração do Salão dos Arcos foi uma 

operação delicada. Construído em uma 
de 600 metros quadrados em estil | 

modernizado, o salão estava com sua 

tura de alvenaria carcomida e com cer = 
159 tipos diferentes de manchas. Foi preciso 

utilizar solventes apropriados para cada caso 
E até Instrumental odontolóc as fases 
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- Reformas trazem de 
“volta os áureos tempos 

— daljúlio Prestes, 

«— projetada em 1925 

ALESSANDRA PEREIRA 
Fr 

  

É uando o apito do trem 
soava ao longe, mulhe- 

: res elegantes corriam 
para a estação. No hall 

S "* de entrada, o barbeiro e 
:-o engraxate caprichavam no visual 
dos rapazes, enquanto a florista 
vendia mais um ramalhete de ro- 

sas para o cavalheiro de chapéu. 
Alheios à proximidade da Segun- 
da Guerra Mundial, os paulistanos 

— do final da década de 30 queriam 
mesmo era aproveitar todo o char- 
"me do presente recebido: o monu- 
mental prédio do marco zero da 
Estrada de Ferro Sorocabana, 

  

     

Empresas pagam 
para usar o prêdio 

O interesse da classe empresa- 

rial pelo Programa de Recupera- 
ção e Revitalização da Estação Jú- 

lio Prestes começou a crescer de- 

pois de o Banco de Boston ter fr 
nanciado, em 1992, a restauração 

' das alvenarias do Salão dos Arcos 
— um dos mais nobres do edifi- 
cio. Em troca, a entidade pôde rea- 
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te sede da Ferrovia Paulista S.A, 
(Fepasa) e estação Júlio Prestes. 

Naquela época, ninguém pode- 
fia imaginar que o progresso mu- 
daria toda a paisagem ao redor da 
estação, localizada na praça de 
mesmo nome, no Centro, e acaba- 
ria privilegiando o transporte ro- 
doviário no País. Apesar de tudo 
isso, à construção desafiou o tem- 
po e hoje, mais de meio século 
depois, deixa de ser apenas um 
dos cartões-postais da metrópole 
para se transformar num patrimô- 
nia histórico-cultural dinâmico, 
acessível a todas as classes sociais. 
Um espaço onde passado e pre- 
sente se fundem com absoluta 
precisão. 

O sonho começou a ganhar for- 

. ça em 1992, quando foi criada a 
Assessoria Especial para Recupe- 
ração do Patrimônio Histórico e 
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Ambiental da Fepasa — equipe 
formada por arquitetos, museólo- 
gos, historiadores e até mesmo um 
marceneiro. Da necessidade de 
restaurar todas as estruturas da 
construção, apesar da falta de re- 
cursos disponíveis, surgiu a idéia: 
ceder os salões da estação para ex- 
posições, lançamentos de produ- 
tos ou festas, em troca de patrocí- 
nio para as obras. 

“Não fosse a sensibilidade de 
empresários preocupados com ar- 
te e preservação, não poderiamos 
fazer quase nada”, conta o coorde- 

nador-seral da assessoria, o arqui- 
teto Cid Dutra Rodrigues, hoje oti- 
mista diante dos resultados das re- 
formas já financiadas por grupos 
privados nestes últimos dois anos. 
Pelos seus cálculos, toda a reforma 

da Júlio Prestes custaria aos cofres 
públicos aproximadamente US$ 
1,2 milhão (aproximadamente CR$ 

  

= 
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540,1 milhões). Isso porque a esta- 
ção é um dos principais conjuntos 
arquitetônicos brasileiros, foi pro- 
jetada em 1925 e ocupa uma área 
de 19.200 metros quadrados de 
pura arte. 

GENIALIDADE 

A arquitetura do prédio tem ele- 
mentos que misturam o estilo fran- 
cês de Luiz XVI modernizado à re- 
nascença italiana e às mais ecléti- 

cas escolas neoclássicas. Das abó- 
badas de gesso às colunas de arga- 
massa ou às escadarias de 
diferentes. marmores impoitados, 

tudo transpira genialidade no pré- 
dio tombado pelo patrimônio his- 
tórico estadual. Mas, como nunca 
havia passado por restauração 

completa até 1992, a Julio Prestes 
ainda possui várias instalações à 
espera de reparos e, para devolvê- 

  

  

D eco PORULHAA, 

E 

la perfeita à cidade, será preciso 
firmar novos acordos de parceria. 

No momento, é nessa tarefa que 
Rodrigues tem depositado parte 
de suas energias, Paralelamente, 
ele acompanha o início das obras 
de recuperação de emergência do 
Concourse — o hall da estação, 
conhecido também como Sala dos 
Passos Perdidos. Se rudo der certo, 
até o final de 1995 São Paulo rece- 
be o grande presente: tado o char- 
me da estação Júlio Prestes origi- 
nal que, pronta, trará de volta ate 
mesmo banca de jornal, lanchone- 
te e postos telefônicos remodela- 
dos em madeira — como antiga- 
mente. O melhor de tudo é que, 
em harmonia com o toque nostál- 
gico, haverá muita música, exposi- 
ções e festas, nesse que poderá ser 
um dos espaços culturais mais mo- 
demos da cidade, em pleno final 
de seculo. 

BIT ee 
   

            

  
Cid Dutra Rodrigues 

Placas de gesso despencam 
Apesar dos patrocínios e da 

criação de um fundo especial para 
pequenas obras, a Fepasa teve de 

recorrer a uma licitação de emer- 

. gência para salvar o Concourse da 

Estação Júlio Prestes — salão que 
liga o edifício às plataformas —, 
cuja cobertura corria o risco de de- 
sabar a qualquer momento. À fe- 
forma do espaço, iniciada na se- 
iso as ue caia ea oosapta ea nadio Foda ro 

milhões. Até o final do ano, serão 
restaurados a cobertura, abóbadas 
de gesso, vitrais e o revestiment 

da fachada do prédio. 
“Chegaram a cair várias placas 

de gesso, mas demos sorte e nin- 
gauém saiu machucado”, conta o 
arquiteto Rodrigues. Em função 
do risco iminente, foi preciso 
transferir os postos telefônicos e a 
Ilanrhonote para Autesc ante a 

cal. Assim que as obras forem con- 
cluídas, Martins vai voltar à Júlio 
Prestes para trabalhar em uma 
banca nova e remodelada em ma- 

deira. 
Para não atrapalhar 

to normal da estaç 
cados tapumes 
Quando a refor 
pelo Concourse será f 
nala temno: atê mesmo detalhes 
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— KerormasIrazem de 
“volta os áureos tempos 
—  daljfúlioPrestes, 

brojetada em 1925 

ALESSANDRA PEREIRA 
Fr 

  

Y uando o apito do trem 
é soava ao longe, mulhe- 

    

para a estação. No hall 
r: de entrada, o barbeiro e 

*-o engraxate caprichavam no visual 
dos rapazes, enquanto a florista 
vendia mais um ramalhete de ro- 
sas para o cavalheiro de chapéu. 
Alheios à proximidade da Segun- 
da Guerra Mundial, os paulistanos 

— do final da década de 30 queriam 
mesmo era aproveitar todo o char- 
me do presente recebido: o monu- 
mental prédio do marco zero da 
Estrada de Ferro Sorocabana, 

Empresas pagam 
para usar o prêdio 

O interesse da classe empresa- 
rial pelo Programa de Recupera- 
ção e Revitalização da Estação Jú- 
lio Prestes começou a crescer de- 
pois de o Banco de Boston ter fi- 
nanciado, em 1992, a restauração 

' das alvenarias do Salão dos Arcos 
— um dos mais nobres do edifí- 
cio. Em troca, a entidade pôde rea- 
lizar no espaço o jantar anual da 

« Federação Brasileira das Associa- 
: ções de Bancos (Febraban). Com 
' O sucesso do evento, em pouco 
tempo apareceram outros patroci- 
| nadores, como a General Motors, 
o Banco Itamaraty, que restaurou 
0% dos vitrais artísticos do prê- 
lio, e à M. Officer. Para promover 
final do concurso M. Officer Fa- 
s de 1993 no local, o grupo re- 
rmou a creche e recuperou lumi- 

ias da estação. 
Senac está concluindo os tra- 
os de restauração e limpeza 
alvenarias do saguão de entra- 

reforma das salas culturais 
a cargo da Mercedes-Benz, 
evolve agora à Fepasa os re- 
os da festa realizada no prê- 
ano passado, para relançar 
rros. Com o apoio de em- 

s, este ano a equipe de Cid 
es pretende restaurar o 
io da companhia, abóba- 
esso do Salão dos Arcos e 

is que contam a história 

e da ferrovia. 
s atividades programa- 
zembro estão também a 
em dos estabelecimen- 
iais e o incremento de 
ulturais no edificio e 
im interno. “São inter- 

    

    

      

   

      

   

  

   

      

   

  

   

    

    

            

   

    
   
  

entos locais em uma 

ace Rodrioues. 

pé res elegantes corriam 

ples que mantém to- , 

inaugurado em 1938 — atualmen- 
te sede da Ferrovia Paulista S.A, 
(Fepasa) e estação Júlio Prestes, 

Naquela época, ninguém pode- 
ria imaginar que o progresso mu- 
daria toda a paisagem ao redor da 
estação, localizada na praça de 
mesmo nome, no Centro, e acaba- 
ria privilegiando o transporte ro- 
doviário no País. Apesar de tudo 
isso, a construção desafiou o tem- 
po e hoje, mais de meio século 
depois, deixa de ser apenas um 
dos cartões-postais da metrópole 
para se transformar num patrimô- 
nio histórico-cultural dinâmico 
acessível a todas as classes sociais. 
Um espaço onde passado e pre- 
sente se fundem com absoluta 
precisão. 

O sonho começou a ganhar for- 
. ça em 1992, quando foi criada a 
Assessoria Especial para Recupe- 
ração do Patrimônio Histórico e 
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Ambiental da Fepasa — equipe 
formada por arquitetos, museólo- 
gos, historiadores e até mesmo um 
marceneiro. Da necessidade de 
restaurar todas as estruturas da 
construção, apesar da falta de re- 
cursos disponíveis, surgiu a idéia: 
ceder os salões da estação para ex- 
posições, lançamentos de produ- 
tos ou festas, em troca de patrocií- 
nio para as obras. 

“Não fosse a sensibilidade de 
empresários preocupados com ar- 
te e preservação, não poderiamos 
fazer quase nada”, conta o coorde- 
nador-geral da assessoria, o arqui- 
teto Cid Dutra Rodrigues, hoje oti- 
mista diante dos resultados das re- 
formas já financiadas por grupos 
privados nestes últimos dois anos. 

— Pelos seus cálculos, toda a reforma 
da Júlio Prestes custaria aos cofres 
públicos aproximadamente USS 
1,2 milhão (aproximadamente CR$ 

  
To Crea! see Eovvesraos 

540,1 milhões). Isso porque a esta- 
ção é um dos principais conjuntos 
arquitetônicos brasileiros, foi pro- 
jetada em 1925 e ocupa uma área 
de 19,200 metros quadrados de 
Pura arte. 

GENIALIDADE 

A arquitetura do prédio tem ele- 
mentos que misturam o estilo fran- 
cês de Luiz XVI modernizado à re- 

nascença italiana e às mais ecléti- 

cas escolas neoclássicas. Das abó- 
badas de gesso às colunas de arga- 
massa ou às escadarias de 
diferentes mármores importados, 

tudo transpira genialidade no pré- 
dio tombado pelo patrimônio his- 

tórico estadual. Mas, como nunca 
havia passado por restauração 

completa até 1992, a Júlio Prestes 

ainda possui várias instalações à 
espera de reparos e, para devolvê- 

la perfeita à cidade, será preciso 
firmar novos acordos de parceria. 

No momento, é nessa tarefa que 
Rodrigues tem depositado parte 
de suas energias. Paralelamente, 
ele acompanha o início das obras 
de recuperação de emergência do 
Concourse — o hall da estação, 
conhecido também como Sala dos 
Passos Perdidos. Se tudo der certo, 
até o final de 1995 São Paulo rece- 
be o grande presente: todo o char- 
me da estação Júlio Prestes origi- 
nal que, pronta, trará de volta ate 
mesmo banca de jornal, lanchone- 
te e postos telefônicos remodela- 
dos em madeira — como antiga- 
mente. O melhor de tudo é que, 
em harmonia com o toque nostál- 
gico, haverá muita música, exposi- 
ções e festas, nesse que poderá ser 

um dos espaços culturais mais mo- 
demos da cidade, em pleno final 
de século. 

  
Cid Dutra Rodrigues 

Placas de gesso despencam 
Apesar dos patrocínios e da 

criação de um fundo especial para 
pequenas obras, a Fepasa teve de 
recorrer a uma licitação de emer- 

. gência para salvar o Concourse da 
Estação Júlio Prestes — salão que 
lisa o edifício às plataformas —, 

cuja cobertura corria o risco de de- 
sabar a qualquer momento. À re- 
forma do espaço, iniciada na se- 
mana passada, está sendo feita pe- 
la Concrejato Serviços Técnicos de 
Engenharia, vencedora de uma 
concorrência envolvendo CR$ 45 

milhões. Atê o final do ano, serão 
restaurados a cobertura, abóbadas 
de gesso, vitrais e o revestimento 
da fachada do prédio. 

“Chegaram à cair várias placas 
de gesso, mas demos sorte e nin- 
guém saiu machucado”, conta o 
arquiteto Rodrigues. Em função 
do risco iminente, foi preciso 
transferir os postos telefônicos e a 
lanchonete para outros pontos da 
estação e retirar temporariamente 
do prédio a banca do jornaleiro 
Geraldo Martins, há 19 anos no lo- 

Edifício era sala de estar 
São Paulo ainda vivia sob os 

efeitos da polêmica Semana de Ar- 
te Moderna e o final da República 
Velha se aproximava. Os anos 
dourados da economia agrário-ex- 
portadora já haviam cedido espa- 
ço à um crescente processo de in- 
dustrialização — mudança que 
acabou favorecendo o desenvolvi- 
mento do transporte rodoviário. 
Alguns anos depois, viriam mo- 
mentos piores com à quebra da 
Bolsa de Nova Iorque, em 1929, e 
a Revolução de 1930. 

Foi dentro desse contexto histó- 
rico que, em 1925, o arquiteto 
Christiano Stockler das Neves pro- 
jetou o que hoje é o edifício Júlio 
Prestes. Filho de um construtor 
baiano, ele estudou nos Estados 
Unidos, teve seu trabalho influen- 
ciado pela Escola de Belas Artes 

, de Paris e foi um dos artistas que 
se opuseram: ao movimento mo- 
dernista. Com a experiência ad- 
quirida no Exterior, Christiano 
idealizou uma das mais belas edifi- 
cações do mundo, comparada à 
estação ferroviária americana da 
Pensilvânia e à estação central de 
ss Tr 

O projeto foi encomendado 
porque a Estrada de Ferro Soroca- 
bana — que cruzava todo o terri- 
tório paulista — precisava de uma 
estação inicial. As idéias de Chris- 
tiano saíram do papel em 1926, 
mas somente 12 anos depois a 
construção do prédio foi conclui- 
da, no lugar onde antes ficavam os 
antigos armazéns de mercadoria 
da ferrovia. 

Embora o Concourse tenha sido 
inaugurado em 1930, a crise eco- 
nômica mundial atrasou obras e 
simplificou: o caríssimo projeto. 
Em 15 de outubro de 1938, o edif1- 
cio foi inaugurado — menos de 
um ano antes do início da Segun- 
da Guerra. Ao redor dele, foram 
surgindo dezenas de pontos co- 
merciais (hoje bairros como Brás, 
Luz e Bom Retiro). 

Para a população, mesmo com a 
decadência do meio de transporte, 
namorar, passear ou apenas espe- 
rar os trens era bem melhor do 
que o cinema. Alguns historiado- 
res descrevem à Júlio Prestes da 
época como a sala de estar da casa 

E a
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cal. Assim que as obras forem con- 
cluídas, Martins vai voltar à Júlio 
Prestes para trabalhar em uma 
banca nova e remodelada em ma- 
deira. 

Para não atrapalhar o movimen- 
to normal da estação, foram colo- 
cados tapumes de isolamento. 
Quando a reforma acabar, andar 
pelo Concourse será como passear 
pelo tempo: até mesmo detalhes 
como os letreiros das bilheterias 
serão semelhantes aos usados ori- 
ginalmente.- 
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emo das Neves, Soda: ser 

— realizado dentro do projeto de 
— revitalização do prédio. O ar 
- quiteto. Cid Rodrigues conta 
— que já está mantendo Contatos 
“para tentar. Conseguir 4 DE, 
que seria instalada nó alto da 

“torre de 75 metros de altura, 
- onde fica o relógio da estação. 
“E uma idéia fantástica, Sugere 

    

s PRAÇA : eso 

Em conjunto como Depanrta- 
é mento de Parques e Áreas Ver- 
ã des. da Prefeitura, Secretaria 
- das Administrações Regionais 
“e Regional da Sé (ÁR-SO, a 
equipe de. Rodrigues estuda 
ainda a possibilidade de de: 

. senvolver um projeto para re- 
vitalizar a praça Júlio. Prestes. À 

- proposta tem como qHh6 
= deixar toda à região IF 

“em harmonia com o 
oferecer à população ais 
espaço de lazer restauradã, 
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ANDRE LOZANO 

da Reportagem Local 

São Paulo viverá este ano a trans- 
formação de importantes predios 
históricos degradados ou suba- 
proveitados do centro da cidade 
em novos espaços culturais. 
Teatro do início do século volta- 

rá a funcionar, estação de trem se 
tornará centro cultural, pinacote- 
ca vai ser modernizada e até o sím- 
bolo do regime militar em São 
Paulo, o antigo prédio do Dops 
(Departamento de Ordem Política 
e Social), se transformará em uni- 
versidade livre de música. 
Também este ano será iniciada a 

reforma da agência central dos 
Correios, no vale do Anhangabaú. 

Governo e arquitetos consulta- 
dos pela Folha acham que essas 
transformações podem contribuir 
para a melhoria do entorno dos 
Novos espaços, uma vez que à rede 
de comércio e de serviços próxima 
aos novos edifícios deve se adaptar 
ao novo público, mais exigente. 

Às transformações têm início em 
março, com o término da restau- 
ração do teatro São Pedro, na Bar- 
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: Neste domingo, dia 01/02, Você compra O Folhão 
“em qualquer banca do litoral DEUSO e leva grátis 

RECUPERAÇÃO DO CENTRO Construções degradadas devem ser restauradas este ano na região central de SP 

Prédio em ruínas vira pólo cultural 
Editoria de Arte/Folha Imagem 

ra Funda (centro expandido), e a 
entrega da Pinacoteca do Estado, 
que, entre outras novidades, terá 

um auditório que se transforma 
em cinema. 

As outras inaugurações ocorre- 
rão no final do ano. À estação Júlio 
Prestes, na Luz, vai virar centro 
cultural. O Complexo Cultural Jú- 
lio Prestes oferecerá uma sala para 
concertos com 1.500 lugares. 
Também para o final do ano está 

prevista a inauguração de uma es- 
cola de estudos superiores de mú- 
sica, no antigo prédio do Dops, 
atual Decon (Departamento Esta- 
dual de Polícia do Consumidor), 
ao lado da Júlio Prestes. 

Arquitetos 

O arquiteto Ismael Solé, coorde- 
nador dos projetos da estação Júlio 
Prestes e do teatro São Pedro, diz 
que os novos espaços funcionarão 
como “ilhas de excelência”. 
Segundo ele, os novos espaços 

devem atrair um público que vai 
exigir melhores serviços. 
“O novo público vai precisar de 

restaurante. Se tiver um bom res- 
taurante ali, a pessoa não vai preci- 

õ um Pucois. de plooca doce TON: 

Blowtex, “Sulfabril, NA de Papel E S;' Dove, “Caladmyl, Sul eo 
É AMENO e XIoGoEs 

  

ES rt EA 

    

e
r
 

à TH 
    Escolta às qualidade. 

E É tem mais, se alguma de Nossas promotoras pegar. 
e você lendo. a Folha na Praia: Você pode. ganhar na. 

CALAR 

eine AO NETEAE ; 

E ETA, brio RS a 
ALL Sh q = 

PAS EA 

tenda LS amo ri a 

  

  

ae com seu) jornatei 

FOL 
Não dá pra não ler. À 

sar se deslocar 10 km para almoçar. 
Todo o comércio de serviço, de su- 
porte, é melhorado. Esses novos 
serviços vão reciclando o entor- 
no”, afirma Solé, 
Para Pedro Cury, presidente do 

Instituto dos Arquitetos do Brasil, 
“esses investimentos públicos 
atraem os privados, que acabam 
melhorando a região, 

Já o arquiteto Roberto Loeb acha 
que as reformas pontuais são im- 
portantes, mas devem ser acom- 
panhadas de plano de ocupação. 
“Não adianta só reciclar um pré- 

dio, é preciso um plano de ocupa- 
ção para todo o centro”, diz Loeb, 
que defende a instalação de uni- 
versidades na região central. 

O secretário estadual da Cultura, 
Marcos Mendonça, afirma que à 
transformação de prédios históri- 
cos em centros culturais na região 
central “praticamente obriga a 
pessoa que gosta de atividade cul- 
tural a se dirigir para o centro”. 
“Com isso, você vai mudando o 
perfil da frequência na região. 
Ao todo, a secretaria está inves- 

tindo R$ 65 milhões na reforma de 
prédios em São Paulo. 
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à Os novos espaços no centro de São Paulo | 

o md o eai nf a Tacaeando A acesa Julio Prestes 

ET. Previsão de 
inauguração: 
dezembro de 98 
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“ m Teatro São Pedro» 
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" é Univêrsidade Livre de Música (antigo Dops, 
atual Decon) 
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Pinacoteca e teatro Inauguram em março 
da Reportagem Local 

O teatro São Pedro, o segundo 
mais antigo de São Paulo (só perde 
para o Municipal), vai consumir 
R$ 7,5 milhões para sua restau- 
ração, que termina em março. 
Além da restauração de suas ca- 

racterísticas originais, o teatro será 

Júlio Prestes 
terá concertos 

da Reportagem Local 
“e 

O Complexo Cultural Júlio Pres- 
tes abrigará a maior sala para con- 
certos da América Latina, segundo 
a Secretaria de Estado da Cultura. 
O salão de 1.000 m?, com capaci- 

dade para 1.500 lugares, contará 
com 22 camarotes, dois balcões e 
espaço para coral de até 200 vozes. 

O complexo exigirá investimen- 
tos de R$ 30 milhões. O local tam- 
bém terá nove salas de ensaio, sa- 
lão para música de câmara com ca- 
pacidade para 250 pessoas, estúdio 
de gravação e dois restaurantes. 

O local será a nova sede da Or- 
questra Sinfônica do Estado. 

A estação Júlio Prestes foi cons- 
truída entre 1926 e 1938 para ser a 
sede e o ponto de partida da estra- 
da de ferro Sorocabana. 

À construção tem 19.200 m”. 

entregue com modernos sistemas 
de iluminação e acústica. O espaço 
terá capacidade para 800 pessoas. 
O teatro foi inaugurado em 1917. 

Pinacoteca 
A Pinacoteca do Estado, que 

também será reinaugurada em 
março, terá uma oficina de restau- 

Dops dá lugar a 
escola de música 

da Reportagem Local 

O local que melhor caracterizou 
a violência do período autoritário 
brasileiro, em São Paulo, o prédio 
onde funcionou o Dops, dará lu- 
gar a uma escola de música. 
No prédio do antigo Dops (De- 

partamento de Ordem Política e 
Social), atual Decon (Delegacia do 
Consumidor), passará a funcionar 
a Universidade Livre de Música, 
uma escola de estudos musicais 
superiores. 
Haverá reinstalação elétrica em 

todo o prédio. Os mezaninos, que 
haviam sido colocados para au- 
mentar o número de andares, se- 
rão retirados. O edifício, projetado 
por Ramos de Azevedo, foi cons- 
truído em 1910. O novo prédio terá 
café e lojas de CDs e de instrumen- 
tos musicais. 

ração de obras de arte. O espaço Já 
havia sido reformado. 

O diretor da Pinacoteca, Ema- 
nuel Araújo, disse que a adequação 
do museu vai facilitar a vinda de 
exposições internacionais. 
“O curador internacional dá pre- 

ferência a uma sala climatizada e 
com segurança eletrônica. ' 

Correio ganha 
teatro e cinema 

da Reportagem Local 

A agência central dos Correios de 
São Paulo começará a ser transfor- 
mada este ano em um novo espaço 
cultural. 

O projeto desenvolvido pela Una 
Arquitetura prevê dois cinemas, 
um teatro, biblioteca, livraria, res- 
taurantes, cafés, salas de exposição 
ecentro de convenções, 
No primeito piso, continuará 

funcionando a agência. 
O projeto também prevê a cons- 

trução de um teatro com três pos- 
sibilidades de estrutura, com avan- 
ço de palco. 

A principal sala de exposições, de 
400 m, será climatizada. O edifício 

   

  
formatizada. À ob 
este ano e levar 2 

concluída. 
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PATRICIA DECIA 

da Reportagem Local 

A Luz, uma das regiões mais de- 
terioradas de São Paulo, é o foco 
principal dos projetos de preserva- 
ção do patrimônio histórico na ci- 
dade. E a estratégia escolhida pelas 
administrações públicas para pôr 
em prática a revitalização da área é 
investir no nascimento de um no- 
vo pólo de cultura. 
A criação de uma Luz como cen- 

tro de cultura já tem, em termos 
concretos, ações políticas do Esta- 
do e da Prefeitura e pelo menos R$ 
16 milhões a serem investidos pelo 
BID (Banco Mundial). 

O financiamento foi conseguido 
pelo Programa de Reabilitação do 
Patrimônio Cultural Urbano, do 
Ministério da Cultura, que realiza- 
rá intervenções do tipo em sete ci- 
dades brasileiras. — 
Em São Paulo, o projeto está sen- 

do desenvolvido pelo Departa- 
mento de Patrimônio Histórico 
(DPH), da prefeitura, einclui a res- 
tauração de imóveis, mudanças 
viárias, criação de estacionamen- 
tos e recuperação paisagística, 
além da recuperação e moderniza- 
ção da Estação da Luz. 
Para isso, é necessário uma ação 

conjunta das três instâncias de go- 
verno, a realização de outros proje- 
tos em curso e o envolvimento de 
várias secretarias municipais. 
“O financiamento acaba de ser 

aprovado e nós esperamos poder 
começar efetivamente a implantar 
o projeto já em 98”, diz Maria Apa- 
recida Lomônaco, diretora do 
DPH, à frente do projeto. 

A empreitada, no entanto, não é 
a única na área. O Governo do Es- 
tado já anunciou que transformará 
a estação Júlio Prestes numa sala de 
concertos e sede da orquestra de 
São Paulo. Além disso, o prédio do 
Dops, onde hoje funciona o Decon, 
será a sede da Universidade Livre 
de Música. 

Projeto de revitalização para a região da Luz 
(bairro do Bom Retiro) é baseado na criação 
de um novo pólo de cultura; ação já tem 

financiamento de R$ 16 milhões do B!LD e vai 
unir governos federal, estadual e municipal 

  
Vocação 

Local de construções do século 
18, como o Mosteiro da Luz, o bair- 
ro teve sua cara determinada pelos 
diversos tipos de ocupação pelas 
quais passou. Foi área militar, reli- 
giosa, universitária (lá funcionava 
a Escola Politécnica, da USP) e 
conserva duas vilas operárias 
(Economizadora e Inglesa), cons- 
truídas para os trabalhadores que 
fizeram a estação de trens. Além 

h 

Cléo Velieda/Folha Imagem E 
Fã 
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disso, mistura a cultura dos italia- 

nos, judeus e, mais recentemente, 
coreanos. 
Mas o principal motivo para a 

que a Luz fosse eleita prioridade é a 
grande concentração de imóveis 
com vocação cultural. Afinal de 
contas, a região reúne 17 edifica- 
ções tombadas, entre eles a Estação 
da Luz, o Portal de Pedra —única 
parte remanescente do presídio Ti- 
radentes— e o Mosteiro da Luz. 
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Há ainda cerca de 60 com possi- 
bilidade de abrigar espaços cultu- 
rais. Estão ali, por exemplo, a Pina- 
coteca do Estado, o Museu de Arte 
Sacra e a Oficina Cultural Oswald 
de Andrade. 
Há cerca de um mês, o próprio 

DPH foi transferido para a área, na 
Casa da Memória (edifício Ramos 
de Azevedo), que pertencia ao con- 
junto da Poli. O prédio foi restau- 
rado e vai virar uma espécie de mu- 
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A Estação da Luz hoje (à esquerda) e durante sua construção (acima). 
Na foto maior, vista do bairro em 1903, tendo em primeiro plano o 
Jardim da Luz, seguido pela Cadeia Pública e pela Escola Politécnica; 
do outro lado da avenida estão o Quartel e o Mosteiro da Luz 

seu da cidade além de receber 
eventos, como leitura de poesia, 
em um auditório. 
Outros fatores importantes, se- 

gundo Lomônaco, são a existência 
de uma grande área verde, o Jar- 
dim da Luz, e ótimas condições de 
acesso (trens, metrô e ônibus). 
“Mas só isso não adianta porque 

o paulistano não vai usar transpor- 
te público. É preciso de estaciona- 
mentos e algumas mudanças viá- 

rias. Também pensamos em fazer 
passarelas por sobre a avenida Ti- 
radentes, que corta o bairro”, afir- 
ma Lomônaco. 

A avenida, aliás, é considerada 
uma das vilãs que contribuíram 
para o processo de deterioração da 
área. Ampliada como parte do pla- 
no de avenidas de Prestes Maia, a 
Tiradentes acabou por descaracte- 
rizar aregião. 7. 

Deterioração 
Mas a barreira da circulação não 

é o principal obstáculo ao sucesso 
do projeto. Cortiços, vendedores 
ambulantes, prostituição e crimi- 
nalidade formam, junto com as de- 
zenas delojas, o perfil da área. 
Segundo dados da Sempla (Se- 

cretaria Municipal de Planejamen- 
to), o Bom Retiro tem ocupação 
predominantemente — comercial. 
São lojas de malas, roupas, calça- 
dos, discos, pequenos artigos im- 
portados, cinemas pornográficos e 
hotéis de alta rotatividade. 
Sem problemas de infra-estrutu- 

ra como falta de água, luz ou pavi- 
mentação de ruas, a região da Luz 
abriga uma população com renda 
média de 10,2 salários mínimos. 
Mas, de acordo com a secretaria, 
proliferam cortiços e moradores 
derua. 

O uso da Estação da Luz, por on- 
de passam cerca de 100 mil pessoas 
diariamente, também está em de- 
cadência, segundo a Sempla. Sua 
renovação, com custo estimado 
em R$ 18 milhões, faz parte do pro- 
jeto “Integração Centro”, de me- 
lhorias do sistema de transporte 
ferroviário. 
“Queremos trazer outras popu- 

lações para a área, mas sem expul- 
sar quem está aqui. Está sendo es- 
tudada, inclusive, a abertura de li- 
nhas de crédito para que os pro- 
prietários dos imóveis façam me- 
lhorias”, afirma Lomônaco. 

— LEIA MAIS sobre a revitalização da 
região da Luzà pêâo, 4-   
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>ATRIMÔNIO HISTÓRICO Projeto de revitalização da Luz quer que empresas invistam em espaços subutilizados na região 

Próximo pass 
da Reportagem Local 

Um dos pontos principais para 
que a revitalização da Luz dê certo 
é a participação da iniciativa priva- 
da no processo, diz Maria Apareci- 
da Lomônaco, diretora do DPH 
(Departamento de Patrimônio 
Histórico). 
Na primeira fase do projeto, no 

entanto, as parcerias ainda não es- 
tão definidas. “É preciso primeiro 
mostrar que existe um plano gran- 
de, abrangente, em que a adminis- 
tração aposta. Estamos detalhan- 
do as ações e esperamos a vinda da 
iniciativa privada”, afirma. 
Na região, segundo ela, há várias 

possibilidades para o investimento 
de empresas. Não se trata de novas 
edificações, já que a maior parte da 
região é Z-8, que não permite 
maior adensamento, 
Mas sim da ocupação de espaços 

subutilizados, como a antiga Gara- 
sem Municipal, atualmente desati- 
vada e sem função. Lomônaco dá 
outro exemplo. Dentro do parque 
da Luz havia um restaurante Ponto 
Chic, que poderia voltar a funcio- 
nar. “Seria muito interessante, até 
do ponto de vista de recuperação 
de uma tradição. Acredito que vá 
haver interesse”, diz. 

Por enquanto, aconteceram reu- 
niões apenas com associações de 
moradores e associações comer- 
ciais. “É fundamental esse engaja- 
mento da comunidade”. 
Além disso, ela busca apoio de 

instituições como o Senac, Senai e 
o Liceu de Artes e Ofícios, a Asso- 
ciação Viva o Centro e da Cúria 
Metropolitana. O diretor-regional 
do Sesc, Danilo Santos de Miran- 
da, também ressalta a importância 
da participação do setor privado. E 
dá como exemplo, o centro Geor- 
ges Pompidou, na França, que pro- 
vocou a revitalização comercial de 
toda uma área. 

“A cidade de São Paulo peca por 
sua pouca monumentalidade. E 
muito prática, funcional. Na Luz, 
estão aliadas a deterioração e a de- 

Reforma da 
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verter isso, fortalecer áreas que te- 
nham valor do ponto de vista cul- 

tural”, afirma Miranda 
Lomônaco afirma que a ação pú- 

blica se dará em áreas mais infra- 
estruturais. As todo, nove inter- 
venções estão previstas. À maior 
delas será na estação da Luz, que 
terá recuperação física, funcional e 
operacional e será integrada ao 
Jardim da Luz e ao metrô. 

O Jardim da Luz também sofrerá 
recuperação paisagística e arquite- 
tônica e seu entorno terá recupera- 
ção urbanística. 

As obras de restauração aconte- 
cerão na Casa da Memória (que Já 
teve uma parte concluída), no Se- 
minário e na Igreja de São Cristó- 
vãoeno Quartel da Luz. 

A praça Coronel Fernando Pres- 
tes, que hoje funciona como esta- 
cionamento para os alunos da Fa- 
tec, terá recomposição paisagísti- 
ca. E as ruas Casper Líbero e Mauá 
terão alterações viárias. Também 
será feito estudo para propor no- 
vos usos da Garagem Municipal. 
(PATRICIA DECIA) 
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o é atrair iniciativa privada 
CRONOLOGIA 

1774 - Começa a constru- 
ção do Mosteiro da Luz, 
conjunto formado pelo 
Convento da Luz, a Igreja 
Nossa Senhora da Luz e o 
Museu de Arte Sacra. 

1852 - É construído o Pre- 
sídio Tiradentes (demolido 
em 1972 e do qual só resta o 
arco de entrada, tombado 
pelo Patrimônio Histórico). 

1879 - O monge capuchi- 
nho Germano d'Annecy 
implantou na fachada dô 
Seminário o primeiro pon- 
to de luz elétrica do bairro 
com gerador e lâmpadas 
com eletrodos de carvão. 

1895 - É construído o edi- 
fício Paula Souza, o primei- 
ro do conjunto ocupado pe- 
la Escola Politécnica. 

1905 - À Pinacoteca é ins- 

talada no antigo edifício do 
Liceu de Artes e Ofícios. 

1908 - Fica pronto o edifi- 
cio Ramos de Azevedo. 

1946 - Inicia-se a constru- 
ção do Instituto de Cultura 
Israelita Brasileiro. 

1984 - O Governo do EÉs- 
tado inicia o projeto “Luz 
Cultural”, 

1985 - Prédio do Desin- 
fectório Central, construi- 
do em 1893, é tombado e vi- 
ra o Museu da Saúde Públi- 

ca Emilio Ribas. 

1997 - É aprovado o pro- 
jeto de revitalização da área 
com participação da prefei- 
tura, governo do Estado e 
MinC. 
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dá como exemplo, o centro Geor- 

ses Pompidou, na França, que pro- 

vocou a revitalização comercial de 

toda uma área. 
“A cidade de São Paulo peca por 

sua pouca monumentalidade. 

muito prática, funcional. Na Luz, 

estão aliadas a deterioração e a de- 

Reforma da 
Takao, Drastes 

traz principal 
ação estadual 

da Reportagem Local 

A Estação Júlio Prestes vai virar 
uma das melhores salas de concer- 
to do mundo. Essa é a promessa 
dos especialistas norte-america- 
nos que propuseram a transforma- 
ção do local em espaço cultural. 

A obra, que se transformou num 
dos principais projetos da gestão 
Mário Covas para a cultura, teve 
origem quase por acidente. A in- 
tenção inicial do governo era pro- 
mover melhorias do Memorial da 
América Latina, que seria a sede da 
Orquestra Sinfônica do Estado de 
São Paulo (Osesp). 
Os técnicos contratados para a 

reforma, no entanto, visitaram a 
Júlio Prestes e reconheceram con- 
dições acústicas no local compará- 
veis às melhores salas de concerto 
do mundo, 

A obra deve consumir R$ 25 mi- 
.lhões e dois anos de trabalho e a 

Osesp terá ali sua sede. À parte 
acústica ficará a cargo da empresa 
americana Artec. A intervenção se- 
rá no hall de 3.000 m*, com capaci- 
dade para 1,600 pessoas. 
Mas o governo do Estado tam- 

bém está investindo em mais duas 
salas para espetáculos de música 
erudita. Dentro do projeto, está 
ainda o término da reforma do Te- 
atro São Pedro, na Barra Funda, 
além da reforma da sala de concer- 
tos Simon Bolívar, no Memorial da 
América Latina. 
Após a decisão de reforma da Jú- 

lio Prestes, o Governo do Estado 
também decidiu que outro edifício 
da área deveria passar para a Secre- 
taria da Cultura. Trata-se do prédio 
do Dops (Departamento de Or- 
dem Política e Social), onde fun- 
ciona atualmente o Decon (Dele- 
gacia do Consumidor). 

"Isso simboliza a mudança de 
um local historicamente repressor 
para um ambiente artístico”, afir- 
mou o secretário de Estado da Cul- 
tura, Marcos Mendonça. 

O local vai ser à nova sede da 
Universidade Livre de Música, 
atualmente instalada na Oficina 
Cultural Oswald de Andrade. 

at At OT LE ES Ao 

Q Oficina Cultural Oswald de 

Andrade 

4 Conjunto antiga Politécnica 

O Vila inglesa 

O Conjunto r. Mauá 
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Ps 

Ex 5 

laterior da Oficina Cultural Oswald de Andrade, na rua Três Rios, um 

nos espaços dedicados à cultura na região da Luz; à esquerda, o mapa 

tam os principais pontos de interesse histor 

  

Lara ESTCIAO À 
A E E a TEEN a er o 

EAN RREA ES TA 

Afachada da Pinacoteca, na av. Tirad 

  

bra 
Ei 
| 

    

ico e cultural na área 

  

  

a)   ke Fino 
li. 

Í [náfE 

entes, junto ao Jardim d 

     

    

   

aluz = 

“Hora é de consolidar', diz Cunha Lima 
da Reportagem Local 

Jorge da Cunha Lima, atual pre- 
sidente da Fundação Padre An- 
chieta, é um entusiasta da revitali- 
zação da Luz. Ex-secretário de Es- 
tado da Cultura, Lima foi um dos 
primeiros a preparar um projeto 
para a área. 
“Sou positivamente suspeito 

para falar desse assunto. Tive con- 
tatos íntimos com a região, tanto 
como Secretário da Cultura, quan- 

to na Associação Viva o Centro”. 
Em 1984, durante o governo 

Montoro, deu início à Luz Cultu- 
ral, cujo objetivo estimular e am- 

pliar os usos culturais dos prédios 
da região. 
“Aquela área tem um potencial 

extraordinário. Na época, havia 63 

instituições culturais sem qual- 
quer ligação entre si. Nossa idéia 
era fazer esse universo renascer e 
se entrosar. Achamos então um 
ponto focal: a criação de oficinas 
culturais”, afirma. 
Além disso, o projeto tentava se 

integrar à comunidade. Uma das 
experiências nesse sentido foi a 
união de universidade e Polícia 
Militar. “Fizemos cursos para ca- 
bos e sargentos sobre como deve- 
riam lidar com o bairro. Tentamos 
transformar o policial em agente 
cultural. Isso em 83, quando o re- 
gime militar havia acabado à pou- 
co. A USP deu aulas fantásticas. ' 
Em 1986, a secretaria lançou um 

guia listando todas as atividades e 
espaços de visitação encontrando 
63 pontos de interesse cultural na 

região. Com a mudança de gover- 
no, o projeto foi interrompido. 
“No meu projeto nós estávamos 
recomeçando a conversar com a 
sociedade. Agora, é hora de conso- 
lidar essetrabalho”, diz. 

Para Lima, um dos pontos fun- 
damentais para que o projeto fun- 
cione é investir na excelência de 
serviços público na região. “Você 
só decola a partir de projetos sran- 
des, Mas também é preciso garan- 
tir limpeza absoluta da área, ilumi- 
nação intensa, policiamento privi- 
legiado e Dom acesso”, afirma 
Qutro ponto importante, na vi- 

são de Lima, é a criação de estacio- 
namentos próximos a todas as ins- 
tituições. O paulistano não vai a 
um concerto, às 22h, de metrô”, 

Ele cita 0 exemplo de Nova York, 

onde ocorreu a revitalização da Ti- 
mes Square. O policiamento em 
Nova York foi um dos pontos fun- 
damentais para melhorar a área e 
levar a iniciativa privada de volta. * 
Ressalta que, para que a entrada 

do setor privado, também é funda- 
mental a votação, na Câmara Mu- 
nicipal, do projeto de Operação 
Urbana. “Com mudanças previs- 
tas no plano seria mais fácil levar 
população fixa para a região.” 

O grande obstáculo, na opinião 
de Lima, é político. “O mais difícil 
é o entrosamento das três instân- 
cias. O poder público tem que de- 
tonar o processo e o capital imobi1- 
liário corre atrás. Senão, o projeto 
corre o risco de demorar não 10, 
mas 50 anos para ficar pronto ou 
até mesmo se deteriorar. 

Cléo Velleda;/Folha Imagem 

   

  

   

1997 - É aprovado o pro- 
jeto de revitalização da área 

com participação da prefei- 

tura, governo do Estado e 

MinC. | 

= 

Pinacoteca 
exemplifica 
Sucesso na 
região 

A Pinacoteca do Estado é hoje o 
maior exemplo de que é possível 
ter importantes espaços culturais 
funcionando a plena capacidade 
na área da Luz (região central de 
São Paulo). 
O local é sede de grandes exposi- 

ções, como a de esculturas do fran- 
cês Auguste Rodin, que atraiu mi- 
lhares de pessoas e provocou filas. 

E mantém uma programação ex- 
tensa continuamente. Em abril, 
por exemplo, sediou o Mês da Fo- 
tografia. “A Pinacoteca hoje é 
uma maravilha. Quando eu era se- 
cretário, aquilo não tinha expres- 
sividade. O andar superior era 
ocupado por uma escola particu- 
lar. Nossa principal ação foi tirar a 
escola de la”, conta Jorge da Cunha 
Lima, atual presidente da Funda- 
“ção Padre Anchieta. 

Maria Aparecida Lomônaco, di- 
retora do Departamento de Patri- 
mônio Histórico que está à frente 
do projeto de revitalização da Luz, 
também só tem elogios. 

“É um trabalho muito bom que 
está sendo feito pelo Emanuel 
Araújo (atual diretor da entidade) 
e só nos deixa mais animados com 
as possibilidades da área”, diz. 

O trabalho de recuperação da Pi- 
nacoteca começou em 93, com o 
projeto de “requalificação do es- 
paço museológico da Pinacoteca”, 
da Secretaria Estadual da Cultura e 
do Ministério da Cultura. 

A Pinacoteca funciona desde 
1915 no edifício ocupado pelo Li- 
ceu de Artes e Ofícios, projetado 
pelo arquiteto Ramos de Azevedo 
e concluído em 1873. 
Possui acervo próprio, além de 

biblioteca voltada principalmente 
para as artes plásticas. 

O prédio foi construído em ter- 
reno pertencente ao Jardimda Luz 
e cedido pelo governo do Estado, mm 
Em 1946, mudou-se para lá a Fa- 
culdade de Belas Artes, que fun- 
cionou no local até os anos 80. 

O Liceu de Artes e Ofícios deix 
o prédio em 1971, transferido Pa 
aruada Cantareira. 
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iãão 
das 

artes 
Bol 

da 
nóbrega 

O 
Pavilhão 

das 
Artes 

Manoel 
da 

Nóbrega, 
antigo 

Palácio 

das 
Nações, 

foi 
uma 

das 
edificações 

do 
Parque 

do 
Ibirapuera 

que 
a 
cidade 

ganhou 
quando 

das 
c
o
m
e
m
o
r
a
ç
õ
e
s
 

do 

IV 
Centenário 

de 
São 

Paulo. 

O 
edifício 

se 
destinava 

a 
abrigar 

museus 
e 
exposições 

de 

erande 
porte 

e sediar 
atividades 

culturais. 

E 
foi 

este 
prédio 

de 
12.800 

metros 
quadrados, 

idealizado 

por 
Oscar 

Niemeyer, 
o 

escolhido, 
em 

1953, 
para 

receber 
a 

obra 
“Guernica” 

de 
Picasso, 

oferecendo 
à 

São 
Paulo 

seu 

primeiro 
contato 

com 
o 

que 
havia 

de 
melhor 

na 
arte 

mundial 

e 
com 

o 
trabalho 

de 
nosso 

arquiteto 

maior, 
Niemeyer. 

Embora 
concebido 

para 
sediar 

atividades 
culturais, 

menos 
de 

dois 

anos 
depois 

de 
sua 

inauguração, 

já 
em 

1955, 
se 

transformou 
em 

sede 
da 

Prefeitura 
de 

São 
Paulo. 

E 
assim 

permaneceu 
por 

42 
anos. 

Somente 
agora, 

após 
passar 

por 

três 
anos 

de 
obras, 

reformado, 

modernizado 
e 
adequado 

a 
grandes 

exposições, 
o 
Pavilhão 

volta 
a 

cumprir 
sua 

vocação 
de 

sede 
da 

cultura. 

 
 

Camille 
Claudel 

A 
recuperação 

do 
Pavilhão 

das 
Artes 

Manoel 
da 

Nóbrega, 

reinaugurado 
com 

a magnífica 
mostra 

das 
esculturas 

de 
Camille 

Claudel, 
devolveu 

à 
São 

Paulo 
um 

de 
seus 

mais 
importantes 

espaços 
culturais. 

 
 
 
 

 
 

  

  
 
 

 
 

  
  

 
 

 
 

P
I
N
A
C
O
T
I
E
Ç
A
 

A 
Pinacoteca 

do 
Estado, 

que 
nos 

últimos 
três 

anos, 
levou 

milhares 
de 

visitantes 
às 

suas 
exposições 

de 
grandes 

mestres 
como 

Rodin 
e Maillol, 

está 
para 

se 
transformar 

no 
mais 

moderno 
e tecnicamente 

perfeito 
espaço 

museológico 

das 
Américas: 

Em 
seu 

prédio 
da 

Av. 
Tiradentes 

acontece 
a 
mais 

ampla 
reforma, 

desde 

sua 
criação 

em 
1905. 

A 
nova 

Pinacoteca 
já 

deverá 
estar 

aberta 
ao 

público 
em 

fevereiro 
de 

1998, 
após 

passar 
por 

obras 
que 

exigiram 
recursos 

da 
ordem 

de 

R$ 
7 
milhões 

Entre 
as 

novidades, 
a 
Pinacoteca 

contará 
com 

um 
auditório 

que 
poderá 

transformar-se 
em 

sala 
de 

cinema 

para 
140 

pessoas, 
a 
cobertura 

de 
telha 

dos 
pátios 

laterais 
e 

do 
vão 

central 

dará 
lugar 

a 
três 

clarabóias 
de 

cristal 
e 

serão 
instalados 

dois 
elevadores 

com 

capacidade, 
cada 

um, 
para 

40 
pessoas. 

Será 
implantada 

uma 
oficina 

de 

restauração 
de 

obras 
de 

arte 
e 

a 
primeira 

escola 
do 

país 
a 

treinar 
mão 

de 
obra 

especializada 
em 

museus. 

 
 

a
g
e
n
d
a
 

Projeto 
Pinacoteca 

no 
Parque 

c
a
m
 

Camille 
Claudel: 

até 
4 

de 
janeiro 

de 
1998 

De 
Fiori: 

até 
14 

de 
d
e
z
e
m
b
r
o
 

Arte 
e 
Religiosidade 

no 
Brasil: 

até 
14 

de 
dezembro 
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O 
M
a
p
a
 

Cultural 
permitiu 

à 
São 

Paulo 
conhecer 

e 
identificar 

seus 
talentos 

do 
interior, 

oferecendo-lhes 
a 

oportunidade 
de 

desenvolver 
e 

divulgar 
suas 

realizações 
: 

culturais. 
Mais 

de 
600 

municípios 
participaram, 

a 
cada 

ano 
(95, 

96, 
97) 

deste 
festival 

| 
de 

artes 
que 

premia 
revelações 

no 
c
a
m
p
o
 

das 
artes 

plásticas, 
canto 

coral, 
desenho 

de 
humor, 

fotografia, 
literatura, 

teatro 
e 

vídeo 
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S
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S
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O
 
folclon e
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arte 

popula e
 
S
o
 

R
O
S
 

q
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ão 

etaria 
de 

Estado 
da 

Cultura 
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o
 

ce 
e
 

a
o
 
e
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e
 o 
S
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d
e
 

— 
R
$
2
4
m
i
l
h
õ
e
s
d
e
 

seu 
orçamento 

para 
o 

setor, 

AU... 
M
i
u
 

dela 
ih 

e
 itácões. conhecidas 

E
O
 

o 
S
e
.
 
” 

e. 
Wo 

O
 

vinha def pas 
nos 

T
T
 

nternacionaloiênte, 
não faziam 

paneda 
vidados 

q 
Utmos 

anos, 
devido 

à falta 
de estímulo. A 

intenção 
,P 

R
O
 

) proprios 
paulistas 

e paulistanos. o q
u
e
 
a
 
parlirdo 

é 
trazer 

de 
volta 

aos 
palcos 

artistas 
de 

r
e
n
o
m
e
 

e 

 
 

Et a
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S
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R
e
l
:
 

Q
U
E
E
N
S
 
A
r
o
n
t
e
c
e
r
 
f
o
r
a
m
 
E
 

produções 
de 

qualidade, 
além 

de 
abrir 

portas 
para 

E
 

nONicaos 
de artesandto. anresshoa O

S
 
de 
E
 é -

 2
 

novos 
grupos 

de 
teatro 

amador. 

O 
il 

ctupos folclóricos e de festas rituais qu Que. do 
O
 

| 
a
 

[
 
p
e
r
n
l
r
a
m
 

ê Os 
des Comp, S

R
A
 

Res vw lan do o
 

ás 
Assim 

a 
Secretaria 

de 
Estado 

da 
Cul 

tura 
implantou 

| SP 
à valoricação de nossas riquezas 

e ul 
us 

e 
| 

o 
Projeto 

Ademar 
Guerra 

e 
os 

prêmios 
Carlos 

U
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 Miran 
lávio 

Rar 
: 

RN 
p
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s
s
i
b
i
l
i
d
a
d
e
 
de 

m
i
e
r
a
s
i
r
c
o
n
i
a
s
 
d
e
m
a
i
s
 
resioss 

da 
e 
Flá 

angel              
  

) 
d
ó
 cado. 

i
n
 

O 
Projeto 

Ademar 
Guerra 

mobiliza 
27 

profissionais 

de 
teatro 

que 
dão 

suporte 
a 
grupos 

de 
amadores 

em 
70 

municípios. 
Já 

o 
Prêmio 

Carlos 
Miranda 

enfoca 
projetos 

inéditos 
nas 

categorias: 
teatro 

A
m
a
d
o
r
 
Adulto 

e Intanto 
Juvenil. 

Esta 
premiação 

é 
realizada 

em 
conjunto 

com 
a 
Funarte 

   

F
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" 7 

 
 

AScCATA V
 
s
e
s
 

— g
r
a
n
d
e
 
final no Parque 

| 

 
 

E. 

-ojefoxd op we: 

r
h
 

ha 

E
 
A
 

Á
g
u
a
 
B
r
a
n
c
a
 

 
 

FE 

  

vd o Fa 

 
 

Aa A TETE à 
o . 

O 
Prêmio 

Flávio 
Rangel 

em 
parceria 

com 
a 

Funarte, 
se 

destina 
a 
produções 

teatrais 
de 

qualidade. 
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Bulevar deve unir 
Estações da Luz 
e Júlio Prestes 

Fepasa quer usar 
experiência européia e 

fazer de antigas estações 
espaços cinco-estrelas 

m enoime bulevar, ladeado 

| | de prédios tombados pelo 
património histórico e cheio 

de atrações culturais e comerciais — 
sem os camelós que hoje dividem es- 
paço com ladrões — deve unir as Es- 
tações Júlio Prestes e da Luz, nã FE- 
gião central. “A experiência mostra 

que São Paulo pode seguir a tendêEn- 

cia européia, onde as estações de 

trens, recuperadas, são espaços din 

co-estrelas”, diz o presidente da Fer- 
rovia Paulista S.A. (Fepasa), Renato 
Cassali Pavan. “Sem gastar dinheiro 
próprio porque governo não tem' o. 

que investir.” 
A empresa criou até a Agência de. 

Desenvolvimento Ferroviário (Ade-: 
fer) só para estabelecer parcerias 
com a iniciativa privada. “A ferrovia 
tem um carisma especial e precisa- 
mos usar isso para, dentro da idéia 
de sustentabilidade, torná-la um ne- 

gócio atraente”, diz Pavan. “As pes- 

soas gastariam dinheiro em lojas de 
nível, além de frequentar exposições 
ou lançamentos de moda, de carros, 

restaurantes, enfim eventos que ren" 
dam recursos, além de prazer.” 

Para Pavan, a população ganharia 
com a revitalização, assim comãà: es 
empresários — o lucro é a únicá for! 
ma de atração — com o novo uso vip 
da região. “A Fepasa lucraria repas- 
sando seus prédios e reestruturando 

as estações.” A própria Estação Júlio 
Prestes está sendo restaurada com a 
realização de eventos. “Em troca do 
uso do espaço, cada cliente financia 
um pedaço da obra." A Fepasa tem 

US$ 9 bilhões de patrimônio. 
A intenção é desatrelar o futuro 

uso comercial e cultural dos prédios 
— além das Estações da Luz e Júlio 
Prestes, há o do Decon (antiga sede 
da Estrada de Ferro Sorocabana) e o 
do INSS (onde funcionava a enge- 
nharia da Sorocabana) — do fluxo 

de passageiros interessados apenas 
em pegar o trem. Na área da Júlio 
Prestes, as linhas de trens passam 
abaixo do nível da rua. “A estação 
será subterrânea, com ligação-da 
Praça Júlio Prestes à Estação da Luz 
de trem e do metrô.” Para ele, as mu- 
danças vão organizar todo o entorno. 

Depois da Júlio Prestes, à Fepasa 
tem planos para a Estação Barra 
Funda e para a Jaçanã, da música 
Trem das Onze, demolida e que pode 

ser reconstruída. “No Jaçanã deve 

funcionar um centro cultural e de la- 
Ar atA ne nm fiectaalandis Ao come 1. 

  

CONTINUAÇÃO 
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Apoio privado quer fazer de estações espaços culturais e revitalizar o entorno 

AUTATSIUICIIO  oíminol ferroviário 
complementar 

Centro de comércio 
e serviços       

    

     

   

    

    

  

   

    

Jordim 
da luz 

Cirreutto di 
Estação Júlio - integração: 

—— e 2 | metr&esloções 
Museu Xgsceroviarias 

Ferroviário O E port pedestres 

Remodelação da 
Praça Júlio Prestes 

Shopping 

Centro de cultura e artes — 
Edifício Júlio Prestes Edorõs 

do luz 

8º Transformar as estações ferroviárias em locais 5 estrelas 
= Avtosustentabilidade deve ser a palavra certa para atrair iniciativa privada, interessada em investir, mas 

anhar dinheiro de volta 
| Área seria revitalizada com parceria com a Prefeitura, Fepasa e empresários 
NM Fozer estações subterrâneas, ligar com a Praça Júlio Prestes e Estação da Luz, tirando do futuro bulevar a 

circulação desnecessária de passageiros a 
Os prédios das Estações Júlio Prestes e luz, do Decon e do INSS seriam desocupados pelo poder público 

= Prédios, todos tombados virariam atrações, com áreas de comércio, lozer, alimantação e museus de alto nível 
E Trânsito deve melhorar e espaço para pedestre é ampliado 

Segurança seria feita pelo próprios empresários, como em shopping center   
  

o 
B 
= 
We 
x 

rr e .* e à. à. . Empresários tomam iniciativa 
São tantas as necessidades e 

tão escassas as verbas públicas 
que tanto Estado quanto Prefei- 
tura já criaram até comissões 
especiais apenas para manter 
contatos e conquistar a simpa- 
tia da iniciativa privada. 

Os próprios empresários 
também fazem o caminho in- 
verso e vêm oferecer idéias e di- 
hnheiro, como representantes do 
Pensamento Nacional das Ba- 

ses Empresariais (PNBE) que 
querem construir centros de 
convivência para a população 
de rua, mudando as caracteris- 
ticas de lugares pmíiblicos dete- 
riorados. Ou iaçã 

—o Centro, composta de empresá- 
“rios, banqueiros e comercian- 
tes, que aos poucos começa a 
mudar o jeitão abandonado do 
antigo coração de São Paulo, 
trazendo novo ânimo. (M.F.)   
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BFolha de Informação EDS : | 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
: AE 

  

= DO ESSES SAS — Número sue: sms Ano ses ” pecus MAO AO 

RBS RIBAS RSA: TRMIAR Ao ca MR aeee SERRA MSSISSSSSS A SRA Ra soe SESC TAS SRS SS EEE RREO SEER EEE 
a Ho ESSE o: DA * RA 

| Processo: 36. 990/97 - : Estudo de tombamento de Estação | Túlio Prates 
" Interessado: Iphan 
- Assunto: Solicita documentação relativa à Estação Júlio Prestes 

À Diretoria Técnica, 

: Atendendo ao ofício nº 661/97 - 9º CR/IPHAN/SP que solicitou 

— documentação relativa à Estação Júlio Prestes, para subsidiar a instrução do processo de 
- tombamento aberto pela instituição a pedido do Condephaat, realizamos uma pesquisa na 

- nossa hemeroteca e copiamos todos os artigos de jornais que diziam respeito à Estação 
- (1978-1998). Anexamos também a Notitificação do tombamento do Bairro dos Campos 

s - Elíseos, publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo em 27/03/86, que inclui o 
- referido bem, mas que ainda não foi homologado pelo Secretário da Cultura. 

STCR, 24 de março de 1998, 

     
     za C. R. E. Epitácio 

Ma LH 
Hist. Edna H. M. Kamnide 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA SD 
CONDEPHAAT 
  

  

Ofício STCR-111/98 

P.Cond. 36,.990/97 

Sao Paulo, 02 de abril de 1998 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, cópia 

  

de documentos relativo à Estação Julio Prestes, em atendimento 

ao solicitado por Vossa Senhoria no ofício nº 661/97. 

Retribuindo o apreço de Vossa Senho - 

ria, Ssubscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

   
   AVOY DE CASTRO 

eníioo do STCR 

  

Senhora 

Arqty Cecilia HA.,G.Rodriques dos Santos 

Rua Baronesa de Itu no 639 o 

CAPITAL 

DI231.,,001 

/srh 

12.00.00.3.0.0017 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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MINISTERIO DA CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional/São Paulo 

Of nº 10% /98 - 9º CR/IPHAN/SP 

São Paulo, 14 de abril de 1998 

Da: 9º Coordenadoria Regional do IPHAN/SP 

Ão: Presidente do CONDEPHAAT 
arq. Carlos H. Heck 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao of. STCR 111/98, de 02/04/98, assinado pelo arq. José 

Guilherme Savoy de Castro, cumpre-nos registrar o encaminhamento das 25 reproduções 
xerográficas de artigos publicados na imprensa sobre a Estação Júlio Prestes. 
Infelizmente, porém, essa documentação não é suficiente para a instrução de processo de 
tombamento pelo IPHAN. | 

Assim, reiteramos os termos do Of. nº 661/97 - YCR/IPGAN/SP, de 

16/10/97, relacionando os itens que devem necessariamente constar de um processo de 

tombamento, —* segundo orientação do Departamento de Proteção deste Instituto. 

Sublinhamos a necessidade de ser apresentado à YCR o projeto de remodelação da 

estação, cujas obras já estão em curso, a fim de documentar no processo o nível das 
alterações que estão sendo introduzidas no momento que se aponta como merecedor da 
especial proteção deste IPHAN. 

Certos de contar com a colaboração do CONDEPHAAT, 

Atenciosamente 

   Coordenadora Regional 

S | 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional/São Paulo ' 

of. nºbb)o7 - 9º CRIIPHAN/SP 

sa 

São Paulo, 16 de outubro de 1997 

Da: Coordenadoria Regional do IPHAN em São Paulo 

Ao: Presidente do CONDEPHAAT 

arq. Carlos Heck 

Senhor Presidente 

Em atenção ao ofício GP-1183/97, datado de 10 de julho de 1997 e 
entregue em mãos à “CR no dia 15 de outubro próximo passado (protocolo nº 
570/FCR/IPHAN/SP), que solicita o tombamento federai da Estação Júiio ríesics, 

localizada no bairro dos Campos Elíseos, nesta Capital, cumpre-nos informar que 
estamos encaminhando o pedido em tela ao Departamento de Proteção do IPHAN, 
responsável pela instrução dos processos de tombamento da Instituição. 

Com o intuito de colaborar com o estudo, sempre minucioso e bastante 

criterioso, a ser iniciado com vistas à instrução do processo, e para que o mesmo possa 

ser agilizado, adiantamos a seguir a solicitação de documentação de praxe, consultando 

V.Sa. sobre a possibilidade de colocá-la à disposição deste Instituto: 

r- - projeto de transformação do edifício da estação Júlio Prestes, amplamente divulgado 

pela imprensa e de iniciativa do Governo do Estado de São Paulo e cópia do relatório 
técnico sobre o mesmo elaborado pelo CONDEPHAAT e da aprovação do mesmo por 

esse Egrégio Conselho 
dAdiaanáctinca da actada de cenncervacão oeral da edificao  
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- histórico completo da estação e documentação iconográfica 
- cópia da resolução individual de tombamento da estação por parte do CONDEPHAAT 

e da homologação pelo Sr.Secretário da Cultura 
- relação de bens móveis integrados 
- poligonal de entorno adotada pelo CONDEPHAAT 

Certos de contar com a colaboração de V.Sa. , aproveitamos o ensejo 

para renovar protestos de apreço e consideração, 
À 

Atenciosamente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

é 
ESSAS der ARS — 

  

    

  SE TEA E SCREAM EE DECEN A É bao 

INT.: 9º COORDENADORIA REGIONAL DO IPHAN 

  

ASS.: Estação Júlio Prestes - Capital 

  CONDEPHAAT 

1. Á SA para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência e providências. 

GP/Condephaat, 30 de abril de 1998. 

Presidente 
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Folha de Informacão 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

as 

Do Número : Ano Rubrica 

Processo: 36990/97 
Interessado: Condephaat 
Assunto: Estudo de Tombamento da Estação Júlio Prestes - Capital 

Resposta ao Ofício nº 102/98 - 9º CR/IPHAN/SP, 14 de abril de abril de 1998. 

À Diretoria Técnica, 

* Na medida do possível estamos tentando reunir a documentação 
solicitada pelo IPHAN, no ofício nº 661/97 e reiterada no ofício nº 102/98, porém 
antecipamos que nem todos os itens poderão ser atendidos, como descreveremos 
a seguir: 

1- Projeto de transformação do edifício da Estação Júlio Prestes, 
amplamente divulgado pela imprensa e de iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo e cópia do relatório técnico sobre o mesmo 
elaborado pelo Condephaat e de aprovação do mesmo por esse egrégio 

Conselho. 

- Esclarecemos que o Condephaat possui no processo 36.433/97 
cópias do referido projeto, embora não possua as plantas originais, o 
que dificulta o atendimento a este item. Desta forma, sugerimos que o 
Iphan solicite diretamente à Secretaria da Cultura o anteprojeto 
arquitetônico da “Sala Julio Prestes e da Garagem, do Centro Cultural 
Júlio Prestes", enviado ao Condephaat pelo escritório Dupré 

o Arquitetura, em 14 de novembro de 1997 (DIR-170/97). Em relação a 
este item, estamos apenas enviando a este Instituto a síntese da 

decisão do egrégio colegiado que aprova o aludido anteprojeto em 17 
de novembro de 1997, ata nº 1107. 

2- Diagnóstico do estado de conservação geral do edifício. 

- O edifício encontra-se em obras de adaptação e conservação e, 
portanto, em transformação. Quaisquer outros tipos de 
esclarecimentos, sugerimos que o Iphan entre em contato com a 
Assessoria de Obras da Secretaria de Cultura. 
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Folha de Informação EINS: 
“Rubricada sob n A / 

        

  

  

    

  

  

  

  

  
      

semen Ano esse ga Rubrica ssssemenmens tores 

| 4 - Levantamento métrico arquitetônico no seu estado atual 

- Idem resposta do item 1. 

5 - Levantamento fotográfico do edifício, em preto e branco no seu 

estado atual. 

- Não possuímos este levantamento fotográfico. 

6 - Histórico completo da estação e documentação iconográfica. 

- Até a presente data possuímos apenas as matérias publicadas pela 

imprensa, cujas cópias já foram enviadas ao Iphan. Caso haja 
interesse deste Instituto, informamos que recentemente tomamos 
conhecimento da existência de uma publicação entitulada “Estação 

Júlio Prestes”, patrocinada pela Bolsa de Mercadorias & Futuros e que 

' poderá ser adquirida gratuitamente. Para fazer a solicitação, entrar em 
' contato com a Superintendência Geral da BM&F, através do telefone: | 

3119 20 OO, ou do fax 232 75 65. Endereço: Praça Antônio Prado, 48. | 

: 7- Cópia da Resolução individual do tombamento por parte do 
À Condephaat e da ação pelo Sr. Secretário da Cultura. 

| 

É Esclarecemos que a Estação Júlio Prestes fazia parte do conjunto de 
bens inventariados do bairro dos Campos Elíseos, com decisão do 

í Conselho favorável ao tombamento - processo nº 24.506/86 - e no 
Í aguardo de ser homologado pelo Secretário da Cultura. 

Posteriormente, por decisão do Egrégio Colegiado, na reunião de 20 
de outubro de 1997, a estação Júlio Prestes foi destacada do referido 
processo e, para dar prosseguimento à efetivação do seu | 
tombamento, foi aberto o processo de nº 36990/97. | 

l 8- Relação dos bens móveis integrados. | 

: O estudo de tombamento não contemplou, até o momento, os bens 
; móveis da Estrada de Ferro Sorocabana. 

! 9- Poligonal de entorno adotada pelo Condephaat.    
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Folha de Informação E 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | É 

FP 

  

«Do s : : "= Número : Ano Rubrica 

Pela legislação do Condephaat, a área envoltória, com o raio de 300 
metros, só é criada após o tombamento. 

STCR, 19 de junho de 1998. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.; 231.4110 - Fax: 231 .2684 
São Paulo — SP 
Cep: 01310-300 

  

Ofício GP-786/98 
Processo 36.990/97 

São Paulo, 24 de Agosto de 1998. 

Prezado Senhor 

Cumprimentando cordialmente Vossas Senhorias, 
vimos solicitar os préstimos dessa Instituição no sentido de ser encaminhada 
a este Órgão dois exemplares da publicação “Estação Júlio Prestes”, tendo em 
vista que se este Órgão vem realizado estudos visando o tombamento desse 
importante patrimônio cultural. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

ai 

CARLOS H. HECK 
Presidente 

Senhor 

DR. DORIVAL RODRIGUES ALVES 
Superintendente Geral da Bolsa de Mercadorias e Futuros 
Praça Antônio Prado nº 48 
CAPITAL 
01010-901   /emws.-
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INT.: CONDEPHAAT 

| ASS: Estação Júlio Prestes : 

Í Informação GP-067/98 | 
| | 

Senhor Chefe de Gabinete | 

Dr. Antônio Rudnei Denardi | 

  

Vimos solicitar providências de Vossa Senhoria Junto à 
| — Assessoria de Obras da Pasta, no sentido de que seja encaminhado a este 
| CONDEPHAAT um conjunto de desenhos do o projeto arquitetônico de 

adaptação da Estação Júlio Prestes para instalação de sala de Concertos, bem 
como do levantamento métrico arquitetônico do Edifício no seu estado atual, 
para complementar documentação a ser enviada ao IPHAN — Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — 9º Coordenadoria Regional/São 
Paulo, para efeito de instrução de tombamento em nível federal. 

  
GP/Condephaat, 24 de Agosto de 1998. 

Us, 
CARLOS H. HECK 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110- Fax: 231.2684 
São Paulo -— SP 
Cep: 01310-300 

CA 

F 
Ca 

  

Oficio GP-1167/98 

Processo 36.990/98 

São Paulo, 05 de Novembro de 1998 

Prezada Senhora 

Em atenção ao Ofício 102/98-9º CR/IPHAN/SP, referente à 

Estação Júlio Prestes, encaminhamos anexo cópia do projeto original composto de 11 
plantas, bem como da sintese de decisão do Egrégio Colegiado sobre o projeto 
arquitetônico de adaptação da Estação para instalação de sala de concertos. 

Esclarecemos que a referida Estação foi objeto de deliberação 
do Egrégio Colegiado, favorável ao tombamento da mesma e, no momento, está sendo 
providenciada minuta da Resolução de Tombamento para homologação do Secretário. 

Informamos, ainda, que os estudos não contemplaram os bens móveis da Estrada de Ferro 

Sorocabana. 

Quanto à solicitação relativa ao diagnóstico do estado de 

conservação geral do edificio, informamos que o edifício encontra-se em obras de 
adaptação e conservação, portanto, em transformação. 

Esclarecemos que a área envoltória, pela legislação do 

CONDEPHAAT, através do artigo 137 do Decreto Estadual 13.426/79, é criada após a 
homologação do tombamento pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura. 

Segue anexo publicação intitulada “Estação Júlio Prestes”, 

patrocinada pela Bolsa de Mercadorias & Futuros. 

Quanto aos demais documentos, informamos que os mesmos 

estão sendo providenciados para posterior envio a esse Instituto. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

O 

cagrdef E | 
Presidente coa 

” Lido 

Ceci I1//38 CECÍLIA RODRIGUES DOS SANTOS 
Coordenadora da 9º CR/IPHAN/SP 

  12.00 00.3. 0 001 
SPEL
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GP/Condephaat, 17 de Novembro de 1998 
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inf ão rubricada sob nº ...fEXV i Folha de informaç 7 ” 

do PEQSAZASOSL86.nº / (a) ( | 

* “Interessado: CONDEPHAAT " 
Assunto:EStudo de tombamento do bairro de Campos Elíseos 'j 

CAPITAL: 

  
SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA Dz 24 DE MARÇO DE 1986 

ATA no 708   
      

Em reunião de 24/03/86, Ata nº 708. O Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, anrovou o tombamento do traçado urbano e o conjunto 

de vrêdios listados do bairro Campos Eliseos, conforme vroposta 

avuresentada vela comissão encarregada dos estudos referente a 

este bairro, contida no edital de abertura de vrocesso de Estu- 

do de tombamento, vublicado velo D.O.E. de 22 de março de 1986. 

T
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I
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E
 

7 

  
l. À DT para as vrovidências cabíveis 

3?., 24 de março de 1986. 

& MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

    
  1590.0430 - ViIl-Y84 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
  

18) (Lioe «a Igreje co ESTE Loceços em se-—o. 
14, Alameda Cloaveland no 374 

em==. Tílta Prasras nm (10 Matacão Tilio PFrestas)  
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Publicado no DOE de 09.07.99 - Seção I - Pág. 24 

Resolução SC - 27, de 8-7-99 
Dispõe sobre o tombamento da antiga Estação 
Júlio Prestes 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do 
Decreto - Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 
13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 
permanecem em vigor por força dos artigos 187 e 193 do 
Decreto Estadual nº 20.955, de 1º de junho de 1983, resolve: 

Artigo 1º - Fica tombado como bem cultural de interes- 
se arquitetônico e histórico o edifício da “Estação Júlio 
Prestes” localizado na Praça Júlio Prestes, projetado para a 
“Estrada de Ferro Sorocabana” em 1925 pelo arquitetos 
Samuel e Christiano Stockler das Neves.»sua arquitetura 
neoclássica, inspira-se em estações americanas da época. 
A estação, projetada para terminal de passageiros, tem 
dimensões monumentais e foi concluída em 1938. Sua 
implantação e proximidade com a Estação da Luz e o pré- 

dio do antigo DOPS fazem deste edifício, um elemento de 
importância na revitalização da área central da cidade. E 
ocupado atualmente pela Secretaria de Estado da Cultura 
que instalou no pátio interno do edifício a "Sala São 

" Paulo”, auditório da OSESP, Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo. 

Artigo 2º Fica o CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo autorizado a inscrever no Livro de 
Tombo o referido bem para os devidos efeitos legais. 

Artigo 3º Esta resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. — 
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[Real 

  

 
 

A 
Rainha 

Marerethe 
11, 

da 
Dinamarca, 

a
c
o
m
p
a
n
h
a
d
a
 

do 

Príncipe 
Consorte 

Henrik 
e 

do 
Príncipe 

Herdeiro 
Frederik, 

estará 
pessoalmente 

abrindo 
a 
exposição 

Panorama, 
de 

Per 

Kirkcby, 
no 

dia 
4 

de 
maio, 

na 
Pinacoteca 

do 
Estado. 

Nascido 

e
m
 

1938, 
e
m
 
C
o
p
e
n
h
a
g
e
n
,
 

o 
artista 

plástico 
teve 

c
o
m
o
 
primeira 

inspiração 
as 

paisagens 
geladas 

da 
Groelândia, 

onde 
esteve 

no 
final 

da 
década 

de 
50. 

Desde 
então 

a 
natureza 

passou 
a 

ser 

elemento 
p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
 

de 
sua 

obra 
e 

até 
na 

sua 
formação 

acadêmica, 
geologia. 

Na 
década 

de 
60, 

c
o
m
o
 

tantos 
de 

sua 

geração, 
Per 

Kirkeby 
sofre 

a 
influência 

da 
pop 

art, 
mas 

sem 

perder 
o 

lado 
romântico. 

Define-se 
ourra 

característica 
de 

seu 

trabalho, 
a 

de 
combinar 

opostos. 

Pinacoteca 
do 

Estado 

Praça 
da 

Luz, 
2 

- São 
Paulo 

- 
Tel: 

229-9844 

De 
terça 

à 
dondnso 

- das 
10h00 

às 
T8hOO 

A 
Arte 

do 
Objeto 
 
 

vestindo 

espalhadas 
sobre 

o 
U
m
a
 

mesa 
de 

bilhar 
rodeada 

de 
jogadores 

camisas 
nas 

m
e
s
m
a
s
 

cores 
das 

bolas 

feltro. 
À 

instalação 
mostra 

a 
influência 

- 
m
e
s
i
m
o
 

que 

“indireta 
e 

longínqua” 
c
o
m
o
 

definiu 
um 

dos 
curadores 

- 

do 
artista 

plástico 

M
a
r
c
e
l
 

D
u
c
h
a
m
p
 

sobre 
Hélio 

Oiticica. 

Mas 
a 
exposição 

Por 

que 
D
u
c
h
a
m
p
e
,
 

em 

cartaz 
no 

Paço 
das 

C
i
d
a
d
e
 

itárfia, 

A
l
é
m
 

de 
Oiticica, 

outros 

ATIES, 
Ho 

U
n
i
v
e
r
s
 

o
f
e
r
e
c
e
 

mais. 
 
 

nove 
artistas 

brasileiros 
trazem 

obras 
que 

se 
relacionam 

pela 
importância 

que 
i
m
p
r
i
m
e
m
 

ao 
objeto 

banal, 
cotidiano. 

Foi 
assim 

que 
D
u
c
h
a
m
p
 

mexeu 
com 

as 
estruturas 

da 
arte 

deste 
século, 

desde 
que 

colocou 
uma 

roda 
de 

bicicleta 
sobre 

um 
b
a
n
q
u
i
n
h
o
 

em 
1913. 

Paço 
das 

Artes 

Avenida 
da 

Universidade, 
01 

- 
Cidade 

Universitaria 
- 

10 

E 
* 
L
I
V
R
E
 

“
L
I
V
R
E
 

"”" 
L 

Tel: 
8139-3627, 

Até 
27 

de junho. 
De 

segunda 
a 

sábado 
das 

10h 
às 

18h. 

Domineos 
das 

14h 
às 

18h.Grátis. 

Antes 
da 

C
a
s
a
 

N
o
v
a
 

 
 

O 
maestro 

John 
Neschling 

tem 
um 

objetivo 
que 

não 
lhe 

sai 
da 

cabeça: 
ter 

a 
Orquestra 

Sinfônica 
do 

Estado 
d
e
 São 

Paulo 
entre 

as 
dez 

melhores 
do 

mundo. 
Se 

depender 
do 

interesse 
internacional 

que 
a 
O
S
E
S
P
 

vem 
despertando, 

um 

passo 
importante 

já 
foi 

dado. 
TIá 

convites 
para 

pelo 
menos 

13 
apresentações 

na 
Europa, 

que 
d
e
v
e
m
 

se 
confirmar 

n
u
m
a
 

turnê. 
Mas 

por 
enquanto 

— 
aproveitem 

— 
a temporada 

acontece 

no 
Theatro 

São 
Pedro. 

Pelo 
m
e
n
o
s
 

até 
julho, 

q
u
a
n
d
o
 

será 
oficialmente 

inaugurada 
a 

Sala 
540 

Paulo 
de 

concertos, 

na 
Estação 

Júlio 

Prestes, 
nova 

sede 
da 

nossa 

Sinfónica. 
Este 

mês 
de 

maio, 
à 

o
r
q
u
e
s
t
r
a
 

vai 

receber 
os 

t
f
e
g
e
n
t
e
s
 

E 
e
n
n
e
t
h
 

M
o
n
t
b
o
m
e
r
y
 

e 

o 
Solista 

Gary 
G
r
a
f
f
m
a
n
 

(dias 
1
3
 e 

o 
solista 

Radovan 
Vlatkovic, 

trompa 
(dias 

27 
e 

29), 

Theatro 
São 

Pedro 

R. 
Barra 

Funda, 
171 

- 
Tel: 

3666 
1030, 

Ingressos: 
de 

B$ 
5,00 

e 
R$10,00. 

15) 
e 
Y
o
r
a
m
 

D
a
v
i
d
 
c
o
m
 

Nossa 
B
a
n
d
a
 
 
 

A 
Banda 

Sinfônica 
do 

Estado 
está 

entre 
as 

melhores 
do 

mundo, 
segundo 

a W
A
S
B
E
 

(World 
Association 

for 
Symphonic 

Bands 
and 

Ensembles), 
a 
principal 

organização 
internacional 

de 
bandas 

sinfônicas 
e 

conjuntos 
de 

sopro 
do 

mundo. 
O 

reconhecimento 
dos 

nossos 
músicos 

veto 
com 

o 
convite 

para 
- 

participação 
na 

9 
Conferência 

Internacional, 
organizada 

pela 

mesma 
associação, 

entre 
os 

próximos 
dias 5 

a 
9 
de julho. 

Em 

1997, 
a 

nossa 
Banda 

Sinfónica 
já 

havia 
sido 

uma 
das 

36 

participantes 
do 

m
e
s
m
o
 

evento, 
na 

Áustria. 
Mas 

na 
versão 

deste 
ano, 

que 
acontecerá 

na 
California, 

EUA, 
os 

critérios 
de 

seleção 
foram 

ainda 
mais 

tigorosos. 
Além 

da 
Banda 

Sinfônica 

do 
Estado 

de 
São 

Paulo, 
somente 

outras 
13, 

de 
todo 

o 
mundo, 

e
s
t
a
r
ã
o
 
p
r
e
s
e
n
t
e
s
.
 

 
 

Dinheiro 
para 

o 
Patrimônio 

Edificações 
industriais 

com 
área 

igual 
ou 

superior 
a 

2 
mil 

metros 
quadrados 

ou 
institucionais 

com 
mais 

de 
7 

mil 
metros 

deverão 
destinar 

0,1% 
do 

custo 
estimado 

da 
obra 

para 
ser 

aplicado 
na 

preservação 
do 

patrimônio 
cultural 

tombado. 
À 

 
 

  

É
 

E 
Ns 

e 
e 

é 
é 

É 
É 

é 
É 

É 
É 

É 
pe 

e 
e 

e 
e 

e 
á 

e 
mm 

e 
e 

se 
e 

e 
É 

é 
é 

É 
É 

É 
MN 

NA 
É 

bp. 

V
R
E
 
L
I
V
R
E
 

de 
autoria 

do 
deputado 

Sidney 
Beraldo 

(PSDB), 
já 

foi 

 
 

aprovada 
pela 

Assembléia 
Legislativa, 

e 
foi 

encaminhada 
ao 

governador 
Mario 

Covas 
para 

regulamentação. 
“À 

lei 
segue 

o 

exemplo 
do 

que 
já acontece 

em 
outros 

países, 
c
o
m
o
 

a 
Espanha, 

i
n
f
o
r
m
a
 

o 
dep 

urado. 
por 

exemplo”, 
fá O 

Circo 
Sai 

da 
Lona 
 
 

U
m
 

circo 
não 

se 
resume 

mais 
a 

palhaços, 
malabaristas 

e 

trapezistas. 
À 

arte 
circense 

deste 
fim 

de 
século 

incorporou 

tecnologia 
de 

ponta 
aos 

espetáculos, 
c
o
m
o
 

efeitos 

especiais 
de 

s
o
m
 

e 
luz. 

Este 
é 

o 
pressuposto 

do 

projeto 
Agora 

é 4 vez do 
cifão, 

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
d
o
 

pela 

Secretaria 
de 

Estado 
da 

Cultura, 
sob 

à 
direção 

de 

um 
dos 

mais 
importantes  
 

n
o
m
e
s
 

dos 
picadeiros 

em 

todo 
o 

m
u
n
d
o
:
 

Pierrot 

B
i
d
o
n
,
 

do 
C
i
r
q
u
e
 

du 
Soleil. 

Nesta 
primeira 

fase 
de 

atividades, 
quase 2 

mil 
alunos 

estão 
passando 

por 
oficinas 

de 

dança, 
sapateado, 

arte 
cênica, 

cenografia, 
figurinos, 

além 
das 

modalidades 
circenses 

tradicionais, 
E
m
 
julho, 

acontece 
a 

primeira 
apresentação 

pública 
do 

grupo, 
com 

a 
participação 

dos 
alunos 

contracenando 
com 

os 
profissionais 

do 
francês 

Circo 
da 

M
a
d
r
u
g
a
d
a
,
 

que 
t
a
m
b
é
m
 

trará 
seus 

equipamentos 

de 
última 

geração. 

Oficina 
cultural 

Mazzaropi. 

E. 
Ajtéino 

Bairão, 
196 

- 
São 

Paulo 
- 
Teb 

292-7077 

 
 

Cinema, 
Ação 

E
m
 
apenas 

dois 
anos, 

12 
filmes 

concluídos, 
nove 

em 
estágio 

de 
finalização, 

otto 
em 

produção, 
cinco 

em 
fase 

de 
montagem. 

O
u
t
r
a
s
 

três 
fitas 

estão 
sendo 

preparadas. 
— 

Os 
n
ú
m
e
r
o
s
 

m
o
s
t
r
a
m
 

o 
sucesso 

do 

Procrama 
de Inteeração 

Cinema 
e 
LV 

Cultura  
 

F
P
 

IES: 
DEE 

p
r
o
m
o
v
i
d
o
 

pelo 

G
o
v
e
r
n
o
 

do 

E
s
t
a
d
o
 

de 
São 

Paulo. 
O
s
 

b
o
n
s
 

resultados 
t
a
m
b
é
m
 

são 

confirmados 
pelos 

diretores 
que 

já 
tiveram 

suas 
produções 

beneficiadas 
pelo 

programa, 
como 

Hector 
Babenco 

com 
seu 

Coração 
Linminado 

e 
Ugo 

Giorgett, 
com 

Bofeiros., 
O 

c
o
o
r
d
e
n
a
d
o
r
 

do 
programa, 

Ivan 
Isola, 

ressalta 
o 

trabalho 
de 

seleção 
dos 

roteiros, 
realizado 

por 
20 

profissionais 
do 

setor, 

com 
base 

em 
critérios 

rigorosos 
e 
impessoais. 

e
o
 

dara; o quer 
tiva 6 gosto de dedicar meu disco 

mais. Tecente, 

e ú : E Zé Miguel Wisnik, out 9 mestre:cantor, de letras de 
Webdade 106 

 
 

todo canto 
é mação. fre 

ES AGÍE IR, G
d
e
 

or fucmente: 
; À 

Correndo a: túila PGpar 

mento 
Sefíeião: 

Fe 
Caxendos 1, D

E
A
R
 

D
F
 

A
m
a
d
o
s
 
da detrônica 

2 
Porem 

cam. tdo defeito 
et 5ik 

e
o
 

Ao 
C
a
m
 

aa 
T
o
 

o
o
 

1 C
R
B
,
 foro, de pondo. 

E Sa 
No 

P
A
:
 

S
e
s
a
u
 
n
h
o
:
 Éúioh amor: 

e “Todos 
entro da 

dade 

 
 

he 
Você quiser 

EHESROOO uma v voz, um corpo, 
uma a 

atuação, 
um 

ua: ; 
d
o
 

qu 
0 

que 
e chamado 

d
e
 * instalação”, 

Va otras, que 
você echo, 

se: 
estiverém E

 
Paúlo: Pinacóteca e feira da Pigiés da República mo srond õ 

“niveis de informação. pláshed, dispares; Pinacoteca retormulado peló lindo 
“Emanoel 

Argójo - você saróu, querido 
t Estou: preo cupado 

com você, que 
| 

“fez um trabalho deslumbrante, convocando para 6 bairro da Luz Bxposi- 
".coesde fino trato para: contemplação 

de Quo: de fino merêcimento, que 
“lodos merecem, o “atua 

Pinacoteca, 
fi 

"Como 
disse u

m
 

motorista de Fá 
DO. me. M

e
o
,
 

a aeroporto, 
dei 

- Guarulhos, “quando eu voltava do Abril Pro Rock, ainda embalado como. 
color daquele Pernambuco - que tem, sim, suas semelhahiças com São: 

Paulo, 
também 

gostade 
disparidade - pois então, me disse seu Cândido, 

sábio 
motonsta, que São Poule 

é difícil e acolhedora. 
Spero coso, que 

“hos continhos mostra encaixes pora o descanso, Para o búlgaro; o.nordes-. 
“Tino o coreano; 6 aticane o: Ttaliano; “espanhol, Para S

E
 
A
D
O
 

| 
"como em letreiro de velho: cinema, prê SEO 

AA 
com 

d
e
 
'
q
u
t
u
b
r
o
;
 
à 
c
a
d
a
 
O
O
,
 

EtEtIHS 
a 

TN ASA 
Eta 

“Na cultura; os que. possam, 
N
A
 
C
A
L
 
E
N
 
A
o
 
a
 

: 
o
 

preso porum visgo também de 
afeto e de outra natu. rezo, qualquer; = 

“ainda 
por decifrar, ne cultura todos acham um microtanie para vorear.. 

Você, 
fo outro extremo da linha, destrutador cultural, refestelado em 

o
 

“erudito, 
quer uma 

gravestra. 
oscovita 2 Tem. Quer uma bando de 

pitanos.. 
Tem. Quer: treco e lem, Querdonças. sutis é Tem. Quer 

forro e Tem, 
"Corra, tom Zé, fale rápido pa produção privilegiada 

da próprio São 
e 

S
o
 

Digo. pára que as conetas 
é agendas se mexem, pare pórem papel. 

“ememorio os n
o
m
e
s
 de Luiz Tot, posta do idiomo e do som:de simplicido: 

  

                   

   

   

F
a
r
o
,
 

À Es 

e
 

lá, hos créditos de Com Defeito de Fabricação, a dedicatória 
« q Ébie;o 

elo que ele faz, pela emoção 
que mê 

dá ouvir sude canções, 
à) 

     

alia coro 
sua prosa. Amore respeito: pór uma 

personalidade de distinta e: 
A
 

ja. E Artigo Barnabé, 
naturalizado 

paulistano: E lfomar Assunição,: 
“Armoldo: Antunes, moto. Continuo de 

 UBNad de. E Ná 
Oszent, fio de profa. 

n
o
,
 

oh, meu Deus, 'estou à beirá da injustiça, quando O
n
o
 

vou ver 
A
E
 
não falei de ceuem 

absolutamente Wesquecivel /: 
O
s
 
IMêninos 

      

rabos; quê têm fome e 5edê d
ê
 justico, os A

B
R
O
 

N
O
 

e Me dá uma dor ouvira verdade que cantam.e de ser paradoxalmente. 
rosa aquela nungência. Racionais MC: 

Voz 
daqueles bairros onde 

“
n
õ
 

tãe 
passeia, 

q: Quito: 
territorio 

paulistano. G
d
e
:
 
O 
quero. 

lil: trasiléira 

“não dorme. 
Aé casas de blocos de cumento abrigom esses talentos 6rota-- 

o
 
da 

rudeza, do tunda das Cosas sem esgolo, Nas quais sabêémnos que. 
f
l
a
 
água, em 30 segundos de Televisão: 05 crianças acenando 

pora e. 
cOmero: 

q:mão: 
Qlegre. da pobréza. São Péulo 

de tuúntas cofos/:o E
 

SBNISINOOUE:0 multiplicidade 
não existe, que excantór da liberdade 6 você, 

1 g
s
e
o
o
 

Jardins, e eu, nordestino adotado, somos um só, não se. duda 
TVECOM O T

e
o
,
 
Meu nome e legião, 

tua desse em 
jano, 

aprendo, 
so 

E
i
r
a
 

“mos 
o 2 mesmo, 

A
N
A
I
S
:
 é A

U
 

em. P
E
N
,
 al S

a
 u
e
 

 
 

  

      
 
 
 

  
 
 

         

                                      

    

fã 
ão 

Deal 
u
n
e
 
do 

se ão [São T
a
í
,
 

7 SE 
mor 

A 
A
 

O
 

O palaerão E
 

so B
E
 

Sd 
d
r
 

u
a
 
S
A
 

de é bábitantes 

    

FE 
o 
o
 L Dé

 
o
 Sa o 

R
a
 
f
d
 

do 
na 

      

E
 

é E 
a
m
a
n
d
o
 

com todo é ão 
AAEROEA 

A 
A
 

TARA 
S
e
,
 

T
h
e
:
 
V
A
R
I
A
 

CU 
teto: 

O
r
 

dá 
à
 

o
 

ff 
jet 

Et 
S
ã
 o
 
S
o
 

e» 
E
 
i
o
 
A
 
s
é
 

: 
S
o
 

f 

AS 
A
R
A
 
p
r
e
s
 

de 
halitantas: 

P
E
A
 

no: 
Her 

esta 
RR ESTAEAÁDO: 

SER 

    

E
E
 

it 
es 

e
 
E
 

K 
N
e
 

b
e
i
,
 
o
 
d
o
m
í
n
i
o
 

io Par cada. Demand 
e temos 

é
 E
 
o
 

Aa 
rrmbsiras de À Cupido: 

 
 

 
 

 
 

A
U
R
A
 
TRA 

quanta 
dor 

&. 
o 
E
 

Brisilia C
i
r
i
n
o
 

D
o
 Ria ébuanhbo des A

 
à -
 

2 1 
A
d
 

Eta 
e
 

  

t
a
s
]
!
 

 
 

m
e
a
 

madiras a
a
a
 

Ed 
a 

B
I
r
b
o
i
t
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Folha de informação MESES 
"Rubricada sob n.º 

  

Do S .— ss SOTO a Número musssssssueememmentenes Ano mess Rubrica esses sema 

Minuta de tombamento da Estação Júlio .— para = 

inscrição no Livro de Tombo Histórico AV 

Tdentificação : O Edifício da antiga Estação Júlio Prestes localizado no 
Bairro da Luz é atualmente composto de um bloco administrativo de caráter 

monumental, da sala de espetáculos denominada “São Paulo”, de uma “Gare” 
coberta onde localiza-se a plataforma de embarque da atual linha de trens 
urbanos da EMTU, além de abrigar a Secretaria da Cultura do Estado de São 

Paulo. 

Sua história começa no final do séc. XIX e início do séc. XX quando a 
companhia ferroviária E. F. Sorocabana é criada para atender ao crescimento 

econômico ocorrido em consequência da exportação cafeeira, a qual por não 

gerar lucros à iniciativa privada, logo passa às mãos do Governo do Estado 
que, em 1919, contrata o arquiteto Cristiano Stockler das Neves para projetar 
um novo edifício. 
O projeto possui estilo eclético, com influências à Luis XVI adquiridas por 

(Cristiano das Neves durante seus estudos na Pensilvânia. O edifício só fica 
pronto em 1938, alterado em sua concepção original devido à falta de verbas 

e com a desistência deste arquiteto em acompanhar a finalização das obras. 
Após anos de abandono e depredação, em 1922 inicia-se o processo de 
restauração do edifício principal, sendo concluída em 1998 para tornar-se o 

complexo cultural atualmente conhecido. 

Situação : O Edifício Júlio Prestes situa-se à Praça Júlio Prestes nº 148, no 

Bairro da Luz. Há também acesso à plataforma de embarque pela Al. 
Cleveland, atualmente desativado. A entrada para a ala ocupada pela 

Secretaria de Cultura se faz pela R. Mauá nº 51; ao lado localiza-se o acesso à 

garagem de automóveis que permite dirigir-se diretamente à sala de 
espetáculos sem passar por outras dependências do edifício. 
Atualmente o complexo abriga: 
- Embarque de Passageiros dos trens da EMTU; 
- Sala São Paulo; 

- Secretaria de Estado da Cultura. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

fSFolha de Informação EEE 

“Rubricada sob n.º 

É x rá 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

is : ” . DONAS à; Número mussi uu Ano sets gRubrica e 

Caráter do Tombamento : histórico, arquitetônico e paisagístico. pr 

Resolução : SC-27, de 08.07.99 - 

DOE do dia 09.07.99 - seção 1 - pág. 24. 

Processos : - 36.990/97 - Estudo de Tombamento da Estação Júlio 

Prestes. 

- 24,506/86 ( 03 volumes ) - Estudo de Tombamento do 
bairro de Campos Elíseos 

Proprietário : Governo do Estado de São Paulo 

  

Inscrição : Livro de Tombo Histórico sob o nº 326, pág. 82, inscrição feita 
em 09.03.00 
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Do 

Folha de Informação EEE STIDAS 
Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO (So 

CA 
aa 

aÃ 

Número sum Ano Rubrica 

Processo: 36990/97 - Estudo de Tombamento da Estação Júlio Prestes - Capital 

Interessado: Condephaat 
Assunto: Abertura do volume ll do processo 36.990/97. 

À Diretoria Técnica, 

Solicito o encaminhamento das cópias das plantas originais da Estação Júlio 
Prestes ao Protocolo para que se providencie a abertura do Volume Il do Processo 
nº 36.990/97. 

STCR, 13 de julho de 1998. 

hist. Edna H. M. Kamide / 
/ 

FP 
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nº 17515/D-S8P 
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— 
Ouuado 

no 
dia 

nove 
de julho, aC reuestra 

: 
modernidade 

: arquitetônica 
da nova sala dee con. 

— 
paraarequalificação urbana detodoocentrodeSão 

—— 
Sinfônica 

do Estado 
de 

São Paulo iniciar 
a pri- 

— 
certos aos espaços históricos, agora restaurados. 

Paulo, a nova velha estação resgata ooreulhodos 
— 

meira apresentação 
na 

Sala 
São Paulo 

de 
Con- 

— 
— 

Resultado 
do 

sonho e 
da riqueza 

dos 
ba-” 

paulistanos pela cidade e dos paulistas pelos nossos 
Certos, e 

seus 
acordes 

ecoarem 
acusticamente 

— rões do café, 
que 

transformaram 
em 

realidade 
— 
mais 

Ii puranes 
mOdumentos 

stmuintônicos 
ES 

: 
- 
p
e
r
f
e
r
 

25, 
Os 

paulistas 
não 

e
s
t
a
r
ã
o
 
g
a
n
h
a
n
d
o
,
 
ape- 

OE p
r
o
j
e
t
o
s
 
d
e
 
C
h
r
i
s
t
i
a
n
o
 d
a
s
 
N
e
v
 

e
v
e
s
,
 
n
o
 
c
o
m
e
-
 

e U
M
 
p
r
o
c
e
s
s
o
 
q
u
e
 

a c
u
l
t
u
r
a
 

e 
a v

o
n
t
a
d
e
 
polít 

-
 
d
o
 

: 
j 

; 

: =
 

nas, 
a melhor e mais moderna sala | paramúsica 

—çO 
d
o
 século, 

a 
velha 

estação 
vinha 

se 
Governador 

vai tomar realidade, 
! 

: 
-detoda 

a América 
i
M
a
c
 

co 
descaracterizando 

e expondo, 
emsuas 

paredes 
— 

— 
U
m
 
pouco 

de 
tudo Isso 

estamos 
Se 

E
e
 

- 
N
u
m
 compasso arrojado e único em nosso 

— 
gastas 

e poluídas, o 
pobrecmento 

do e cen- 
— trando nesta 

edição 
especial 

da 
REVISTA 

| 
p
b
 

o Governo 
de São 

Paulo ESCADA; 
Mais 

Uma — 
t
o
 

dessa 
nos ssa São 

Paula 
. 

 
C
u
r
t
u
r
a
o
 
Parabénsa 

São 
Paulo 

a
e
 

vez, respondendo 
aos desafios e E 

expectativas 
Conrado, 

há um 
a
n
o
 e meio, a Sceretaria de 

= 
paulistas q que, no limiar do 

novo 
milênio, 

pa 
— 
T
E
S
 

— desse p
o
v
o
n
a
 busca 

desenfreada pela 
identida- 

-— 
É 'stado 

da 
Cultura, 

contando e c
o
m
 

o 
apoio 

do 
— n

h
a
m
u
m
 
n
o
v
o
e
 magnífico 

cartiopostalbta 
—— 

— de 
cultural 

e pela 
preservação 

da Nossa 
me cmó- 

: 
Gov 

emador 
Mário € Ovas 

— que 
niocconomi- 

— 
Sala 

de 
Concertos 

São 
Paulo, 

« O . complexo 
: 

—
—
 

a, da 
nossa 

história, 
C
R
S
:
 

une 
—ZOU 

esforços e recursos — “intélou 
a obra da nova 

: 
€ 

ultural Júlio 
Prestes. 

D
E
E
 

                        

- 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

  

  
  

  

 
 

—
 

— Fruto 
de 

décadas 
de abandono, 

go Estação 
Sala 

São 
Paulo, e a velha Júlio £ foi retomando, 

e
 

Sr 
o
 

o
 

e 
: | 

: 
a
 
o
 

—
—
 

—
 

: 
—
)
 
U
s
t
ó
I
T
a
 

E
 

d
e
s
t
a
 

m
e
i
 
S
e
a
l
 
a
u
 
a
 

d
i
e
 
d
a
 , 

seu 
antigo esplendor. 

— 
a
 

So 
= 
=
 
—
—
 

—
 

- 
-— M

a
r
c
o
s
 
M
e
n
d
o
n
ç
a
 

- 
+ 

e 
——— 

= 
e
 

= 
. 

a
c
e
s
o
:
 

.
.
 

e. 
S 

—
 
ee 

aa 
E 

e 
eae 

AE 
Eae rca 

R
O
 

Ego 
eae 

E 
A 

an aaadr E dio 
= 
E
 

E: 
o 

c .
.
 Se 

e
 

Ss 
o
 

o
 

o
 

a
 
o
a
 

eonesonecerenences n
e
 
C
e
 
ee e

c
c
 ceCeDAs 

o
 

—
 

T
N
o
 

| 
D
o
 

: 
—— 

=
 
E
 

SD nNspire a
ç
ã
o
 
i
n
g
l
e
s
a
,
 
“
d
i
s
p
o
s
i
ç
ã
o
 

l
a
n
a
 

—— 

a
 

o
 
A
 

I
R
 
DNA MO 

as 
tio o
 

o 
—
 

estilo) francês, TÍqueza 
paul, 

Ee 

D
e
 

e
 

=
 

U as "
a
e
 
e
 sustentar, iam 

ZE 

A
 

' 
S
ã
o
 
E
r
 
o
 

a
 

o
 
a
 

o 
A
 
O
 

o
 
A
 

——— o
 
.
 
—
—
 

a
 
—
 D
o
 

o
 

a
o
 

ONA 
E
 

—
 
E
 

o
 

o
 

: 
e
 

— 
o
 
e
s
 

e
s
t
a
ç
ã
o
 

ã
o
 
d
a
 
E
 

1
d
 

| 
—
 
e
o
 

—
 

o 
: 

: 

Eco 
: 

: 
esa 

: 
e
 

| 

s
e
o
 

N
C
I
A
 ACO 
C
R
S
 

A A
A
 

O A
N
A
 

COEA 

RE 

 
 

- 
ro 
eee 
ed A 

E EPA 
T saio 

“ 
"2 
= 

 
 

 
 

 
 

nais * rr 

= 
REVISTA 

CULTURAL 
O 

E
 

À 
REVISTA 

CULTURAL 
é 
uma 

publicação 
mensal, 

sob 
responsabilidade 

do 
Departamento 

: 
| 

de 
Comunicação 

da 
Secretaria 

de 
Estado 

da 
Cultura 

do 
Governo 

do 
Estado 

de 
São 

Paulo 

Ano 
meo am 

 
 

  
' 

é 
E
 

* 
= 

á 
ba 

.” 
z 

à 
É 

E
F
 

Er) 
E
 

A 
distribuição 

desta 
publicação 

é 
gratúita, 

não 
estando 

à 
venda 

em 
bancas, 

livrarias 
ou 

pontos 
à 

SECRETARIA 
EM: 

| 
alternativos, 

assim 
como 

não 
há 

venda 
de 

assinaturas. 
ie 

HA 
E
 

A 
reprodução 

de 
textos, 

matérias 
ou 

Fotos 
é 
permitida, 

com 
prévia 

solicitação, 
por 

escrito, 
D
 

ESTADO 
ã 

ES 

    

 
 

e
o
 

Capa: 
Foto 

de 
Agnes 

Melis/Imprensa 
SEC 

FÉ 
E
 

tc 
ES 

: 
e 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
A 

o 
A
R
E
A
S
 

e
 

: 
A
U
S
 
R
á
 

Fotolitos e 
Impressão: 

IMPRENSA 
OFICIAL 

e
 

U
m
 
G
o
v
e
r
n
o
 

a
f
i
n
a
d
o
 
c
o
m
 

a 
Cultura 
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A
d
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aa T
R
 NA 

  

 
 

 
 

 
 

a
l
i
a
 O 

o
 

=
 

: —
—
 
Deus a 

no pro] jeto 
original 

do 
- internacional 

do 
preço 

a
 
produte to. 

—arquii teto 
Christiano 

das 
Neves, 

— Mas 
à produção 

excessiva 
transformava 

em.             

                           

=
 

à. nos trilhos da Estrada de 
p
ó
 
os lucros dos e 'afeicultores, 

FE trazia 
para 

os 

 
 

- 
produtores 

o o dissabor da E
P
 

baixa 
n nos 

A
N
O
 

  

     
 
      

 
   
 
 

 
 

 
 

 
 

    

 
 

    

 
 

  

 
 

  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
 

s
o
 

- 
' 

eos 

— ACOnteceria 
c
o
m
 

o
 
estação. 

numa e 
q
u
e
d
a
 
de 2

3
%
 

na 1 coração 
d
i
s
 saca. 

do 
: 

e
 

: época, 
c
h
a
m
a
d
o
 
Luís 

X
V
 

[ Inodergizado 
: 
e
 

o
 
s
e
 

É
 

a
:
 nessa história 

o 
A
 

crise do 
café 

se. derramava 
sobre à 

e
 

a 
| 
o
 
=
 

Mas a 
construção da nossa estação 

central, 
e 

A 
Praça 

da se 
- 

p
O
U
E
O
 

anos à an tes 
da Tirada para 

o 
século 

20, 
e 

e
c
o
n
o
m
i
a
 
paulista. O

 
g
o
v
e
r
n
o
 

tentava 
de m

ã
o
 
—
 

| 
=
 

seguinte: 
o projeto de: 

construção 
da 

: 
que 

seguia 
as linhas 

da 
Grand 

C central S
t
a
u
o
n
 
d
e
 

e
n
 

= 
a uindo 

a lavoura 4 do 
café 

com: andav: a a vida 
- 

o 
para 

amenizar 
o 
amargor 

d
o
s
 prejuízos. 

C hego 
—
 

linha) Mayrink- 
Santos, 

através 
da 

Estrada 
de 

o
 

N
o
v
a
 
Y o

r
,
 ainda 

se Aarrastaria 
pel los trilhos 

por 
O
 

construção 
d
e
 

R
s
 

o
 

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
 

do 
L 'stado 

de 
São 

Paulo. 
As 

grandes 
a
 
cobrar, para 

cada 
novo 

alqueire 
de 

ca fé, dois 
- 

e 
-
 a
o
 

Fer 
ro 

Sor 
cabana. 

A
i
 proposta 

un ha 
c
o
m
o
 

- 
—
—
 

alguns 
anos. A

 
falta de 

v erbas 
gerada 

pela « € M
e
 

Júlio. 

propriedades 
cafeicultoras também 

acabavam 
am 

contos de ris de 
imposto. Eraa 

alternativa, em. 
=
 

p
 
nncípio “facilite aro 

Cscoamento. do 
café e, sem. 

—
 
dos café ea 

Revolução 
de 32 impediram 

que o 
— 

Pró óp a
 

ração, 
>
 

— 
— 
definindoas 

linhas. de 
pov oamento 

e começavam 
- 

— 1903, 
para « desestimular 

O plantio 
e 
tentar 

= 
o
 e
 
m
a
o
 

a 
n
o
 
E
 

o 
o
s
 da 
D
a
 

a obra na 
velocidade 

—
 
o
 

d
e
 
—
 
=
 

== 

Ee a a incentivar a a vinda d dos 
o
 

— diminuir 
ao ferra, o. que 

levaria, acreditava-se 
n na 

A
 

o 
- desejada. Assim, : a fu tura Júlio Prestes começou 

Esc 
OS 

E 
é
p
o
c
a
,
 
i
n
e
v
i
t
a
v
e
l
m
e
n
t
e
 

da 
u
m
a
 
—
 

d
o
s
 

= 
P
o
 

e
e
 

4 
s
u
r
g
i
f
 
e em

 
1
9
2
6
,
 
q
u
a
n
d
o
 
o
 
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
 

d
e
 

e
 

: 
: 

: 

=
 

o
 
—
 
e
 
e
 

-
 

—
 

— —
—
 
o
 

Cultura « em 
o modernista 

Mário 
de 

o 
=
 

= n
n
 

muitas 
o
u
t
r
a
s
 
receitas p

a
r
a
 

o
 

| 
: 

e
s
 
—
 
A
n
d
r
a
d
e
,
 
é e o
 
E
i
 
c
n
d
u
í
d
a
 
em 

1
9
3
8
.
 

—
 

OS 
: 

o
 
cotações 

em m
a
l
a
 E
 
—
 

é 
—
 

: 
: É 

—
—
 

E 
ontudo, 

era tal 
a magnitud 

e d
o
 

pr 
jeto 

- 
: 

=
 

e
 

scr: 
A 

= = 
& 

- 
: 

=
 

: 
P
o
 

o 
original, 

que, 
já em 

1
9
2
7
.
 o arquiteto 

C 
lutstiano 

mo 
: 

=
 

"
 
A saída para 

o mar 
o 

A 
s
e
t
e
 

as Neves 
- - também 

responsável 
m
o
 

A
 

—— 

a
 

E 
—
 

o 
—
 

o 
í 

| 
-
 : 

d
e
d
o
 

da 
R
o
r
p
e
t
a
a
s
 

conta 
« o 

o
 

: 
e 

primeiro 
arranha- céu 

de São 
Paulo, 

o edificio 
— 

ed 
e 

-— P
a
r
a
l
e
l
a
m
e
n
t
e
,
 

. e
x
p
a
n
s
ã
o
 
ferroviái ária: 

E
 
—
—
 —
 

. 
| 
—
 — -
 - E
 

ristiano 
Sroclkler 

d
a
s
 
M
e
 

F lho. h
o
j
e
 
c
o
m
.
 

: 
= 

— =
 

c
o
m
e
ç
a
v
a
 
a colaborar 

c
o
m
 
o transporte 

| mais 
o | 

o
.
 

anos, 
que : acompanhou 

à a história 
ainda 

- == 
: 

SERENA 
SS 

É 

Fu 
rápido 

do 
produto. 

Por 
volta 

de 1
9
1
6
,
 
o D
a
 

| 
criança. 

Proje tada 
pelo 

pai 
dele, 

em 
1
9
2
5
,
 

R
o
 
E
 

ER 
AO. 

e. 

- 
deputado 

| estad ual Júlio. Prestes - - cleito 
anos. mais. 

a
 

— portan: to 
b
e
m
 
depois. dao | início da 

operação 
d E
 

SS INCETON ARGUITFE 
TOS 

: 
: 

tarde 
Presidente 

da e
l
e
 ica 

d
e
f
e
n
d
i
a
 
a
 

=
 
o
s
 
strada 

de 
Ferro 

Sorocabana, 
a 1 estação 

inicial 
- 

o
 
E
S
E
T
 

É 
= 

: 

| ligação férrea do planalto com o mas jussficada — 
| 

ou Fstação Jófio Presves como é contecida ele 
o A
R
A
 

À 
p
o
a
 
i
m
p
o
r
t
â
n
c
i
a
 

€ do
 
cresci i

m
e
n
t
o
.
 
c
c
o
n
ó
 m
i
c
o
 
d
a
 

=
 —
 
—
—
 
s
e
g
u
i
u
 

u m
 a 
estilo 

c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
 
—
 

p
a
r
a
 
a
 
=
 

o 
Sã 
S
s
 

IE 
E
E
 

! 
: 

| 

| 
o
 

| 
: 

= 
—
—
 

Ses 
i 

E
 

e
 

É 
O 

Maquinista 
da 

Arquitetura 
: 

es 
h 

E
c
o
 

ANO 
F
B
E
S
 

: 
Fe... 

: 
É 

a
 

imeiro 
arranha- 

— 
(RJ, 

1937) 
e 

o 
edifício 

Catende 
ofoTNA 

Te EA e
 ERRRo 
o
 

o 
nú 

; 
P
R
A
 

e
 

— 
céu 

de 
São 

Paulo, 
o 

edificio 
(Recife, 

1944). 
Foi 

ainda 
o 

fun- 
Com 

o 
projeto o

 
da 

AA 
o 

anos 
depois 

; 
S
a
m
p
a
i
o
 

Moreira 
(1924), 

o 
arqui- 

d
a
d
o
r
 

da 
F
a
c
u
l
d
a
d
e
 

de 
Arquite- 

arquiteto 
Christiano 

Stockler 
das 

Neves 
: 

EIS 
o
 

teto 
Christiano 

Stockler 
das 

Ne- 
— 

tura 
do 

Mackenzie 
(1947). 

Nas- 
— 79! p

r
e
m
i
a
d
o
 

em 1537; antes mesmo em 
E 

S
A
 

: —
—
 

S 
E
 

í 
ves 

(
1
8
8
9
-
1
9
8
2
)
,
 

r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l
 

cido 
no 

interior 
de 

São 
Paulo, 

na 
A
 

E
 

pelo 
projeto 

original 
da 

Estação 
cidade 

de 
Casa 

Branca, 
do 

pai, 
o 
engenheiro 

sSamue 
das 

s
a
o
 

Júlio 
Prestes, 

projetou 
o 
Museu 

de 
— 

Christiano 
das 

Neves 
- 
como 

fi- 
Neves, 

que, 
na 

mesma 
época 

de 
e 

a
e
 

a
D
A
A
 

O 
O
S
 

o 
Zoologia 

da 
Universidade 

de 
São 

—— 
cou 

conhecido 
- 

estudou 
arqui- 

Ramos 
de 

Azevedo, 
assinou 

di- 
D
A
,
 

d
A
 

A
 

o
 

N
E
C
 

N
O
S
 

Z
E
.
 

c
o
.
 

P
e
 

Paulo 
(1940), 

o 
edifício 

dos 
Cor- 

— 
tetura 

na 
Universidade 

da 
versas 

obras 
na 

capital. 
Foi 

pre- 
RS 

: 
' 

VET 
S
E
 

AE 
<
a
 

RARE 
A 

: 
reios 

e 
Telégrafos 

de 
Petrópolis 

Pensilvânia, 
nos 

Estados 
Unidos, 

feito 
n
o
m
e
a
d
o
 

de 
São 

Paulo, 
de 

= 

A
 

(RJ, 
1922), 

Ministério 
da 

Guerra 
— 

e 
logo 

foi 
trabalhar 

no 
escritório 

março 
a 

agosto 
de 

1947. 
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|'/ 
VEMÓRIA 

2 

—
 

: S
a
m
p
a
i
o
 

À Moreira, 
de 

1924, 
ainda 

hoje 
na R

 
e 
—
 

d
e
 
S
ã
o
 
Paulo”, 

explica « O: pesquisador 
t )dlon 

d
e
 

o 
e
 

- 
E 

o
s
 

por 
sugestão 

: 
concertos. 

Às m
e
d
i
d
a
s
 

— : 
=
 

: 
-Acciona 

o
p
e
n
e
d
 

- 
— Líbero 

Badaro 
- 

recebia 
o 
prêmio 

de honra 
do 

3º 
— 

Matos, 
na obra 

“Café 
ec Ferrovias” 

(Edições 
o
 : 
t
 

cabo 
: 

— 
o
s
a
r
m
e
n
t
e
 

de 
l
e
o
 
da 

guardam 
similaridades 

com 
a 

-— restauração 
do Museu 

d
e
 

: — C
o
n
g
r
e
s
s
o
 
P
a
n
-
A
m
e
r
i
c
a
n
o
 

de 
Arquitetos, 

=
 
a
 

A
r
q
u
i
v
o
 
do 

Estado, 
1981). R

o
m
p
i
a
-
 -se 

assim, 
e
 —
 

& 
: 
e
 

— 
Cultura, M

a
r
c
o
s
 
M
e
n
d
o
n
ç
a
,
 

o. 
= — 

B
o
s
t
o
n
 
S
y
m
p
h
o
n
i
c
 
Hail! 11900), 

Prado, 
em 

Madri) /Triunfo/ 
- 
e
 

: 
ão 

: 
: 

; 
o 

afecet 
a
 

=
 

= 
joe 

; 
: 

ido 
: 

: 
: 

e 
: 

TESS C
R
E
A
 

no A
r
o
 

o 
co c

p
 

a
s
 
co 

a
 

CAR 
a A
 

; 
o
 

: 
Ss 

jts 
SETE 

: 
realiz: ado 

em 
Buenos 

Aires 
(veja 

box). 
A
 

Aos 
década 

de 
20, 

o m
o
n
o
p
ó
l
i
o
 
da 

anti ga 
São 

Paulo 
- 

e 
- Governador 

Mário 
Covas, que 

c
o
n
t
e
 

de Viena 
DA 
p
i
e
 
d
o
t
i
a
 
e
 

a
o
 

a
s
 

: 
A
R
O
 

o 
AA 

os 
fes 

Edo 
do 

— 
8 

Pinacoteca 
ado 

e
 

o 

E
m
 
1
0
2
 

antes 
da 

Sorocabana, 
m
e
u
 
pai 
É
 

e. 
Railway, 

De 
acordo 

c
o
m
 
M
a
t
o
s
,
 
a 
construção 

e
s
 
D
o
 

já havia 
autorizadoa 

| 
= 

o
 

0) 
e Concertgebouw 

de 
c
e
r
a
 

do 
Ea 

: 
= 

—
 

= 
E
 

ca 
=
 

Fo 
— restauração 

de 
Estação 

lólio- 
— 
A
m
s
t
e
r
d
a
 
(1880). 

Tróstemplos 
Paulo). 

| 
T
A
 

o 
ea o

 
E
R
 

havia 
sido 

conv idado 
à projetar 

u
m
a
 
estação 

no. 
dessa 

linha 
— 

estatizada 
em 

1902 
foi 

u
m
 
dos. 

“& 
E
c
o
 

eo 
= 

ça 
A 

a
a
 

- 
SEA 

a
 

: 
—
 

à 
õ 

de 
1 

—
 

cabo 
o 

dm 
: 

—
 

& 
à
 

sã 
o
 
E
 

-— Prestes, decidiu transfo 
— 
sagrados 

da 
músicano 

— 
A
 

o 
== 

—
—
—
 

O 
e Janeiro, 

a 
Pedro 

o
 

is ek 285 
a
 

e
 

mais 
ac miráveis 

exempl os 
do 

esforço e 
a 
—
—
 

: 
|
 

- ecletismo. Inspiradanas 
no 

Complexo 
Cultural 

Júlio 
— mundo, 

veneradas 
por — —

 
—
 
=
 

Coordenadas pelo 
- o 

e
 

O
 

sendo 
construída”, : lembra 

o 
filho engenheiro. 

e
 
e
d
a
d
 

da 
engenharia 

brasileira, 
pois 

o 
meio 

a
 

|
 - 

estações 
de 

N
o
v
a
 
York 

e d
o
 
—
 
Prestes, 

a nova 
sede 

da 
- maestros 

e músicos. 
=. 

— engenheiro 
arge 

* 
ino Ricardo 

- 
e
 

stra Sinfônica do 
Estado 

| 
e
 

—
 

o 
— Riosepelo arquiteto 

Nélson 
S
o
 

  

= 

: e
 

RA a
o
 
e
o
 

= 
| 2
 

o
 
D
o
 

o
 

— 
gengráfico 

relevo, 
narureza 

do 
solo, 

d
i
m
a
 
e 

até 
o
o
 

-— Pensilvânia, as linhas 
- 

o
 

- Orque 
 
 

 
 

  

O
 

Esforço 
paulista 

: = 
=
 

e 
o
e
 

e 
= 

m
e
s
m
o
 

a densa 
floresta 

da 
M: ata 

À Atlântica 
— O 

—— 
: —
 

: 
| | -

 -
 . - arquitetônicas 

seguem 
o o
 

d
e
 
São 

Paulo 
(
O
E
S
P
)
 

.
 

A
n
n
e
 

Consultants, 
de 
de 

— 
Dupré, 

mais 
de 

700 pessoas 
-
 —
 

& 

E 
a
 

o 
o
 

ase inexequíveis. Basta 
— 

=
 
—
 

— padrão 
americano, e nãoo. 

o
 

—
 

— 
N
o
t
o
 

, uma 
consultoria 

- entre técnicos e operários - 
o
 

— 
—
 
—— 

A
s
 
estradas 

de ferro 
em n 

São 
Paulo 

- 
o
 
—
 

a
 ar 

o ) que —
—
 

ificava 
a perfuração 

de 
se 

í —— 
| 

L
o
 

male 
- como 

a vizinha | 
.
 

As 
dimensões 

| 1.000m2 
d
e
 : renome 

i internacional 
—
 

trabalharam 
quase 

2 anos 
na — —

 

A
 

—— 
e. 

a —
 
e
 

Luz (foto). 
os e

 
- = - do 

Grand 
H 

11 
(foto, 

da 
q
u
e
 
já havia projetado o — 

e 
— obra: Gangenheira 

costuma 
e
 

 
 

túneis 
ea 

construção 
de inúmeros 

viadutos 
na 

e 
P
 

O 
ROTA 

a
r
s
 

ss 

  

  

  

 
 

   
 

  
  

: 
"come 

caram 
a ser 

construídas 
a partir 

de a 
m
m
 

: 
al 

s
e
o
 

di 
desde 

rim 

- 
Es 

o 
E
s
s
o
 

E
s
t
a
 

Pre 
=
 

- Concert 
Hail 

In 
laterr 

e
o
 
=
 

izer que, 
e 

e
o
p
!
 

eiro 
E
 

— metade 
do 

sé eulo. 19 para 
substituir 

o 
transporte 

Serra 
do 

Mar 
no > caminho 

para 
O litoral, c

o
m
o
 
— 

A
a
 

o 
Ã 

2 
ção 

Júlio 
tes 

local 
Uns 

o > 
E
 

ee 
; 
o
 

e
 

e
 

P
S
 

e 
E
 

a 
e
 

A 
o 

esirulura em 
maial, como 

o
 

onde 
originalmente eram 

— 
: 
S
y
m
p
h
o
n
y
 Hall (Suiça), fota 

| 
momento, sabia 

quese 
o
 

feito 
p
o
r
 
t
r
o
p
a
s
 
de 

m
u
l
a
s
.
 
Q
u
a
n
d
o
 

a a E
 
1
 

f
o
i
 
necessário. 

e
o
 

o
 

no 
o
 
e
 

o 
& 

F
o
o
 

e 
: 

d 
ob 

: 
o
 

Tito 

e
 

So 
* 

187 5, 
o
 

o
 

seo 
da 

Ti 
à 
M
a
 

e 
Ss. 

E
 

| 
- 
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
 erquitetónico. 

— 
— 
vendidos 

os bilhetes 
parao. 

| e
m
p
r
e
s
a
 
responsável 

pela 
- trataria 

e
u
m
a
 

e
 

o. 
R
E
 

sã 
=
 

of 
) 
a
b
a
n
a
 

O
r
 

v 
E
E
 
E
O
 

e 
L 

armta 
- 

= 
an 

SS. 
É 

ER 
A 

a
 

PLC 
SLAE 

e 
deintuato 

e 
E
 

o ocabans 
u
g
,
 
É 

olha de 
s
o
 

e ——
 

ma 
vantage 

n 
: 

o 
: 

layrio! 
tos —
 

- 
+ 

- 
N
a
s
 

R
o
 

AA 
ed 

e
 — 

s
a
m
b
a
r
)
 
permitiram queos 

— adaptação 
acústicada 

e
 

e
n
t
e
s
 

mas 
a execução 

- 
e. 

E
 
objeriv: o prine 

ipal 
em 

atender 
os 

pre sdutores 
é E. 

a a 
integração 

« das 
ferrovias 

pela a igualdade 
de 

É 
i 

NS 
técnicos 1 ogo identificassem 

ali 
e
s
t
a
ç
ã
o
 
n
u
m
 espaço: 

edicado 
- superou 

a expectativa | inlelal 
—
—
 

Sã 

=
 
comerciantes 

« de 
algodão 

d: à árca 
de 

É 50 arocaba. 
=
 

o
 

rola (largura 
da 

via) com 
a maior E p

a
r
o
 das 

—— 
=
 

C
E
E
 

um 
local 

ideal 
p
a
r
a
a
 

—
 — 

d & à música. 
Na 

execução do 
o 

"Foi ainda 
mais. difícil d do que 

: 

E
S
 
M
a
s
 s
o
 
t
r
e
m
 
d
o
 
café 

c
h
e
g
o
u
 
apitando 

alto 
e 
a
 

= —
—
 e
s
t
r
a
d
a
s
 

de 
f
e
r
r
o
 
d
o
 
interior. 

eo 
: = 

=
 
—
 

SE 
:
 
construção. 

de 
u
m
a
 
s
o
l
a
 
de 

| projeto 
esteve 

o. Consórcio 
—
 

e
v
i
m
a
g
i
n
a
v
a
”
.
 

E
r
r
o
 
—
—
 

=
 

—
 S
o
r
o
c
a
 ibana 

passou 
a ser 

estratégica 
para 

o
 

E
m
 

TmCIO 
A 

todas 
essas 

t
e
s
i
d
a
ç
õ
e
s
 
trazidas: 

j 
Ps 

E
 

e
o
 

o
 

ã 
E
 

o 
Sã. 

: 

o 
escoamento 

do 
produto, Assim c

o
m
o
 
à as 

estradas 
p
a
 

história 
de 

Sa ao 
Paulo, 

a estação Júlio 
—
 

: 
o
 

e
o
 
d
e
 

ferro. Paulista 
ec M

o
 

lana. 
o = 

= 
o 
=
 

Prestes 
Marcou 

época. Agora, 
está pronta 

P
o
 

| 
RE 

E
O
 

sao 
o 

TAL 
—
—
—
 

: 
| 

ES 
E
s
 

D
O
 

R
A
R
E
 
A
o
 

ado 
R
A
S
 
E 

o
 
A
 
importância 

da Sorocaban: a, 1 na então 
E
 

u
m
 

novo 
ciclo: « oO da 

música 
C 

da 
ul tura a 

do. 
o 

: 
O
 

esco: 
o 

to 
E 

DE 
a 
A
A
 

a 
O
O
o
 

—
 

= 
= 

- Jáos 
americanos 

sofriam. 
C
a
 

A 
a 
E
 

a 

Soo 
-— m

o
d
e
r
n
a
 
rede 

ferroviária 
a
 
a
u
m
e
n
t
o
u
 

« c
o
m
.
 

n
o
s
s
o
 
Estado. 

T
S
 

a
 
e
 

A
o
 

- 
e
s
 

o 
A
D
 

E
a
 

* 
=
 

e
 
=
 

o
 

a
 
a
 

ra 
a
 
a
 

- 
privilegivom 

aforma 
- 
E
 

d
o
s
 
fatos 

mais s 
importantes 

n na história 
ferroviária: 

Do 
- 
L
u
í
s
 
Santíago 

— 
-
 

— 
m
a
d
a
n
a
 

de 
constr 

P
o
 

— sombruea 
=
 
o
 

— 
monumentalidade, 

o
 

=
 

 
 

ão 
E 

É 
=
 

b 
— arquiteto 

responsável 
pelo 

= 
A 

projeto original, Christinao : 

ão 
E
 
— “SotrcklerdaNeves, 

= 
: 

o 
costumava 

fazer 
referência. 

a 
: 

: 
= 

- conjugação 
doconforto — 

— 

" " 
o
 

norte-americano, colvxo 

—
 
traçado 

das 
linhas 

férreas, « como 
a
 

: 
: 

e
 

“ 
= 

    

- construção do 
viaduto 

m
o
 

E
I
A
 

S
A
 
N
S
 

“e 
A O
 
C
R
E
A
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E
.
 

Mesmo 10 depeis 
d
a
 

- conclusão 
da 

obra de 
= 

e
e
 

— restauração 
- e 

a delicada 
: 
=
 =
 : —— — 

adaploção 
: 

ira dia 
espero - 

e
o
 

dedicado 
à
 mú ósica 

e d
o
 

: - : 
õ : = 

: : 
= 

: ã : 
: é m

i
l
h
a
r
e
s
 
d
e
 
p
a
s
s
a
 
g
e
i
r
o
s
 

* . : - - 
: 

e 
: - continuarão 

c a circular 
— 

— 
—
 
—
—
 
e
 
diariamente pela Estação 

— 

o
 
—
 — Aolio 

prestes, emborcando 
e e 

a
 

- desembarcando. d
a
s
 

—
 
=
 
—
 

: :
 = —

c
o
m
p
s
 

es 
da 

C
o
m
p
a
n
h
i
a
 

o
 

Paulista 
de 

Trens - 
== o 

d
o
 

: 
—
 — - 

Metropolitanos, 
o que é Suglu 

TA 
e
o
 
+
 

cuidadoso 
eneemento 

po 
— 

técnico para 
o perito 

O
 
—
 —
 
e
 — bclomento 

acústico e. 
E
 

-— eliminação 
de ubioçães 

  
 
 

  

 
 
 
 

 
 

"
—
 

Máim 
do grandiosidade 

d
a
 
Sala 

São 
Paulo, o 

- 
complexo 

contará 
Sem 

us um
a
 

sala 
menor 

or adjacente. D
e
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
   

 
 

       

= 
— 

o
 - 

acametados 
pela 

frófego nº na 

D
o
 

— linha férrea. 
Os trilhos estão 

- foto, antes do início da 
—
 

= 
—
 

 
a
a
p
e
n
a
s
 
alguns: me 

tros s das 
- reforma), 

« com n 
capacidade 

—
 
o
 

-— 
selos 

de « concerto. 
— 

p
o
a
 
ssio 

E
 as, ideal para 

C
c
 

- pequenas 
apresentações 

- - 

c
o
m
o
 
recitais 

de 
o
 
violino 

- 

ou 
um 

quarteto 
de: 

c
o
m
 
a m

e
s
m
a
 equeíidade 

acústica. 
| a 

 
 

                       

  

  

.
.
 
Foram 

previstos 
ainda: 

e
a
 
manutenção 

da memória - 

d
e
 
partituras; 

9 
salas 

de 

ensaio o (uma 
delas 

r na ra foto), 

OTAN a 

  

Fotos Agnes Melis 

 
 

espaços para a “administração. 

da 
OSESP, 

com 
u
m
a
 
biblioteca 

 
 

    

e
 
D
D
 

permitirão. o estudo, 
o 

—
 

: - ide! Ipara todos 
os snaipes: da 

  

toéa cfnação 
- 

  

-
 

— inclusive de 
—
—
—
.
 ao 

= —
 : - 

: 
— 

vivo. -da 
OSESP 

: 

o —— 
e
 
=
 

Fodo « o sistema ide 

—
—
 

- segurança 
contra 

incêndio 

—
 

: -— 
será controlado 

por 
: 

E
 

ão 
: : disposítivos 

— 

: — 
: computadorizados, 

E preparados 
para 

Tetober- 

S sinais 
de sensores 

finfra- 
; 

= 
vermelhos), 

permitindo | mais 
—— 

segurançae 
rapidezno 

— 
combate 

c a eventuais 
focos de 

m
o
 — 

incêndio, 

= 
E" 

Mesmo 
após 

) conclusão 
- 

das 
obras, 

a Sala 
São 

Paulo 
- 

= recebeu 
ajustes especiais 

d
e
 

  
    

  

 
 

 
 

 
  
 

 
 

  

  
úmenros 

e 
 
 

 
 

  
 
 

0
0
0
7
"
 

| 
Á 

foi 
o 
v
o
l
u
m
e
 

de 
c
o
n
c
r
e
t
o
 

utilizado 
na 

obra 
de 

restauracão. 

      

     

ijos 
para 

o 
reforço 

da 
estrutura. 

 
 

 
 

1
 
E
 
O
 

tm 
este 

foi 
o 

diâmetro 
de 

uma 
serra 

circular 
de 

vídia 
(material 

mais 
resistente), 

utilizada 

para 
fazer 

u
m
a
 

abertura 
na 

estrutura 
n
u
m
 

p
o
n
t
o
 

entre 
o 

su 
b 

solo 
e 

a 
parte 

d
e
b
a
i
x
o
 

do 
palco. 

6
0
0
 

vagas 
para 

carros 
foram 

previstas 
no 

estacionamento 
do 

Complexo 
Cultural 

Júlio 
Prestes, 

permitindo 
mais 

conforte 
aos 

visitantes. 

5
 

, 0
0
0
 

de 
dutos 

especiais 
— 

preparados 
para 

não 
gerar 

ruídos 
- 
foram 

utilizados 
na 

instalação 
do 

sistema 
de 

ar 
condicionado. 

Computadores 
farão 

o 

controle 
do 

equipamento 
e 
manterão 

a 
temperatura 

e 

e
m
 

níveis 
a
d
e
q
u
a
d
o
s
,
 

4
5
 

milhões 
de 

reais 
foram 

necessários 
para 

a 
execução 

da 
obra 

(sendo 

% 
cerca 

de 
10 

provenientes 
de 

incentivos 
fiscais). 

A
 

meses. 
Foi 

o 
tempo 

gasto 
apenas 

c
o
m
 

as 
pesquisas 

a 
u
m
i
d
a
d
e
 

do 
a
m
b
i
e
n
t
e
 

técnicas 
para 

a 
r
e
s
t
a
u
r
a
ç
ã
o
 

da 
fachada. 

               
 
 

2
5
 

ã 
0
0
0
.
.
.
 

é 
a 

área 
total 

da 
obra. 

 
 

 
 

- 
Para 

aproveitar 
o 

material 
a
b
u
n
d
a
n
t
e
 

da 
época 

da 
construção, 

muitas 
a
r
m
a
d
u
r
a
s
 

de 
re- 

forço 
do 

prédio 
foram 

feitas 
originalmente 

com 
o 

ferro 
dos 

trilhos 
da 

via 
férrea, 

ao 
invés 

de 
vergolhões. 

- 
Alguns 

trilhos 
t
a
m
b
é
m
 

f
o
r
a
m
 

e
n
c
o
n
t
r
a
d
o
s
 

nas 
e
s
c
a
v
a
ç
õ
e
s
 

do 
prédio. 

D
u
r
a
n
t
e
 

a 
constru- 

ção 
original, 

para 
facilitar 

o 
transporte 

do 
ma- 

terial 
e 

dos 
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 

usados, 
os 

trens 

c
h
e
g
a
v
a
m
 

até 
o 
G
r
a
n
d
 

Hall. 

- 
Durante 

a 
limpeza 

da 
fachada, 

foram 
encon- 

tradas 
m
a
n
c
h
a
s
 

pretas 
petrificadas, 

resultado 
das 

chuvas 
ácidas 

ambientais. 
M
e
s
m
o
 

assim, 
foi 

possível 
a 
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
 

total 
do 

aspecto 
ori- 

ginal, 
através 

de 
técnicas 

especiais. 
Até 

areia 
da 

região 
de 

Jundiaí, 
a 
m
e
s
m
a
 

usada 
na 

cons- 
trução, 

foi 
trazida 

para 
se 

chegar 
na 

cor 
mais 

próxima 
possível 

a 
da 

época 
da 

inauguração. 

  

           - 
A 

m
o
n
t
a
-
 

g
e
m
 

de 
al- 

qgumas 
es- 

truturas 
do 

G
r
a
n
d
 
Hall 

exigiu 
u
m
 

g
u
i
n
d
a
s
t
e
 

de 
150 

to- 
n
e
l
a
d
a
s
,
 

P
a
r
a
 

q
u
e
 

ele 
pudesse 

entrar, 
foi 

necessário 
d
e
s
m
o
n
t
a
r
 

as 
portas 

que 
dão 

acesso 
ao 

prédio, 
retirar 

os 
batentes, 

e 
m
e
s
m
o
 

assim 
os 

p
n
e
u
s
 

do 
q
u
i
n
d
a
s
t
e
 
ficaram 

m
a
r
c
a
d
o
s
 

nas 
p
a
r
e
d
e
s
 

de 

e
n
t
r
a
d
a
.
 

A
l
é
m
 

disso, 
foi 

n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
 

o 
re- 

forço 
da 

laje 
de 

concreto 
do 

piso 
para 

su- 

portar 
o 

peso. 
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Ex 
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Pete 
io 

São 
o
 

& 
= 

Sã. 
e
o
 a 

í 
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Fr 
ES 

p
c
 
ane 

ce 
SA), 

nt 
+
 

A
S
A
 

c
o
n
c
e
r
t
o
s
 
n
o
 

ta 
C
R
I
A
,
 
T
i
 

Esc 
EEE 

O
F
G
N
E
S
T
T
A
 

FERE FF a
 

dd 
E
F
E
 
R
e
a
 
fá 

j1OLte 
é 

É 
F
O
R
I
C
C
O
S
 
E
 

LIE, E
L
E
G
E
 

EL 
| 

/ 
| 

|
 
É
 

|
 

| 
7
 

O
)
 

f 
fe 

e 
e 

E 
A
L
L
 

Hd, 
feno 

fl. e: 
1. 

S
O
F
I
A
 

di n
e
 
FO) SÊ 

7
 ted 

E q 
Se 

É 
j
t
e
m
b
r
a
d
o
a
 

« Feir. 
HETE E

T
 

o) Br, e 
A; q 

S
a
l
a
 

e 
q
 10 

P
a
 FE fa & 

E
s
 
E
 

e
u
 j
e
 
ee 

P
a
 

j
a
a
r
m
o
s
a
 
L
E
E
 

EO 

ão 
S 

ó 
; 

: 
: 

o 
: 

is 
S
s
 

: 
é 

. 
e
o
 

a
 

. 
5 

" 
a 

à. 
do 

L
a
n
d
 

* 
Ss 

F
e
d
 

e 
seo 

x. 
f
o
 

E
E
 

. 
T
o
s
s
 

o. 
a
 

Sã 
I
E
 

ses 
, 

: 
: 

& 
Ee 

RELA CEE 
a
c
t
i
s
t
i
c
a
 

FS 
e
 

E
s
p
 
a
ç
o
:
 
E
 
n
d
o
 

é 
f
i
o
 

Pp 
PELÉ 

C
O
R
E
 

SE 
e
 

EiRit 
1H 

S
E
E
 
O
 

ERÊ: 
c
a
i
n
d
o
 

11e: P
e
t
e
o
 

+ 
d
o
 

« 
H
E
S
O
S
R
 
d
e
s
t
r
o
 

T
E
R
I
A
 

É prontan 
nte 

respondido: 
* Mas 

ninguém 
Ver até dqui 

f 
le um 

alfinete. 
[> sem Dara 

QUBIT 
a 

OTQuestras 

* 
o 

+ 
E 

AA 
E
m
 

E
i
s
 

o
 

f 
H
s
 

à. 
ft 

+ 
+
 

FE 
Á 

IA 
D
o
 

E
 

a 
o
 

e
 

E
s
t
a
 

É 
cfOr 1a 

SE THE 
IHHI£O. 

b e
r
 

D
e
r
a
 

ti 
at 

BEE 
Wi 

a
g
o
 
5 
t
o
m
a
d
o
s
 

H
A
 

F
O
R
 

b
r
a
 
-
 
S
a
l
a
 

S NR
O
 

Ee d
i
o
,
 
p
a
r
a
 

Q
U
E
 

dE 
FEDÉSTE 

H
I
 

ESDEÇO 
de 

c
o
n
c
e
r
t
o
s
 

ENGuResST EE 
HE 

SÍ 
t
a
n
t
o
 

d
o
 D
o
n
 

ú HA 
de 

PL E
t
 

A fé 
itc0S 

é 
E
R
O
E
N
D
E
I
T
O
S
,
 

CONTO 
de 

H
i
S
T
C
O
S
 

É 
recentes, 

 
 

 
 

: 
tom 

15 
centímetros 

de 

— 
espessura, 

foi 
m
o
n
t
a
d
o
 

sob 
u
m
a
 
imensa 

placa 
d
e
 
n
e
o
p
r
e
n
e
,
 

funcio- 
n
a
n
d
o
 
c
o
m
o
 

u
m
 

calço. 

m
a
c
i
o
 
entre 

duas. cha- 

— 
p
a
s
 
de 

concreto 
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c
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P
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R
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.
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e
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O
B
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.
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“É 
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recebe 
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a
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r
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 c
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operários 
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o
p
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r
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b
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I
P
E
N
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e 
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c
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b
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e
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AGAIN 
RIA VA 

cs AeANTAia 
ss” 

PRM 
. 

—
 

restaurante 
de 

nível 
interna- 

LER 
de 

ae c
A
c
 ECA 

ENS 
NINAR 

AO 
AC 

RASA 
E
N
S
 

SAS 
ABES ias 

aa 
: 

to 
5 

ooNONESONAT 
ADE 

SECO ENO A ic aNRO 
MRI: 
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R
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á
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.
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dão 
10 

mobilidade 
a 

placas 
que 

ficam 
—
—
—
—
—
—
—
—
 

é controlado por 
computadores, 

é sensores 
e tra- 

= 
se 

S
e
e
 

o 
na espetáculo 
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c
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Apesar 
tica per! feita das novas salas 

— 
À melodia jácstá na cabeça de — 

Ad 
A
 

a 
d
a
e
 

cura 
J
ú
l
i
o
 

— — 
 especialistas,comoo presidente do 

Conselho de = 
E
R
R
A
 

— Prestes, al gumas noras de uma melodia 
— 
o
 
o
 
Defesa 
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Arqueológico 

o
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- 

— pro missor: 
já 

se espalharam 
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região. 
E 

—
 

e 
Artístico 

el Turí | stico do 
Estado 

de São Paulo 
— = 

A
 

“e 
e. 
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e
o
 

ouvidas 
claramente pelos arredores. 

—. “(Condephaar) 
, José ' Roberto 1  Melhem, 
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ão 

o
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- 

| A parúíues, imerpreiada por uma orquestra 
de 

o Complezo Jofo Preves set ummaree na 
o 

= 
— 
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e urbanistas, 
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E
 

a 
u
m
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e
d
a
d
e
,
 u
m
a
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c
o
m
o
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—
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: 
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=
 

| c
e
n
t
r
o
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——— 
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o
s
s
a
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u
m
a
 
h
a
r
m
o
n
i
a
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C
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um 

bem eulamal 
- 

= 
| 

- — arrojo 
da 
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E Estado, a 

x riqueza 
s - 
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uma utilização 
—— 

— 
——— 

: - 
= 

| 

-— b
a
r
r
o
c
a
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e
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o
 

e 
o 
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e&, p
o
R
A
p
R
A
n
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a
n
n
a
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memória 
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- 
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nova 
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o
 

—
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M
I
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A
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d
o
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o
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e
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d
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m
a
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s
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: 

M
a
i
s
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no 
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dos 
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O
 

a
d
 

R
o
o
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o 
A
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: 

das s obras 
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ao 
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Oo 
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R
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e
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bem 
integrados 

à à 
=
 
 
 

. 
o
 

E
e
e
 

: 
iovemo 

do 
Estado de 

São 
Paulo 
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o
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: 
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e
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c
e
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Oecorentes 
u
m
a
 
r 

alorizaçã 
O 

a área, 
io 
o
a
 

E
 

e
a
c
h
 

* 
: 

levem 
/ 

/ 
iiÁaos 

e 
E 

O 
Criar 

um 
ambiente 

com 
elementos 

natu- 
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intenção 
foi 

imprimir 
um 

cará- 
A
o
 

ei 

o = o 

rais, 
f
o
r
m
a
n
d
o
 

um 
contraponto 

à 
d
e
n
s
i
d
a
d
e
 

vr- 
ter 

de 
c
e
l
e
b
r
a
ç
ã
o
 

ao 
jardim, 

com 
áreas 

de 
Ea 
s
e
n
t
i
 

e 
ebraniaéa 

Careiro 

bana 
da 

região. 
Este 
f
o
i
 

o trilho 
seguido 

pela 
pai- 
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e 
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nichos 
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diz 

T
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E
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: 
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ren 
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O
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Kliass 
para 
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do 
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Klias. 
E
R
R
A
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ec 

AE 
fear 

da 

e
o
 

espaço 
à 

frente 
da 

nova 
Estação 

Júlio 
Prestes. 

Um 
arande 
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foi 

colocado 
à 

som- 
Ali 

está 
surgindo 

uma 
praça 

que 
ajuda 

à 
bra 

das 
árvores 

-— 
que 

foram 
preservadas 

e 
m
u
d
a
r
 

a 
face 

de 
uma 

das 
regiões 

mais 
merecerão 
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própria, 

com 
focos 

de 
deterioradas 

de 
São 

Paulo. 
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do 
interior 

pora 
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s
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para 
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n
a
 

e
i
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d
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t
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aaa, dA
 
M
e
c
a
 

do Ro 

=
 
E
E
E
 

d
e
g
r
a
u
s
,
 

c
e
r
c
a
d
a
 

de 
d
u
a
s
 

fontes 
i
l
u
m
i
n
a
d
a
s
 

por 
Ã 

DAIsaAgista 
t
a
m
b
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interior 

de 

uma 
monumental 

estação 
ferroviária, 

meticulosam 
ente 

restaurada 
e 

reci- 

clada 
para 

o 
novo 

uso, 
bem 

no 
Centro 

da 
metrópole. 

Tudo 
começou 

com 
a 

idéia 
do 

Governo 
do 

Estado 
de 

afirmar 

a 
presença 

internacional 
de 

São 
Paulo 

transformando 
a 

sua 
Orquestra 

Sinfô- 

nica 
numa 

grande 
orquestra 

de 
altis- 

simo 
nivel. 

A 
história 

do 
chamado 

Com- 

plexo 
Cultural 

Júlio 
Prestes 

vem 
de- 

pois 
e, 

ao 
contrário 

do 
que 

se 
pode 

:E 
urbs 

s
e
t
e
m
b
r
o
/
o
u
t
u
b
r
o
 

98 

ft 
Cpo 

es 
da 

NE a 

A
A
 

Sã 
E
I
A
 

A
 

h 
db 

MES 
B
I
 sro EA 

E
e
b
h
a
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E. 

E 
AA 
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q
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T
i
c
a
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Julio 
Prestes 

imaginar, 
começa 

não 
com 

o 
espaço 

—
 

à 
imensa 

estação 
de 

trens 
semi- 

desativada 
—, 

nem 
com 

o 
inusitado 

de 
fazer 

dela 
o 

melhor 
recinto 

de 
mú- 

sica 
sinfônica 

da 
América 

Latina, 
mas 

com 
um 

problema 
de 

orquestra. 

Para 
levar 

adiante 
o 

projeto 
de 

re- 

qualificar 
a 
Orquestra 

Sinfônica 
do 

Es- 

tado, 
em 

1997 
àa 

Secretaria 
da 

Cultura 

contrata 
um 

maestro 
de 

projeção 
in- 

ternacional, 
o 

carioca 
John 

Neschlina, 

acostumado 
a 

reger 
algumas 

das 
me- 

lhores 
orquestras 

do 
mundo 

e 
na 

oca- 

s1ão 
trabalhando 

na 
Europa. 

Neschling 

aceita 
o 

convite, 
mas 

impõe 
três 

con- 

dições. 
Em 

primeiro 
lugar, 

quer 
novos 

músicos, 
vindos 

de 
várias 

partes 
do 

Hall 
de 

acesso 
(à 

esquerda) 
e 

a 
sala 

de 
concertos: 

forro 

móvel 
para 

acustica 
perfeita 

 
 

á 

Rar: 

mundo. 
Depois, 

a 
triplicação 

dos 
salá- 

rios, 
aquisição 

de 
equipamentos 

e 
à 

contratação, 
para 

temporadas, 
de 

gran- 

des 
solistas 

e 
maestros 

internacionais. 

Por 
fim, 

uma 
sede 

definitiva 
para 

a 
Or- 

questra, 
à 

altura 
de 

seu 
prestigio 

e 

qualidade. 
A Secretaria 

da 
Cultura já vem 

melhorando 
os 

salários 
e 

contratando 

novos 
músicos 

(menos 
da 

metade 
do 

antigo 
quadro 

permanece), 
num 

esfor- 

ço 
que 

vai 
demorar 

mais 
alguns 

anos, 

até 
que 

o 
quadro 

de 
118 

músicos 
seja 

totalmente 
preenchido 

por 
profissionais 

de 
qualidade 

excepcional. 
É 

quando, 

segundo 
o 

maestro 
Neschling, 

a 
Sinfô- 

nica 
(também 

conhecida 
pela 

sigla, 

Osesp) 
estará 

entre 
as 

dez 
melhores 

do 

mundo. 
Por 

enquanto 
os 

músicos 
são 

93, 
dos 

quais 
mais 

de 
20 

estrangeiros. 

Antes 
que 

o 
leitor 

estranhe, 
é 

preciso 

explicar 
que 

a 
participação 

maciça 
de 

músicos 
estrangeiros 

em 
qualquer 

or- 

questra 
de 

alto 
nivel, 

em 
qualquer 

par- 

te 
do 

mundo, 
é 

algo 
corriqueiro 

e post- 

tivo. 
Inclusive 

brasileiros 
— 

aliás, 
16 

destes 
já 

retornaram 
ao 

Brasil 
interes- 

sados 
numa 

carreira 
aqui, 

graças 
às 

duas 

primeiras 
exigências 

de 
Neschling. 

Mas, 

e 
quanto 

à 
última? 

A 
nova 

sede 
deve- 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

3) 

  

sq1n 
86 

olganzhno/01qgU1a3]a5 
| 

 
 

FANITTEA 
SÁrioo 

is te 

ía: 

acid Essa 

ETAPA 
E
S
S
A
S
 

AREIA AM Sat aa SAE PERA 

N
A
S
A
 q 

E
R
A
 

Fi! 
III 

F
I
T
A
 

nt 

e 

-WO7 
Op 

JOpewLue 
apuelb 

o 
owos 

opyy 
a 

“ojeibesed 
ajsap 

otlaLUL 
OU 

9108 
10d 

Op 

-E119 
“BLOJEN) 

OUBW 
:oduwa) 

W$ 
"OILUO] 

-aNhbie 
à 
0
3
4
0
3
5
 

OLUOWLUJed 
osuaut 

WIN 
WO3I 

SeEW 
“OpeloLIaJzap 

OUBQIN 
10195 

wWN 
ap 

1oLagui 
ou 

à 
SOUBLAOIIAL 

SOU]U] 

sop 
ope] 

oe 
'o)nBeJ 

oes 
ap 

OBÍBIOS 
OU 

elbojousaa 
ene 

a 
esuojoNNhie 

EZ9Jag 

ap 
sopeipenh 

soijzaw 
JuU 

02 
“opunuw 

op 
souaauoI 

ap 
sodedsa 

saioyjauwW 
sop 

WnN 
ap 

o 
“011N0 

BAEZIBLISJEUW 
as 

aquadas 

ap 
EnNSsanhio 

apuelb 
ep 

ouyuos 
o 

wWos 
07 

-UnNÇ 
*seigo 

sep 
ogeipauwt 

oLILUL 
O 

BJed 

'Ployuedsa 
“BuoLIIIV 

à 
“ElLajlseig 

“oun 

-U| 
Sesaiduia 

sejad 
opewsos 

oL910su0s 

WN 
WOJI 

O0JB1JUOI 
NOWIY 

BINNNIJ 
EP 

EU 

-Bjai79as 
E 

“OigngNo 
ap 

jeuy 
on 

“(5261 

op 
jeutbuo 

o38[od 
o 

nozuojea 
ae 

SEU! 
"NOJUSJOLA 

OBU 
NOJUBISAIDE 

as 
anh 

o 

3 
Opna 

aquawesnmgend 
as-Noinegzsas 

à 
as 

-Nnornlasad 
“oe, 

ap) 
sogia) 

1as 
Weuap 

s
i
n
a
i
s
 
f
r
:
 

-0d 
sow5sa12e 

sienh 
à 
opensasad 

1as 
: 

E 
A 

eusaap 
anh 

o 
aigos 

nojuauo 
anh 

“je 

-Pudapuo7) 
op 

oBÍÓBIAdoos 
e janeWL35SAUL 

104 *9]os 
zip 

“Inby 
"euoWonua 

OBLHA! 
BP 

sOINSLUEGIN 
SOPNISA 

5OP 
3 

Salsaid 
OM 

-Nf 
edeIA 

Ep 
o
e
S
e
s
L
e
n
h
a
s
 

ap 
o3elod 

O 
1BUapicoOI 

ap 
1eíaw 

uadsois 
eutbay 

ejsiuueqin 
a 

eseginbie 
e 
odwag 

owSsawu 

oB 
as-Opuebauezua 

'ajos 
BeyYUNIY 

OU 

-07L1958 
Op 

OBSBUAPIOOI 
E 

gos 
SOPLAJOA 

-Uuasap 
oes 

soaiseg 
sojafloid 

so 
“o1alo1d 

op 
sazujaNntp 

se 
1RIOGETS 

EJBd 
902a7iy 

E 

PJEIJUOI 
BINPNNI 

EP 
PBUBJIADAS 

E 
aquauu 

-eEjajeJeg 
“eluabuyz3 

eues 
a 

znq7 
ep 

sol 

-1lBqg 
sojad 

epingisuos 
“oetbhas 

eu 
je 

-nyno 
oxajduios 

o4ou 
op 

oediasul 
e1 

-lajlad 
e 

esed 
sosuyswWegin 

sopngsa 
SO 

Waqguwr] 
à 

*BILUOJULS 
EJES 

Wa 
P]-BULO) 

-SUBJ] 
B1Bd 

'oBÍeFISA 
Pp 

OLPpasld 
op 

aued 

        
 
 

 
 

e
a
e
 

s
t
r
 

 
 

ap 
wabepidas 

a 
OINPISAL 

ap 
SOJILSEM 

sogza/01d 
so 

1e10GE]a 
ap 

'BiNnJNI 
E 
OA) 

-uaguL 
ap 

sia] 
SEP 

S3ABIJE 
“as-opueba, 

-JEIUS 
“OJUawipuaaldwa 

OP 
W
a
q
u
e
]
 

as-elbaqut 
QU INAI 

O 
VAIA 

OBÍBIDOSSY 
E 

“Opejsa 
Op 

oulaaon 
Op 

a]JlAVUOI 
3% 

-uBeipap 
"top 

WISSE 
à 

“EIN 
Od 

oesiaap 

P 
WOI 

as-leulqguos 
011927 

anbojua 

O 
ap 

eJOY 
E 

EI 
*SPBAON 

OLIBW 
Jopeu 

-1J9AOD 
OB 

B-NOAA] 
à 

OWSEISNJUS 
WO) 

B-NoJL39P 
“Yleig 

suy) 
ap 

oeIs5aAbns 
e 

napuaqua 
esuopuaç 

s0291PW 
OLIPI3I9DaS 

oeUa 
() 

*S011PA] 
Wa 

Opezneisadsa 
eu 

-Pyuabua 
ap 

olLaLseig 
ouoquISa 

oILUN 

“a]os 
eyunaoy 

op 
siena 

à ojafloid 
op 

oe3j 

-PJUB]JduwuL 
ep 

JOPEUAPIDOI 
'ajos 

jaewW 

-5T 
o!ltayuabua 

o 
Sqin 

e 
noquos 

*,Op 

-Unuw 
op 

o31/33U03 
ap 

sejes 
salouyjaw 

sep 

BwWN 
SeEW 

“EIsanhio 
ap 

apas 
ewn 

aquau 

-Sajduwrs 
oeu 

“Ney 
apueio 

ou 
178 

PAP 

-19XU3 
*OpeLSeIXa 

NoILA 
*BUBILA 

ap 
ejes 

Ep 
à 

ney 
oLuOUduwÁsS 

uoJIsog 
Op 

eje3sa 

3 
BLIJIWOSD 

BUWSAW 
E 

BUYUL 
a158 

:NO7 

-F315U039 
3 
“
N
E
H
 

apueis 
O 

eled 
n
o
j
o
 

'asiInoIuU0OA 
O 

NOULWEX3 
“NEH 

apuEeII) 

0)ad 
oputa 

asinosuo) 
oe 

nobaus 
suy) 

ro nt A À 
É o Tens ço 

EE & 
Y 

: 

peso 
me 1º É. 

Fes 

ú ; a 
se PL e E - 

oO 
a Ro To é 
E + Ca, 

aaa 
z 

e. 2 

ev =r o 
+ 

erre ha 

=. 
at . 

pigs Ema 
Tenda Fadiga aa arado Lars É baareo à 

Sds dra dae 

à 

Es 

ASI 
5 pntuaé Quan Bo r. 

Ape Plate rias 
lhes 

Eus oNEa 

H 
= 

ks 

nã 

a pela Va Dl aa 
22 

ES efe feio e 
A] ar pre ama É 

. 

tee E 

s 

“Es 

 
 

'PL91B9 
OUBW 

01ad 
opeyueduwooy, 

"BUBQPIOJOS 
Ola] 

ap 
epesisa 

ep 

Jeiquas 
oeóeISS 

Bbiue 
ep 

anbiequia 
ap 

PULIOJEJEd 
E 

05539B 
ap 

oBejes 
apueib 

o 

'ASINOIUOF 
O 

BAPISAI 
JEULY 

ON 
"EIOSNIE 

Ep 
BILUCÇIIAJa 

OBÍEZIenha e 
oquenhb 

siãA 

-Luodsuenurl 
saoóeguw 

10d 
e
u
o
w
a
w
 

o 
'saosuawrip 

seuanbad 
sens 

10d 
7 

-uauwnediouud 
“o1pad 

0es 
o 
:sagóeuuvnga 

se 
opuapasoid 

WEeIO) 
à 
—
 

sajsaig 
ol 

-NCf 
OBÍPISA 

EP 
asinoIuo) 

O 
“Essawiod 

opuerib 
e 

inbe 
aje 

(à 
o1pag 

OBS 
O1]EA| 

O 
“OSOpie) 

oLbIas 
011389) 

O 
“BuUIGeT 

EI 

-Uauy 
ep 

jeuouaWw 
O 
— 

SLEIO] 
SLSABA 

-01d 
sunbhje 

wWeseuo]jsia 
enajnI 

ep 
eu 

-P18/5aS 
Ep 

soJLUIA] 
à 

DUNUYISAN 
YULEIG 

'966T 
2p 

ouquazap 
wW3 

*steaisnuw 
soded 

-sa 
ap 

eueyuabua 
uia 

jetwpunuw 
B
l
u
 

-ajas 
“99UVy 

E 
O
A
 

PAON 
ap 

esaiduwa 

BWN 
ap 

“Lejg 
suy) 

o115aeUW 
à 
oliayuab 

-ua 
O 
assepiauOI 

as 
anb 

nuabns 
b
u
y
s
 

-SayN 
;oT-PIdepe 

a 
aquajsixa 

el 
wn 

op 

-Uuayjoasa 
;oipaid 

orou 
win 

opuegzalo1 

i1eÍSWHOI 
OWO7" 

Jeilbagul 
opouad 

wa 

soLeSUA 
“Ssajuajaanxa 

sacólpuoI 
Wa 

E
D
 

-uqge 
anb 

eua 
"ejiaped 

esnsnIe 
127 

eu 

 
 

  

fes 
é 

: 
é 

* . 
a. 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

ww 

Sire be o SEEN es 

rico, 
ia 

SIEITTORoS 

7 

ni ode 

  

F 

Masço 

+ 

Sa TRE OA ter, ieídas: tesao 
a fee E frota 2 E à 

|. 

.. 

= 

— 
a 
Pa 

l
h
e
s
 

  

- Sena SS 1 Í 

a is A brrrAert o 

Censo 
Ena pe e. 

EE ae 
FEET 

Ao 

  sn a = 
—— | ts 

ao 
o 
ma 

* 

dA aATA ora 

jo 

. 
ko 3) 

. danado, é e o fama 
E e toe : à 

Eee ea Ena a Taro 

LEE.



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

(3 

  

 
 

sqln 
86 

olgnino/01gUWa]as 

"EINHE 
ap 

92 
a 
enbier 

ap 
02 

“o9uawLid 
-WO) 

ap 
sol 

aW 
gt 

WOJI 
“OsuawWl 

“Ney 

9pue!o 
oe 

BeueDayo 
as 

jenh 
op 

sanese 
3 

“SseuazayjLq 
sep 

sayaiunh 
so 

Wweuesuy 
apuo 

“ongusaa 
um 

10d 
euep 

as 
assejo 

EuLaWUd 
ep 

sosrabessed 
sop 

epenqua 

V 
"SsoNg3aW 

G/ 
ep 

auo] 
E 

BUIMIISUOI 
as 

5020]G 
SLOPp 

SO 
aJUA 

*SEALJBIISLULUW 
-pe 

Ssapeplaige 
e 

01.360 
à 
anbiequa 

ap 
SEWIOJeJPJd 

se 
openiasa: 

win 
'sodnib 

sIOp 
wa 

opiptatp 
'solayL pa ap 

oqunhuos 
WNn 

10d 
epeuvoy 

euas 
oedPISA 

E 
'SIABN 

sep 
ouergsuyy 

ap 
o39fod 

o 
wuos 

oprose 
3p 

'anh 
esqdxa 

1oluuNÇ 
fjaynos 

oLuOJUY 
01a991Nhie 

o 
I$SWg 

ep 
oluIDON)Ed 

oO 
W
O
 

OLW2IA 
BJad 

/667T 
Wa 

opegipa 
“sa 

-Satg 
Ounr 

on3bISA 
OPEIISML 

OIAM 
O) 

-YLUDEW 
ON 

"090418 
Op 

sosabexa 
soe 

OEÍBISI 
Wa 

OLUGOS 
aAquawestejas 

seu oBÍe)5a 
ebiluUR 

Ep 
apeisafew 

e 
BPO) 

BAISSSId 
05edsa 

o 
"opesneisay 

É 
xi 

P
ã
 

E 

os a 
A
R
O
S
 
o
:
 

LaRdERENESA 

+ . 
É i 

4
 

x 

| + 

ea 
E 

as 

EaTRLaTET sc ENE 
Ain 

am 

Opejuaweuro 
auezseg 

“opeziuusapouw 
IAX 

SIN] 
O0]1459 

Opeweys 
ou 

“osoip 
-UBi6 

oloyLpa 
WN 

“S761 
Wa 

“Nagaauos 
0189LNDIE 

O 
“pPuejana)) 

epawejy 
E 

wo) 
SsBIXEJ 

ap 
anbng 

epLtuasay 
ep 

euinbsa 
e 

"OpLYy]o2s5a 
Je20] 

O 
BIBA 

“SUBA 
ap 

s
a
p
y
 

seJag 
ap 

ejOISA 
EP 

SOPUNLIO 
SaiJSauW 

ap 
souaweuisua 

sop 
ebuanyui 

avo) 
Nnayos 

apuo 
'TT67T 

Wa 
'SOpLUN 

SOPE] 
-5] 

SOU 
“ELUBALSUAÁJ 

EP 
apepisiaaLun 

ejad 
esnmagunhie 

wa 
opeuuo, 

“sananN 
sep 

19])),5035 
OUBLIsUyYI 

OU]JYy 
Nas 

ap 
obeso 

E 
NOJILY 

EUPGeI0IOS 
EP 

OBÍPISA 
PAOU 

EP 
OBÍdaguo) 

e 
SeWw 

"es-leziPILUA 
E 

"a)odo/39W 
as-Jeuso] 

E 
eneóauwwos 

anb 

O]NEBA 
OBS 

BuWNU 
SOLIYLPa 

ap 
OBÍNIASUOI 

ep 
opeasaw 

o 
'oOparazy 

ap 
sowey 

ap 
o 

'OUEJUISA 
apuBIO 

O
N
O
 

WOI 
BLPIA 

-L!p 
janwes 

“owoucgiõe 
osurayuabuz 

“o nb isa corro 

 
 

 
 

  
 
 

  
 
 

    

o 
k
k
 

R
R
 

E
R
R
A
 

ERA RL a RA 
ão 

    

 
 

T
E
A
 

E 
| 

LV 
A LRkA 

i 
: 

E
S
T
A
 

x Ee 

L
T
 

< 

n r nd 

    

s
a
s
 

a
 

P 

ANTA 
A SA 

ERA 
SEA 

e 
ESRA 

RES IA 
NEREÓTAAS 

A
L
T
A
 
EO: 

EETENRLA 
RES AM 

A 
LEALO, 

IRATI 
AARARA: 

-aloid 
o 

1e10geja 
esed 

opegequos 
to) 

SaAaN 
Sep 

Janwes 
ap 

oLIOJLISA 
(O) 

'esaiduia 
Bp 

OALJENNISLULWPE 

10785 
O 

0po) 
1ebuge 

à 
XIX 

ojnaas 
op 

]euy 
ap 

oBÍeISsSA 
BEpeyuese 

e 
uungoIsgns 

EJed 
“ones 

oes 
we 

aeb 
jequauwnuow 

BWIN 
ap 

oeónIsuos 
E 

BLAaId 
ouejd 

o 
'S9ODEA 

à 
SEALIOUIODO0] 

ap 
OESEZLLUIAPOU 

E 
a 

SEULIJO 
SEAOU 

ap 
OBÍNIAISUOSI 

E 
“OP 

-2157 
OP 

23590 
oUW3IIXA 

OU 
SEYUNM 

SEP 
ojuawebuo]o1d 

o 
“soues 

ap 
ouod 

o 
a 

anbuulew 
anus 

ezaiip 
oeebuy 

ewn 
ap 

Way 
"6161 

Wa 
Opelzdunue 

“soquaw153A 

O aa N 
E 

-UL 
ap 

ouejd 
osolwpuei6 

un 
wios 

e-anh 
-1a91 

nanjosa! 
anh 

“opejsa 
oe 

nossed 
"BloUaApeIAp 

1210] 
Wa 

'a 
epenuid 

oes 

-ElNJdxa 
E 

aquessaiaqul 
oInod 

as-nou 

-101 
5437 

E 
“SalouawWw 

ogunNUI 
WEJ3 

SEJUP] 

selno 
“sepuawoaua 

ap 
à 

ajes 
oe 

oB5e] 

-21 
Wa 

saigou 
oanod 

sejonube 
sorauab 

ap 
“sunwos 

sebies 
ap 

auvodsues) 
op 

SELAOLIA) 
SEIJNO 

SE 
anb 

op 
stew 

opuap 

-uadap 
a 

“ejsyned 
ajsaopns 

o 
“Eltaa) 

-P9 
apepisuap 

exteg 
ap 

oeibas 
ewn 

wuia 

opuelgauag 
“a10S 

BWSAW 
E 

3Aa] 
OEU 

EUBQgEICIOS 
V 

"SEISLUOLIE 
SOR 

SOPUApPpLALP 

á 
õ 

rare 
B
A
T
I
A
 

a fe 
| 

. 
j 

a
n
e
!
 

NH: 
1% 

: 
: 

já 
R
e
t
a
 

q
o
 

" 

Ar t 

 
  
 

  

Seal E 

  

7 
+
 
= 

i
o
 

z Td 
LL 

R
e
a
 E EA 

SOVEJ 
JLNQGUISIP 

BPULE 
à 

JeuoLANASUL 
oLbuSaId 

ap 
1078) 

OWOI 
BlUBISIP 

EB 
-Uo] 

ap 
so1uabessed 

ap 
sodwuas 

sajuajas 

-xa 
Jaquew 

1apod 
ap 

oquod 
e 

“aje3 
op 

sLIBUOLIBPLIAUIL 
SOSaId 

soJjad 
sepequaisns 

SEJLIE] 
SEJE 

SE 
WO) 

OJINUW 
WEABINJE) 

O)NEA 
OES 

ap 
012) 

ap 
sepergsa 

se 
“eueges 

-0106S 
Ep 

oEÍ9IXa 
Y 

"6261 
ap 

jelpunuw 

3519 
E 

99P 
VIX 

olhas 
op 

apezaw 
Ep 

-unbas 
ep 

noinp 
anb 

“ezsyned 
o1132jes 

WOO9 
O aqueinp 

seyjes 
sep 

oquaweossa 
o 

BJEd 
pILDajzejsa 

aquawjeas 
eso) 

esunu 

'asualenhesesy 
ou1a) 

ap 
epensa 

e 
a 

ek I
T
A
L
I
A
 

E
E
 I
R
A
)
 

* 
.. 

sh 

S
E
R
A
R
T
 

OT TEAA LA RENTES LAG 

 
 

a 
ARRe 

i 
S
E
R
A
 

PNSTRONAAAANAS 
Sm 4 

n
a
r
 

qn 
a
 

86 
Olqgnino/01qguWa12as 

sá “ “bo 
ar 

euerlbow 
euyueduwo) 

e 
“ejsyneg 

eunued 
-Wo7 

e 
(tetpunç-sogues 

siodap) 
Áem) 

-leyY 
O)NEJ 

OBS 
E 

OWOS 
“Sejsáned 

seta 

-O1Ja3) 
SIBEWAP 

SEP 
OUBIJUOI 

OY 
*OPEeJISA 

0)ad 
epeduwesua 

195 
a4e 

“/OUPILIAWIP-0I 
-UBM 

OpeArLId 
oL1910SUOS 

WIN 
ap 

soeuW 
seu 

SOUB 
67 

10d 
nanaueuwsad 

euegesoios 
o: 

-194 
Sp 

Epenjs+ 
e 
“9/87 

wa 
epepundy 

o
B
Í
P
I
S
A
 

V 

JOpeusaaob 
op 

jewsojul 
olLayjasuos 

a 

ObLWPB 
OUWIO3I 

SPW 
"Opejsa 

o 
esPd 

seuyjeg 

-ElI] 
Was 

'
s
a
s
a
 

oqnpc 
Jeingog 

oxajd ant E 

 
 

=
.
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
                                  

         

1 

  

sq1n 
86 

o1qgninNno/010GWa]as 

 
 

“-SIJe1Sá Oltauiezuens| 039 duros um 
ez 

--1je81 apras o a 'senuguadxa a sojuau 
"bayuos 

ap 
o! q

u
e
 

Laqur Bsed 
SINO 

Ses 

JanIp w
o
)
 
sO)eJUOI OpusaOuIOId 

USA 

"BISSSNELI Lo 
"ossip 

w
a
y
 

'aNSIQ 
tua 

epe 

| sestbiojosisd-o01505 saseq se Jensiasard 

| S
o
B
B
1
0
 

sop apisn jeuis egasas os obo 
1
 

  ERES 
ARA 

ONES 
INAN HO: 

a eluabiia exues '2n7 sajo1as sop om 

“Pluresas 
anh aquaueunad opóe 

e esed. 

“ieinsord sou921ed san so 'sinil 
1e oe. 

BIISNU 9 O3e9) op 
sojnaeIadSa OuOo 

“Steimino-o1295 sopeplane sp jenuod 
oBôezileas 

E Wa alo 'sasopeuioned 

081 o
p
e
p
i
u
i
 

dos 
e 'aquabueige jeisos. 

- BuIBI6oId assa Bed o1esua ap apadsa 

BUIN 
à 

'apeas 
oEdepung 

e 
o 

eissanBi) 
o) 

“-afo1d 
oBSepunyg 

e wo) 
enaaied 

we 
fem 

-/nI 
ep euejaisas 

ep o1ojid-enuaniadxa 
y. 

"en1ap 
oesendod 

à soó1105 
ap 

seioperouw 

'sefioip 
ap 

sauapuadap 
SsalusISaA|OPL à 

“SeSueLO 
10d 

aquawayesapuodasd 
so1sod 

“uos 
sopezijeuibieus 

sodnib 
ap 

oB5eIDa) 

U
m
a
 

oesesadnaas 
ap oujegen 

un 
c1a5fod 

Op 
Bale 

eU 
azI[Pal 

as 
WSquei 

'sienyn> 

“Sojod sosI9AIp 
ap OBÍBANE 

E à 
O3UO1S) 

- Jojajesed wa 
anh 2 ogSuaqui y "oldiorunt 

É : 

— op 
opeisa op “jelapay Sowsanofb op 01 

| uauINnoaa 
O WO) 9 (CIR o3uaLIA jonas 

- -ag/ap ouesenauwesaquy oaueg 
ojad aped. 

- Us Opebueuy 
Zn 

(einho 0/94 opeuiuou 
 
 

-LAOLIA] 
JEULWUIS] 

1OLEW 
O 

Opuas 
OWOI 

$8E6TL 
Wa 

o
p
e
l
n
h
n
e
u
l
 a 
(oeua 

epep 
toy 

ay) 
anb 

jelouyo 
oeSeutwouap) 

sajsad 

oInÇC 
olIy4IPA 

O 
"Se67 

We 
OUBLISUU) 

10d 
BpigaJ%0I 

E 
OEU 

BlOquUIa 
“JeULbLIO 

o3aíoid 
o 

wWOI 
jangedwos 

oj1Sa 
Wa 

3 
esolpUBIh 

“epeysey 
e 

“SLeJUAWELJO 

s
o
u
a
w
a
j
a
 

soginNW 
ap 

epidsap 
esoquia 

1
1
0
]
 

E 
“
—
 

SO01DUO 
93 

S
a
u
y
 

ap 
n
a
i
 

01d 
soa) 

ouay 
ap 

sapouod 
a sejauel 

se 

'osid 
op 

soy)upe] 
2 

soILESOW 
SO 

U
I
 

-Luabr1os 
operuo7) 

ap 
soauobaje 

S
U
B
A
 

SO 
“SaloWLlew 

so 
—
 

o3auunNbie 
o17ad 

o7 

-SIABIC 
opesauwsa 

a 
osonxn] 

ousaqul 
01 

-Uauwegese 
o 
wo) 

Jegjuawnuow 
asaueuw 

-1ad 
o1ayLpa 

o 
“sagpiesyLpouw 

se 
WOI 

owWSaUW. 
“Ojuezjua 

ON 
“|EIOINPR 

OjL8JLpP 

Nas 
ap 

OBÍBJOLA 
EJEo 

BwWN 
BABbIaAXUAS 

anh 
o 

wo) 
sanaN 

Sep 
ouensuy) 

ap 

o150bsap 
opunjo1d 

o 
anaissap 

1owwWINÇE 

Jaynos 
'sagsald 

Onnr 
onÍDISA 

WA 
*SEPew 

-0121 
Jas 

WeIapnd 
seigo 

Se 
9e6T 

Wa 

seuade 
“Wisse 

owsaywW 
"Bpeyoe, 

ep 
as 

-Inbiew 
apuejsb 

e 
a 

stesage) 
sendno 

se 

OWO03I 
WILSSE 

“eptuwudos 
à 

71)egn 
apueis 

A
o
s
 

A
o
 
A
L
E
C
 

-àp 
euegqin 

oeiesadnaas 
ap 

ojduwe 
siew 

013(o1d wnu 
epinfur 

e1sa oerfias 
e (o231 

3851 
OluguIILIed 

ojad 
'enoreus ens 

uia. 
'sepibazoid 

ap 
1esade) 

seuini 
uia sao5 

-PINJIPà 
ap 

ejajdas 
a 
—
 
salouaW 

sopoy| 

asenh 
— 

sopeiia 
a 
SAJULILEI 

opuenn 

-UaJU0) 
Bepurço5ei5 

owuios 
epbayuos 

'sa)sa1d 
oInr 

ep 
oeihas 

eu jeisos 
oe3sesb 

-elulas ap 
esnuavadxa 

ewun 

PESE T
E
A
R
S
 

 
 

Ee 
nm 

LAS EA 
E 

EE E Er 

E 
Lo 

- 

 
 

r
i
c
e
 MAs 

ao 
L 

             

C
i
e
 

oa 
E 

V
i
d
r
o
s
 

Ar 
sia. 

S
T
 

“o 
A
A
A
 

C
N
A
 

A
 

D
A
 

" 
a 

: 
N 

f
ã
 

e
 

e 
je 

: 
END 

A
L
 

m
s
 

E 
e
a
t
 
a
o
s
)
 

E
E
 

Too 
HW 

 
 

op ogóeuap. 

1003 ejad apuodsas anh 
e
m
p
 

ep op 
P153 ap euezaãas 

ep eueuoisuny fapnt 
| 
BISA 

ap 9 oBjuído aluauaaN V"epilaanas 
-— e1uaMW|e1o) 104 OBU OuIO1Ua 

Nas op elo. 
/-os 

oBÍepeIhap 
e as salsa1d oijnr oxajd 

/-W03 0/0059 
eamina ap 05edsa vm segu. 

| “eb 'apepn e esed elequeipe oanod ag. 

    
  

 
     

 
 

"BINJNI 
E 
OANJUADUI 

ap 
sia 

Sep 
SsoABNEe 

'Sepeatid 
sesaid 

-ua 
e 

o3JUNi 
sosinsas 

ap 
oeieides 

e 

2 
B
N
s
a
n
h
i
o
 

ep 
aquapuadapyul 

o
e
s
e
s
 

-SIUIWPE 
E 

BesNIWÃAd 
anh 

jeisos 
oBSez 

-AuBbhio 
Buin 

'dsaso 
ep 

sobiwy 
oeseo 

-
O
S
S
Y
 P 

12ÍUR| 
àp 

eqese 
esnijinI 

ep 
op 

“PISF 
ap 

eLBJ9I9DAS 
V 

'JeiNÀ%Hh>D 
OXajd 

-WIO7 
OU 

BPEAIId 
eanenrur 

ep 
oesed 

-DDIIBd 
e 

je 
B1199U9 

95 
OBU 

SEIA 
"OUJO)] 

-ua 
Op 

SoDIISIUEGIN 
SOPNISa 

SOP 
à 

5a] 

   
 

op 
elnuagos 

y 
'oBIezI 

Bal 
ANS 

E 
JEZI 

-LgELA 
BLBd 

“Jeutbuo 
o39/[01d 

o 
1eayyd 

-WIS 
aplIap 

BLAOUISY 
E 
“EEGT 

WI 
*OE6T 

Wa 
opeinhneul 

à asinoJu07) 
(N “BUBge? 

-010S 
É 

WOI 
SOJuawWwsLpPUA 

UaAS5aAP 
SAJUE] 

-SuUOI 
SNas 

soe 
opitaap 

ojafoid 
op 

op 

-BJISEJE 
“soAaN 

SEP 
197379018 

OUBLISUUI 

  

-Sald 
ouynf 

edesg 
ep 

sojalod 
sop 

'o15 

-Iipa 
op 

wabrej1Da9]1 
à 
OBÍBINEISAS 

PP 

0315EG 
013/01d 

op 
oBÍBIOgE|à 

E 
JeJEN) 

-uo3 
wisse 

apod 
anb 

'QUINAI 
O VAIA 

E 
WPEIEUIDO01)Ed 

sesaiduwa 
siez 

Fauenoy 

137 
EP 

018UW 
104 

"SOIPiQUIId 
snas 

so 
ap 

-Sap 
salsaid 

o
n
g
 

jesnyna 
oxajduwroy 

Op 
OBÍBIIO 

EP 
aJUSWEAIJE 

W
E
d
I
Z
 

-16d 
uO)1SOgNUPA 

a OJUBG 
OSSON-EXIPI 

e
s
s
o
y
 

'dsajal 
ep 

a
u
o
d
 

op 
sesasduwuia 

OYLN3I 
O VAIA 

OB5BIDOSSY 
BP 

SANBIIY   
 
 

Was 
EJODe 

— 
seIgo 

Sep 
OLILUL3) 

OAOU 

'
o
B
Í
e
S
 

| esed 
eso 

“oduwaz 
wnbje 

aques 

-Np 
sopewoja! 

oes 
sOoujeqges) 

so 
“8261 

Wa 
“WISSE 

à 
“Jenuxuos 

osLl9aNd 
ela 

:oBÍdnuaqui 
ewn 

BABZUOJNE 
OBU 

SEIGO 

Sep 
opesueae 

opejzsa 
Q 

“aJuaweaguu 

-yap 
o)-apuadsns 

wa 
owsaw 

no 
o0149/[ 

86 
o
O
l
q
n
i
n
o
/
0
1
q
U
W
a
1
a
s
 

s
a
n
 

[7 

-O01d 
O 
JEIBARAI 

Wa 
as-esuad 

“oBÍBeINISIU 

-lWpe 
Besou 

gos 
“essiduia 

ev 
*WEeague] 

-5a 
SEIGO 

SE 
à 

SEQISA 
SP 

apuadsns 
ou 

-18n09 
o 

opuenb 
3 

*sopinjauoI 
WEAR] 

-58 
BLIBUSAJP 

EP 
aued 

apueib 
a 

03315 

-uoI 
ap 

engnigsa 
e 

'oue 
wun 

seuade 

Wa2 
'3 

9761 
Wo 

WEJIBÍBUWOI 
SEIGO 

SY 

"L26T 
Wa 

Sally 
souang 

wa 
opezy 

-Eai 
“Bimaunhiy 

ap 
oueILIiAaWY-UBA 

OS 

-Sa1buo7) 
ITTf 

Ou 
ENUOH 

ap 
OLWa2IA 

O 
Nas 

-a1auw 
o1338/o1d 

À 
“sewiojegzejd 

se 
2 

o 

-ylpa 
o 

aqua 
oBÍEDN 

e 
euenmanue 

“as 

-sP]59 
epunhas 

ep 
seuazayto 

se 
Wewuesu 

apuo 
“asinoIuo) 

QN 
*'SsaloLIadns 

a 
oauia) 

soJjuawiaed 
sou 

saiopaiios 
a 

seuajeb 

10d 
sopeazsas 

“sasouawWw 
sey 

siop 
sopit 

-NISU0I 
WPUAS 

OB]ES 
OP 

Sapepluwanyxa 

SEN 
'SBUNOI 

ZE 
10d 

opeape] 
a 
soIºsLUE 

SLBIJLA 
WOI 

EpPegoge 
ewn 

10d 
o1agos 

 
 

E
S
 

E 
E R
A
S
 

RC 
Olgesap 10/ewW 

ojos ourayuabuz. 

STA 

  

N
o
 

          

   

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  
16 

   
      

ário 
da 

América 
do 

Sul. 
Mas, 

nos 
13 

anos 
transcorridos 

desde 
o 

projeto 
até 

a 
inauguração, 

houve 
o 

crack 
de 

1929, 

o 
país 

deixou 
de 

ser 
um 

império 
cafe- 

eiro 
e 

o 
sistema 

ferroviário 
paulista, 

abalado 
com 

a 
queda 

nas 
receitas 

oca- 

sionada 
pelo 

brusco 
declínio 

das 
ex- 

portações 
de 

café, 
preparava-se 

para 

uma 
nova 

(e 
definitiva) 

crise, 
às 

vés- 

peras 
da 

Segunda 
Guerra. 

O 
Brasil 

en- 

salava 
à 

sua 
revolução 

industrial. 
São 

Paulo 
crescera, 

os 
arranha-céus 

se 
mul- 

tiplicaram, 
surgiram 

as 
grandes 

cha- 

minés. 
A 

socióloga 
Silvana 

Rubino, 
em 

Estação 
Júlio 

Prestes, 
resume 

essa 
mu- 

dança 
no 

paradoxo 
de 

que 
a 

estação, 

pensada 
para 

uma 
cidade, 

foi 
inaugu- 

rada 
quando 

já 
se 

tinha 
outra. 

Âncora 
cultural 

História 
atribulada: 

uma 
estação 

para 

o 
apogeu 

da 
ferrovia, 

depois 
uma 

esta- 
B
R
A
 

. 
E
N
A
.
 

ção 
semi-abandonada 

quando 
se 

resol-- 
E
S
A
 

A
 

R
E
T
A
 

a 
f
e
e
 

A
 

AT 
ae 

Ten 
TTEIZOA 

veu 
abandonar 

o 
trem. 

Antes 
de 

che- 
ALAS 

AS 
| 

: 
servindo 

de 
acesso 

armos 
ao 

futuro, 
representado 

pelo 
ESSE 

E
 

Vania 
rm" 

: 
"Na 

ornamentação, 
E
N
O
 

idolo 
dálio 

maximo 
requinte 

2 = is E "” Sinai o er Ra 
 
 

E ida 

Tt 
TEENS 

eee 
o
k
 

o LL 
E
S
 
b
o
r
a
 

o E 
ar PD ar 
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do 
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Fil 
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Ee 
pane 

ara 
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Complexo 
Cultural 

Júlio 
Prestes 

— 
fu- 

turo 
lastreado 

num 
valor 

perene, 
a 

cul- 

tura, 
perseguido 

por 
muitas 

metrópo- 

les 
que 

enxergam 
nessa 

“âncora” 
uma 

garantia 
contra 

a 
instabilidade 

dos 
ci- 

clos 
econômicos 

e tecnológicos 
e 

o 
seu 

impacto 
sobre 

os 
seus 

centros 
—
 

é 
pre- 

ciso 
contar 

como 
se 

conseguiu 
chegar 

ao 
presente. 

Sem 
o 
grande 

trabalho 
da 

Coordenadoria 
de 

Recuperação 
do 

Pa- 

trimônio 
Histórico 

e 
Ambiental 

(CPH), 

criado 
pela 

Fepasa 
(a 

empresa 
estatal 

que 
reuniu 

todas 
as 

ferrovias 
paulistas 

estatizadas) 
em 

1992, 
talvez 

não 
fos- 

se 
possível, 

seis 
anos 

depois, 
inaugu- 

rar 
o 
Complexo 

Cultural 
Júlio 

Prestes. 

Para 
preservar 

a 
Estação 

e 
iniciar 

um 

plano 
de 

restauro, 
a 

CPH 
realizou 

par- 

cerias 
com 

a 
iniciativa 

privada. 
Utili- 

zando 
seus 

espaços 
para 

eventos 
soci- 

ais 
e 

culturais, 
diversas 

empresas, 
em 

contrapartida, 
assumiram 

o 
restauro 

e 

a 
conservação 

de 
diversos 

pontos 
do 

edificio, 
como 

o 
Concourse. 

A 
Artec 

realizou 
ou 

realiza 
projetos 

semelhantes 
ao 

da 
Júlio 

Prestes 
— 

não 

em 
estações 

ferroviárias, 
cujo 

caso 
úni- 

co 
é 

o 
de 

São 
Paulo, 

mas 
em 

espaços 

convertidos 
em 

concert 
hails 

com 
exce- 

lência 
acústica 

— 
em 

cidades 
como 

Sin- 

gapura, 
Miami, 

Lucerna 
e 

Filadélha, 
en- 

tre 
outras. 

Mas 
a 
Estação 

Júlio 
Prestes 

é 

um 
caso 

excepcional. 
Entrevistado 

via 

e-mail 
por 

urbs, 
o 

presidente 
da 

Artec, 

Damian 
J. 

Doria, 
afirma 

que 
à 

sala 
de 

concertos 
da 

Júlio 
Prestes 

“é 
um 

espa- 

ço 
moderno, 

de 
acústica 

variável, 
que 

respeita 
a 
arquitetura 

histórica 
da 

esta- 

ção 
ferroviária 

e 
evoca 

a 
forma 

básica 

das 
grandes 

salas 
européias 

deste 
sécu- 

lo. 
A 

forma 
primária 

da 
sala 

da 
Júlio 

Prestes 
é 

a 
de 

uma 
caixa 

de 
sapatos, 

similar 
em 

tamanho 
e 

proporção 
à 

da 

Musikvereinssaal 
de 

Viena, 
Áustria. 

Esse 

formato 
é 
comum 

à 
maioria 

das 
salas 

reconhecidas 
por 

sua 
excelente 

acústi- 

ca 
sinfônica 

e 
é 

um 
fundamento 

apro- 

priado 
para 

o 
desenho 

de 
modernas 

sa- 

las 
de 

concerto. 
É a 

principal 
razão 

para 

que 
a 

Artec 
e 

o 
escritório 

do 
engenhei- 

ro 
Solé 

acreditem 
em 

que 
a 
Estação 

Jú- 

lio 
Prestes 

será 
transformada 

num 
espa- 

A
b
ó
b
a
d
a
s
,
 

árcos, 
vitrais: 

m
o
n
u
m
e
n
t
a
l
i
d
a
d
e
 

com 

equilibrio 
| 

ço 
de 

qualidade 
internacional”. 

O 
salão 

de 
mil 

metros 
quadrados 

do 

antigo 
Grande 

Hall, 
com 

capacidade 
para 

1.500 
lugares 

(entre 
platéia, 

22 
cama- 

rotes 
e 

dois 
balcões), 

espaço 
para 

co- 

ral de 
200 

vozes 
e palco 

compatível 
com 

orquestras 
de 

grande 
porte, 

terá 
um 

forro 
móvel, 

regulável 
por 

computado- 

res, 
para 

ajustar-se 
aos 

sons 
emitidos 

por 
cada 

grupo 
de 

partituras, 
obtendo- 

se 
sempre 

à 
cubagem 

ideal. 
Poderá 

su- 

bir 
ou 

descer 
até 

5 
metros, 

de 
acordo 

com 
à 

necessidade. 
Acima 

dele 
está 

sendo 
construída 

uma 
cobertura 

de 

policarbonato 
em 

duas 
águas, 

com 
can- 

tos 
arredondados, 

semelhante 
à 

do 
pro- 

jeto 
original 

de 
Christiano 

das 
Neves, 

A 
perfeição 

de 
som 

é 
alcançada, 

final- 

mente, 
pela 

instalação 
de 

banners 
acús- 

ticos 
entre 

a 
sala 

e 
os 

corredores 
adja- 

centes. 
Juntos 

com 
o 

sistema 
flexivel 

que 
eleva 

ou 
abaixa 

a 
plataforma 

de 

concerto, 
todos 

esses 
elementos 

pro- 

porcionarão 
o 

nível 
e 

o alcance 
deseja- 

dos 
de 

reverberação 
sonora 

no 
ambi- 

ente. 
No 

total, 
o 
Complexo 

terá 
ainda 

nove 
salas 

de 
ensaio, 

salão 
com 

250 

lugares 
para 

música 
de 

câmara 
e 

estú- 

dio 
de 

gravação. 
O 

público 
poderá 

ser- 

vir-se 
de 

dois 
bons 

restaurantes. 
O 

es- 

tacionamento 
estará 

assegurado 
por 

uma 
garagem 

coberta 
para 

600 
carros. 

O 
maior 

desafio 
do 

projeto, 
segundo 

= 

Ismael 
Solé, 

é 
o 

controle 
da 

vibração. 

 
 
 

Esta 
se 

origina 
nos 

chamados 
elemen- 

tos 
estáticos 

(os 
trens 

que 
passam 

na 

via 
férrea 

ao 
lado, 

o 
trânsito 

nas 
ruas 

vizinhas) 
e 

nos 
dinâmicos 

(vibrações 

internas 
causadas 

por 
motores, 

ar-con- 

dicionado 
etc.). 

A 
principal 

providência 

é dotar a sala 
de 

um 
piso 

flutuante, 
com 

uma 
laje 

pesada 
apoiada 

em 
tacos 

fei- 

tos 
de 

neoprene, 
espécie 

de 
borracha 

sintética 
que 

absorve 
vibrações, 

e 
por 

cima 
dela 

uma 
outra 

laje, 
suspensa. 

Os 

balcões 
também 

se 
apóiam 

em 
tacos 

de 

neoprene. 
Em 

1999, 
com 

a 
inauguração 

da 
Escola 

Superior 
de 

Música 
no 

vizinho 

edifício 
do 

extinto 
Dops, 

surgirá 
um 

po- 

deroso 
pólo 

de 
cultura 

musical 
junto 

à 

degradada 
orla 

ferroviária 
e 
bem 

no 
cen- 

tro 
de 

um 
setor 

urbano 
problemático 

(ver 

o 
box). 

Quando 
for 

inaugurado, 
em 

de- 

zembro 
próximo, 

o 
Complexo 

Cultural 

Júlio 
Prestes 

— 
que, 

num 
futuro 

pró- 

ximo, 
vai 

incorporar 
as 

atuais 
plata- 

formas 
como 

espaço 
para 

eventos 
tem- 

porários, 
tão 

logo 
os trens 

possam 
tran- 

sitar 
entre 

as 
estações 

da 
Luz 

e 
Barra 

Funda 
passando 

ao 
lado 

da 
Júlio 

Pres- 

tes— 
terá 

consumido 
cerca 

de 
40 

mi- 

lhões 
de 

reais 
dos 

cofres 
do 

Estado. 
Nin- 

quém 
duvida 

que 
se 

trata 
de 

um 
inves- 

timento 
extremamente 

vantajoso 
para 

a 
cidade, 

ao 
dotar 

São 
Paulo 

de 
uma 

sala 
de 

concerto 
de 

padrão 
internacio- 

nal 
e 

contribuir 
decisivamente 

para 
a 

recuperação 
dos 

bairros 
de 

Santa 
Efi- 

gênia 
e 

Luz. 
Um 

grande 
acontecimento 

para 
São 

Paulo, 
para 

o 
Centro 

e 
para 

todos 
os 

paulistanos. 
JU 

s
e
t
e
m
b
r
o
/
o
u
t
u
b
r
o
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Edifício Júlio Prestes Iluminado 

O edifício Júlio Prestes é um marco histórico da cidade e um dos prédios 
mais belos de São Paulo. Seu significado, no panorama urbano, é de 

grande relevância e valor arquitetônico. Projetada pelo arquiteto Christiano 
Stockler das Neves em 1925, a antiga sede da Estrada de Ferro Sorocabana 
obteve o Prêmio de Honra do Ill Congresso Pan-Americano de Arquitetos, 
realizado em Buenos Aires em 1927, 

A construção segue o modelo das estações ferroviárias americanas da época, no 
estilo Luís XVI modernizado. Em seu salão principal destaca-se um conjunto de 
32 colunas com capitéis coríntios e vitrais de Conrado Sorgenicht. 

As escadarias revestidas de mármore italiano e o trabalho de serralheria artística, 
realizados pelo Liceu de Artes e Ofícios, completam a esplêndida arquitetura. 

Desde 1992 todo esse espaço vem sendo cenário das mais diversas atividades 
sócio-culturais, o que viabiliza sua restauração e conservação. Inúmeras empresas 
nacionais e estrangeiras e instituições governamentais têm utilizado o local para 
a divulgação de suas atividades, marcas, produtos e promoções. 

   

   

Uma equipe técnica especializada é responsável pela preservação do ed? 
Júlio Prestes, empenhando-se em manter esse patrimônio do Estado à altãra 
sua importância como obra que enriquece a cidade de São Paulo. So
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